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SIJlTESE
ANIL:
PRECIANTE

o deputado Aniz Ba­

eIra, membro da mesa da
.

câmara prediz que a A­

Ji,ança Renovadora Nacio­

nal obterá 60 Dor cerr o

dos votaS do eleitorado c'e

São Paulo, ficando os -1;)

por cento restantes ::.\,)

MDJ3� O senhor Aniz Ba­
dá foi Um dos últimos

parlarÍlentarcs à deixa�' o: I
capi al federal terdo.

�n-Itorm.3do qUe foi envladi

ao sena.do os anexos cio

orcalúento aprovado ;.la

câmara. O srn;:\dor Da-

niel Krieger fahnclo so­

bre as possibilidades da
Ar�l1a no pleito gaucao
informou que a Arena "1.1-

'ancará bOR votação no

Rio"Grande do Sul. �Os

demais líderes políticos
tamhém fazem prognósi- "

CL>S ínvoráveis ao partido
gOverDi:.otj;;\.

" t

I
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como quer· ,Iramitação
RIO, 1.0 (OE) - o ministro do Luiz Ncvor ro de Brito, chefe do Coso

overoo"
'.

IZ· a
MINAS .JÁ VIU COSTA MAS' PEDE BIS

"
••

't,'

BELO HORIZONTE,
(OE) - A Assembléía
gíslativa vai o�tl'vit:l:H', d Mal.
Costa e SilvL,,� voltar l�,
Minas Gerais antes das ele�­
ções de 15 'de novembro,
para receber ) títulb de Ci­
dadão Honorário, cujo pro­
joto -deverá ter sua redação
final aprovada dentro de
uma semana, sendo saneio­
nado' lego em 'segu'ida pelo
GOV0l'!18doJ"1 ,;:àel Pinheiro.

O:;; (lcPUt2·.lv-i E'stn:hla>
Iícaram iJ11pJ -'s'�icr.nc)os

'com a facjlidade elo Mare­
chal Costa e SÚva em catí-:

Civil, Luiz Viana Filho, governador
eeito do Bahia, e os generais Golberi

.]0 Couto e Silvo e Ernesto Geisel, Na

�Olte anterior, e até o ma-:Jrugedo de

oriter-i, os srs Carlos Me::-:eiros Silva,

o BOM CAMINHO
Justiço já entregou 00 presidente do

Repúolicc os sugestões adicionais dos

Fórçcs Armados à I e-forrno, Consti tu­

ciono: e, também, 'o anteprojeto do

:lOVO Carta; elaborado COIl'; base no

vrcbhlho do Comissão de J tAistas

Adiantou ojlt,da o ministro de Jus­

tiço "er�acerro::Jo' com o P: esidente do
Repuoiico o apresentação •. -n -Pctócio.

�. otrovós do senador Daniel Krieger, de

todos os líderes do AREN/\, pO'O o

L.'.JIZ Navarro

do m.rustro clb

J usti�, exorninorom exoustivomente

o problerno do reformo cor.snrucionol

10

Le-

Ol=osiçõo, no esperanço df' q'Je êste

VaI' a simpatia das pessoas
que dêle se 3CCrC<1111: \�

a\,;h,,>lm que l1(� va visita po­
derá aj udá-Io, pois "muita'
,;, • " f
gente a.tJi.dà. n�(1 conhece a

_SL�a figUl'fL, nuir.ana".

r
/

Q projeto que concede o

título de Cidadão Honorá­
ro ao Mareohai é ele auto­

ria do Deputado Jo-iquim
'de Melo Frelre e recebeu
parecer favorável da Comis­
são de Justíçr; para tercei­
l"t dtscussão, dc « rcõrdo

, ' .

corri o '{oto de: relator De,JU-
tado Homero .SRnLGs.

próximo dia 14, quando I' marechal

Costeio Bronco eornunicoró aos are-
enca

:�'ista�'a moneiro pelo quo: o GO'ê no

deseje ver �ram.it()do no Congresso 0::­

projetos de reforme do Co' lstij uic o

rninhoró copies à direçõo CiO ARENA,
�

ocro que O po rt ido governlsl'o, dentro

r:1to um p: azo que lhe será <:"�odo, 6:C, e-
oe- reformo Administrativo

Se. gundo ir formações .olh idos 011-

't,.'f"1 r=m ;�lCiOS p"I'ti-:os ligados 00. Go­

vê-rho,' o mOI'e::I'101 'Castelo Bronco 1 e-
,

J,

rio encontrado uma "fórmulo in:ol'-
,. ,

'vel " .de �er' o n�::a Constiíu'çõo o;:>ro-

r;Cl suqestôes.

REFORMA

CONSTiTUqONl\ �_,

Altos c,írclllos gJverna-:
mentaiS d(::snle�lt",ll1 os ,1"1

mól'eS de que poderLarn
ser prol1iov',Jos rí'!-visões
oU a:Lls(la de elementos

pOlÍticO:" ab ng' du,; ))-11 l_';

a' os in.stJtUClOl',aó. POl'
outro lado ,0 lVÜ.LSLrJ !::Ll

Jus).Çà começou à coa-

vócq_r ,os prinCipaiS diri­

gentes 'politicas dq. cám::t­
ra e se�Jad() pa:',a estudar
a (.l'élJrJÚ(I�;"o (.'0 PI,ojl: J

de rdormu cUllsLlLUÇ10ll,j "

'lue qeverú' ser CllVl4l�v
ao :>Ç.llUdn UP(;;<; ;JS poieiÇ(jI;.,

parra"ulelltarcS de 15 .it;
.novemhro,

SUG�STÕES

pUi�ante e.sta sem411a o

Ministro da JustiÇa d�·
verá receber aS sugestões
dos ministros do Traba­
lho Indus�ria e Com�rcl'J.
e Agricultura sôbte a ;,.'e­

forma ·constitucional. .')

projeto estará concluído
dentro clt;! 15 C;j;J_,"; • .l�(J d�a
14 i'.1 l')re':Hkl1t�, Cll ��,J'
Brarlc� vai lu.aHter r�l1· i
n:�8.0 �om líderes da A1'.;-·1

llÚ q{lanclo reCE:berá ,�",I
sugestões fínais I

t

!

I
LISTA0

Urnéi list<J de cassaço<:::3
e sUspensJ.o de direitOS

politicos com cerca j�
200 nOlnes encontra-Se em

pod.'er do Ministro Medei
roS Silva, segundo .lufo:­

.mOl.l fou',e ligada ,au Mi�
nistério da JustiÇa. Ne.J

estao d�versos elementos
indiCiadoS em IPMs. Cê,.­
ca dé 100 nomes 'foJ;a_tl
l'etii'ados da lista estalld.)
livres de ql/alquer aCus'l­

ç5.o. <'-=luanLo ,aos eJemelJ'
'os i ndieados existem fOr­
tes pr(�ssões PLl.::lendo te�'
110S ") t'Óx.i111J; dias Seu.:;

:lireilu::-l pül1L:;os l:<.lS '..:,
.

.

1 '., I \
,
l'Olü1'anan (U as j" 'or ',:'

ções divulg,._)tlas por Io�'
,E.S governamentais. \

DENUNCIAS

COSTA &

CAMPANHA

,

BltASIL1i\, lú (OE) - Os

astronautas nurtc-arnccica­
nos Hich'lrd G"rdoll e Neil
AiTJlSU Img, que l'ea14a.ralll
o úJtímo \ ÔJ l sJJ<!cíal,' pro·
DUllc.ia ..�o, às 17h, no prõx.i·
1''!-0 dia 17, u�'la conferên·
cia no <IuditÓlio dos Cano

daogos, da Unive.rsidade �c
BrasíJja, versaudo sôbrc li
façanha que reili,zal'am re·

ccntemente, ;:;Í'rã.p exibidos
filmcs (' rnosb'udos' ao

gel', nos converses que monteve no

-ccrrer &�to semorio com q lidercnço
do MDB, assegurou que, I scebendo o

projeto do presidente ele Re,�úblico,
('�meter6 três "copias 00, p8ri iuo do

norte- v'ldo s'�rY' dificuldades no

de Brito e LUIz' Viana' ,

SJGESToES D/\ AR':.i'>JA

o senador :)onicl Er,e-

50 Q tórrilulo folhe o Govêrr"o e��it :'rá

um n6vo Ato Instilucionol, outorgóndo
o povo Corr·o.·

A.lén; do ministro Carl')5 Medeiros

O:)SSO, tGmbém, oferecer s'-igestoes i 'O
s?naclor Krieger, 00 que parece agin­
do por conto p'rópria, está interessado

em obf�r o colabor'açõo do Oposição,
;:lar e,lte!lder que o elaboroçõo de uma

cGnstltuição deve, s'er obro de 10::1os e

í.'::IiCt jando os· mesmos fontes (ue co-
, ,

ali·

re�soi' �.1 ,

.

de eleiçõ s
Ca!,Lclo i1 parlc polé�lljC<l du 1)1'U'

jc�o, :>cglv'Ülo· u ))1 m;ilklllt',
f� lHÍJÜmU, devcndo () úcba·

te lH'àticamclUc' limitar·se

ao lJroblcm;l úa extensãü i.t

,JUSUÇ<l .M,ilitu)' de eompu­
tf�,l(:ia para julsar civis acu­

saüos dc at.os' r;untxa. a se·

gurança naciu'l.ll. Em ,turno
dêsse tópico IL� Reforma. (l

pre;idellte nã�' pretelúle fa·

� I....,ua<:as scÀ, ... ·lClJ'iI. a JltH-
'- ',-

... _,. ':

te: para 'uma visita de ÚUIS J ,Um it�zile;ro n'(;l;,J:il l1ortE:-a·J�1é'i·ie�r.:O·-·' transpQt'j �
dias quc 'l'eJ.ll·�'leJlta a p.ri· ,,:para lugar ;';eguw,

.

a.Tavés d.e Ui1l' 'pal1:,t,àno, 'duus cr'{:,
DH.al'il� é,tii.l.}lt (1'-', uma, excu.r· ·-aTlS:as eva8uàçiél.S ele .um.a' aJdéla 'Çlo' Vie1.-ri..allle 'do St1k
�àu '.dc illlUZaU(' }loi' t.rcze, ,�at,âcada pór ,g1:le�xilhé,iros do <Vietc9n.g>_:

"

p� Is,eS daI Alliél'Íca Latina, " ;':"'
"

,

'

, ".

índusive 'ó HCilS.Q ..

, tlHúrio as roupas lIs;ulas Ü� UJ�S J)Vi" ,\·.<1S !).ú I'SI1:1'
n!l cu IJ, ula c "!'S a�iQleu tus �D. � � ,_, Úl.< �t_..L:ColUUS nu -iit"

_', �..: ,��: #ii �.�
1 çOJ)slHnl�I.);-, n" 'CJJ:':;nu:;;. '''I'.''�,I ,'K,ÚfF" ."_\:'\!..;<.!,.,a�' ;'fllJr';�{;' ,-!'D ...:�...

-

!" AIJÓS li _coj)l"�renciª, o [!'l'C- 11,1<. '.,')J} L,;í' iMr ,j:';l1-!-t�i;\i�.J'l<J �':;",S'�:;.:i,r
, '.' I. �

� _;) � .,..r.'1... , ......

,!;J;r!���; :lJj)-:,l\!li�):'� !�tt����_·. ��!�I:us:",,;. '1'1.,!,1i1{�1"':f�Vl,,�5-t:'jV! t'·
. DIOS uma mi:niatiU'lt"'-eitl '1\t{g..·. . tal1�s qa '{i}lartceJana 'l'ene· �,,,:.:' :x:�:?:
tico da cápsufa em que zuelaDíJt e da,., :Fôrças Arma-
voa.ram 'c fofo!> . do Brasij� dU$.' '.,

tiradas no (�Spll�,O. A "iabell� dos, dois (:.()�'mo-
Após, 'r�sponderíio a quais- nautas lJc10s valses J,ÜU1V'

quer pergunta" cio aúditó· americanos' ,dluara "ln�", ",c·

rio. manas.

Mede�ras ainda atalhe, s�geslões
" U.rallj:O Ccl,lllU:"COII ÜS suas

ljdcranças 110 SçlJ;Hlo e lia

Câmara que �l prujeto de
Refónull éqJls!Hucional se·

U tllU1Ul' dí.l J ustlça, .31'·
C"l'.1v.:> 'lV.l':"(::·l'OS que
'L�"I.h.:ll a::; sllgeSto�s
LuJ.ü�::,_l'O.s L!ü ullerra e d..i

-lVldÚ"'lla .svIJ).'e a relOnnd.

(;9,,-. �LH..êlü..at e dé<; ..ar0U

I...IU. .... .,I,..d,l,..allt éiJl)úa ,�s re::;­

l-'V.5,�::> Uv,:, lHu.1-::>Ll'OS ;lu

;.1:'..,i:l-llU, L.i:l. ludu.sCI'J.a e

COJllel'''J.\) .., l<a 1'\.,gr.c'.11-
LllJ!a, e liue o texto DasJ.I,;U

lJ.cura ConCluído a.Lé 1nea­

eto" deSLiOl semana.

,:.\_ jJane lUuuamenlal
0.0 trauulllO e.stá proll,d,
_f;'alta 1'''COl'pol'ar <JS ::iu­

gt;s\,ocs n')8�D.l.daS s1:Lbado
� e IS l.ü o ;'1'. Cados'Me­
dei ro� aeverá fazér ; nes­

tes próxúnos três di�::;. " ,

,,,, .f

l,<.u (::Hcolltrd, que ah-
:.oIHC mal1 teve

'

cOm
'
\)

� �"'" liUl '" c,:c Hep'Ública,
J JHlU;_'Ll'ü da JU1;tiÇa 1e-

vv�-;'L'" ULll artIcuLadD
� ,

,.. 1., ' )

"v)JllJ,,�,o ua l''':lU llL •. f' ... •

�.'."'_ 1)",IHl;::, po.eln1CoS -

'�tl"a eh: ClU(,;Llo pre':ll­
t.,�llCú).l, �elegiJ.çao de pu­
c:_ n.s, exten"ao do fôl'o
cHl.1l'LHr à t:.v.s, co1;ce;:,,')ào
de k).mstia eLc. teràü
.jc �WI' e)cr'idie]os ainda, 'j)
l)l:ll\ l!llC <1'; Jl'cIJI�açÕ2')
uo Uovérno rcvJ1uciuná-
1',0 j;j ",\:'jWll (;Oll.llCCjd�,·.

rá remetido �V)

tãú ')ogo �e.iall'.
o� .rc�ult::ldos

, Congresso
cOI1!hecido�

daI;; cleições

·1

dos

72 anOs de ltejJublll:él vi­
gorou o prlucíPlo ele q,y�
J ;::'L:na�o c o Congre::,sJ'
,3. o Dresididos pelo Vice" .

.l:-·l·e;,�dúll te '1'1. Jiepública, :;_'r�s ! écn�é�)s:' da fábrica A \;co.: dé �L�V{�11,.�'����'-
estabel(:;cido na Cart.a d� chusetts, rer�:9inam' \'i preparo ,dei,iJ,andage111 t�r1'lÜC\a
10\:11. Lsse dispüsitiVÓ <10- :' do engel1b.o ;,t3pi:II\�al Ap�llo .. Es"il �blillclagep'l ,é' C�,l1S�17
meü'Lt:! ve ..o a <>er Clerroga- :;, tuícla ppr ,�ní, materi�l iso1a1;tte

. q�&. !)i'�t�$,�l'� o� ,;,U'3

(lo hU GoveqlO Joa9 UOll �·:astronatl'tas;:.do efeito Üas tel11peralill;éJ.S }nt�ri:;<;lntence

Jçu·t, pu1' c'rcul1S.,ân,cias 10'
'

élevada�' .. causadas pela fríçÇãG 2_tnio�férica 'durante. �l

lllUmt;UW. U argumea'oo '. viagem de N�gresso da n,ave -à Telia, após' o ,seU VÔJ

ae CJ ile !:l. tn,di�':lü deve de exploração lunar,
"cr ;uan.�cia', allllhado p>
jl.s de(I;IlSOreS ao sr. l\1.lo·l
l'éJ, üllurade, peca pela li.:!

se: a tl'UW;:UO não e rc­

prc::>CllÜi,'..la gOl' éstes trés

Llltlmos anos (Govêrnll
GOlllart até agora) mas,

!'JéJOS 'i::! em que preV"t­
le'ccu ,'. pl'erl"ogativa le
o Vice p�'esidir o Senad)'.
e o CollgreSso.

uproximadamcíóte. a inova·
ção sobre o texto da Carta
d!� 46 não' ultl'apassará o li·
mite de 4.0oó.

parlamentares ,dc 1.5 de 110'

ve�l1bro, O cllf;fe do Govêr·

,
no confia em {�ue a apura·

. ção do pleito ';l' encerrc ano

tes do (lia 31 de novelllbro.

A �ova Carta COllstitueio·

nal, cÔllfo.rníe desejo do

marecllal Cai'i!do Branco,
somente deverá entrar em

,,�gj)l' n� dia !.Ia' posst: do

marechal Cosia e Silva na

Prcsidência da Repúlfbl,
mantendo·se '1 vigêneia dos

Atos Institucionais até essa

data.

eoneessõe" de espéciezer

algullla.

DEBA'l'E

o ministro \Jar1os Medei·
ros Silva deverá"entl'egar o

projeto ilO prcsidente Caso
telo Brallco dentro de oito
dias. A intençãc do Govêrno
é a ele submeJ í�r o' trabalho
a longo debate dentro ela

AHENA, antes de pass:.í·Jo
,ao eonheeimento da Oposi·
ção.

A disposiçãÍl do presiden,
tc Castelo Br:mco, segundo
<lnunciam as ;:uas Iideran·
ças I�O COl1grl'S�O, é 11 de

transigir com a Oposic;ão
em busca úc t1111 acô rei ()

pre1inúnar, res;;alvados dês·

'. �

Inês afunda
baréo com

,44 a hordo

ARENA ficha
"Pau nêles"
subversivo' .

aJlll1lcialldo

•

REFORMA PAHelAL

O pl'esidentc tl'auqililizou
as litl-erallças da ARENA
sôIJI'e a probmdidadc da
He[o.rma que.

MIAMI, ME1UDA, MJi:XI­

CO, DACCA, 10 (OE)

BELO HOR�ZON'l'E ('su·

[';�u'<>,l1) - O DepuLac.w Val­

uomiro Lôbo, de:. AHENA,
denunciou' a0 ServJÇO Na­

cional dl) _Illfu':::'111açÕ�l:l qúc
o slOgan tlsudo p:ôlo MDE

mi.HelIU em ;:i18Uó, Pl'ognúlla.;:,
de J;üelic :í:{ tf}kv1s,ão,; llO hU­

I <-"rio;; 'eh; í6rd.l��;!,1it�til·'eleito··'t/,' , ,."

r,:l gra,tui[;a,'- l'a:y"nÇJes -,
c iúna'. ll1ub.r:uo' d.(� Iras"

.

�
. � �

(jl'l)h:.:g{.l,uU. l)\.)..! 1�'h!8l C�::;tl'O
;.tu I Íl1.;j' 0<1)·" '�,";ll::' ,LllSC ·l.C;06
�ulllL.l t1,,3ü�1.'uc i:lJ.lJUI1GIJ..llO,:,:

11.,." IlHA);! CHl·:'�!.:'1J u:; Ull' liatu·

t"lll Cll citus.

A i\"."l!..nA (J�lJl)j'U qUl)
.

U

S.(}Il lJh;Jb8. 6 l'v,u)L; de usar
o,uU Slu�all, l)Ol:' \ôJ.'l dbluh�1U

A \Tiões [.; oiLo 1o.11(;:11Us da,

guarda eosLeil'PL dos Esta·
dos Uniúos wl�(;l!11:a.rd1l1 011-

kl11 o Gôl1'o do México à

pruoura .- de 4,1 !'efugio.dos
'II " ...", � l'

"

t.,,'

CHlJHno::; eUJo' U},!!'t'tJ, ',afun-
duu <:0 ser açoi raci.o 'pelá lU-
l'l,r,_:fio'Ilé

-

.,'

\

se ajuste ,JS vartes do 111'U­
jdu cUIl�i.tlCI';Jtl(lS c::,scJ!ciu.is
au pr\.lblcma d,t 'C"lU"Ul(,'!" '" , >,�([o t::.t'ldo.

FHi 10caJizilt:ü. �nteUl, nu

MDH, um núcleo úe rcsjs·
tência a qualljlter colàbql'a­
ção do parti,do Oj)osH'lonis.
ta Da eJaboraf?:lO da l·e(or.
ma eonstHucio.ial. Essa re·

sistência está sendo articu·
laúa pelos th:l:nados radio

...

cais do MDE, (!ue oferecem

três razões par�. êsse com.

llortamento: o pi'esidellte
da R.epúbliea 1hará prazos
ríg'idos para que o Congres­
so Nacional �c pronuncie
sôbre fi matél'lél; o projet.o
elo GOVêl'I10, <;�gllnclo lôdns
as previsões será de sentido
totalitúrid e 311 th!l'llloeráti·

co; logo, inaceItável; a elei·

ção \ do marcr;!tal Costa f'

silvl trouxe um "fato nó­
vo" p<�ra a pollíica nacional
e li reforma eomd itueiollal
não deve ser Idia scm flue
se eonllCça o qll{' sôhre ela

penSa o lJrcsit�en te eleito.

l!:s úo I Hze;;nclo verdade�
,'� �",va'u u.C bala1lla Cltl

tul'JlO ua exLclJsaO do 11)-.
J ,) ''''>1,_.1' L. C'Vt::;. Es,a
L:X C11.,,"l/ "�Cd <l])E'.tl.as UllJ'l

laCL!JclaCc ao leg1sla-lcIJ",
Ol'CLIlÚl'lU, qUe dela POrJl,.

'

'-u LJ!:)<Jl' (.lll lJão; e ::.e o [1-
"

Z()l', csLó;tbe1cr.ení os têr-;
Alt� s c' us cond_j ÇÚl-"S de t Ct1 "
ex.Lel 13;10. Tudu dl.'l)L�,:tcic- sul;;. ue Yl(co.bn - l1jJl1l:cn-"

:1 d tülllcnl c,' dÚ'ü,;; se
'

�ll!m:l.L-' 1);,1-r(1 u.u compor a'mento o � v

futuru .Coi'.gre,;.,;;o, cllJc Pt) t:.. /<L a có::,tn �(:�011ti:J.1 àó"Mé,
Jera e�tellder ou nâo em xieo - e cau.:ou enorme.,;

lei o rcli'n':\r i ., o fôro ;nill- p[eJlIlzm: no Purta' cie' Pro�
,(.; c ) •

.. _} � .

'., t;. � _

tal' aos civis. .' QUll1z.e, :"ll1�arc;�çocs,
O CI ue se sabe, pOJ'ém, 1:, ., B;rí).1éÜI,�

..

pE,squelra;s"
e que-oi cl1eIes 'das Fôr- ';:,. " .. �e,str�lldf!s,

.

j�l\l'ti:l'
�é;lS Armadas não ablie,)J L:'íp, �çpift)ryO'\;à��$7 q'UiàP-
'118.0 da ma,él'i"" ainJ:l ;,(',:d0" "yoiÍtcis,' ,.dê'�2

,

l[lI.P slljeiLa, i:l. llmú llllllL'a:�;� arú';[l'us hOl�ái"ú)�;J >

âçQ�",
ulll_;àu do ll"lf4:;ladul' u!'(.]1.. IãS,�l' pq,·Lo. U �ó, clLú!únie
nárlo.

I:>

-"Ue M�l'lul,l,·.·'
,� '-" 4

� r.�'l1'.

�.,., '

".

!
--,--=,_._=�==��=��-'--�=_._-- ------

liAmanhã! AmanhaI-amanhã!!,
II

.

A'S 20.30 A'S zo,jo' ['II
I

I:
I"

,

li LUHr: s�-::u R.íJ)!O
ii
'I

,[
I
,

,

.. "l

SE; VOCÊ SE INTERESSA PELO SEU ESTADO; ENTÃO

-�-,------ -_.�------- --------- - --�--�-- ._ ..
.

,----

,

Par] a Gu�r1Jjá c .Diário da M�nhã
CG11'lO ·;lJJdoJl) sUJ.J�.j�l'Sl.V(/J)

I' pUl::' o :i'J:"�, (;OÍl;,ull;ullO 'u

1'lt:::.lJelt0; in.):ol'"r:(:)u que naçia
paae fu.zér CO!l(1;\8; u: ul,íllza­
çáo da :fl'a..e ()t!9s19io�us�a;

x;: I,.� 1 ao se' .'4bq�w�i(\..:, Ci�l�OI';
o� -,I, no um lã' dti .. , ::bl'O, iJiJ.,iJ.

". --í-.1hlíJ.,' .... ---�-' 't';;�
_,

'l,
'" ""', ,:;,��\.P ."

.. juço o Illaié, l)r081'0'-,'0 politico da at.JolklocJe,
�os ,!:ais poderosas emissores de Santa C'JI'QI'inG,

O TRE mJnei1'o nlÍew j

estudos da.s denuncias r��
lacioD" daS eOll] ::::; eampa- I

ilhas eleitorais' do :vI::J' ,l j
e da ARENA· I

I
I
I

'.' Ml.lrech.al CU3Lu e ::':lJvOl 'I,'

está esludanuo plül10 1 �
, t

, UI11 dos POLÜOS' ill�cial-
visitas à.oS di :'çu'süs esc,) - I ' '

,

h. mente controyersOs e o-
dos visando Conquistar 'I'
eleitorado, paraqUe JS II

je lranquilo: vào ser 1'es-

Uíc1,",S as fuDÇij('� Que ,I
car.didaios da Arena' ob- .-

Viee-Presidell,te da Repu­..tenham maioria no próx\� ,:1 bLca pos��í?, em que p';-
,mo cOngrep:'o, o qUe L 18\ Se dOS E.s['õi;eJb cOll.rál'jv'd::n'rja m:\iol' ba.:;e }Jal'a I

"

Sr. AUru de l\ffuUI.",!(
rJQvel'll\;!!,. I.t:> A udru.1c. U 11l'glltllellto 1-

Guvêl'llU é êste: dUl<8HV:
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Inslüuíe De Aponseladoria e Pensões

Dos Cam'er�iarios Delegacia ·No

E�tadn De S�n�l Cahuina-

o DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSEN-
TADoRIA E PENSõES DOS COMEHCIAfUOS .NO
ESTADO DE, SANTA CATARINA cOl�)lnic;a;. -pa­
l"a conhecimento. dos contribuintes em débi'io;· os.ter;·
mos da Resolução na. 74'7-66 do Conselho il)irdtor do
Departamen: o Nacional da Previdência Social, C011.í
a nova redaÇão dada pela Resolução no, 914 do 111es­
ma Conselho:

.

.'
.

."
.

a)' autoi',izar () recebimento pelos IAp'�s, até <31: de 011-
tubo de 1966, Sem. Correção monetária. ·délS .import;fJn
cias que ainda 'l1ão foral1). pagas, de co"nfortnidade'
com o ad. 70., p'ar:;lgn1f� 80'., ,alín�il 'b', da.:Lei . m.i:,
4357, de 14 ele juihe de 19M; obserVê.,jos :os critério;:;.
da Resc;]ucáo rio_.-i344-6.5, do DNFS; '. "

'. .'

b) o (�i,';i�é�rO"i1a .letra 'a' supra ',se ap1ida.':"tam.];i-ém
ao� débitos refE'l;i dO's na �11nea 'a" dó pâ:r:�gt';�·t§ \g!.):
do' art. 70. da mencionada Lei no. 4357 e aos-daqllel.f;·"
aoS aliais se retere o art. 17 da Lei na. 4862 '.d�· 2!Lrlc

I nove;l'lbro"de '1965, bem como aos d{�bito.q pah'.2olll
as enL1dades�o.u fundos de que trata o :11't. :i5 í"]a LeI
no. 4�63. ela 1;ne3lTla data.

/,
,

Florianópolis, 7 de oLltubro de '10(\(;

. 'dua1t\;'l" ,Pereira, Baixo - De1.eg,ado ,

;<'
. L i � '..,< .J2�10,(iJt

y

. ,

"

•

(fi

10%
, I

DE DESCONTO, EM CINCO PGTOS.
"

.

, ....

DE DI;:SCONTO, A VISTA.
•

20%

.>'

Motorista Preelsa-se
./iI. SER.Vi�EMPIR.t: SIÃo; preeise de um motorista,

Os lnteressedes deverêo '{jp�eStmf{ji'-\!ie munidos de to­
dos os doeumentcs neeessérlés, fi .GALERIA JACQUEc
UNI!;�" LOj6 9,. ii\} !üdG do Mor?; êfidqiie: n�lO
-----

AGADECIMENTO . t M.I!SA
vva. Maria Isabel 'Costa 80uzà e filhos, José

Si.rlleão ele So.ilZO c família, Jorge Ciríaco de Souza �

f'arnflía, Rg11111do Souza c família, Célia SOuza, seu­

RihiíiZE.lios agradecem a todos que manifestaram, por
qualquer 'meio, o SeU pezar e os confortaram. no do-
10l'OSO tran.se que sofreram com o falecimento repen­
tino do seu inesquecível espôso, pai, irrnâo, cunhado
e tio \

LUCro VERIANO DE SOUZA

bem como aos que enviaram flôres. corôas e, ainda,
aos que acompanharam o Iéretro :<.16 a sUa última
morada.

.

Nesta 01;ortUl1idade, Convidam OS parentes e h-

. migas, para assistrcm fL Míss» ele 7. di9.· C[UC, em in.
tenção aO descanso eterno ti;·, sua hondos[l alma, SCNl
celebrada às 7,30 1--'")1";1'; do {F'1 '14 do cor-rente (sexta­
feira), na Catedral 1Vfe- roooli tana, nor cuja presença
ao: piedoso. ato.. 801('('[jl;-.111 pl'O!'uTldr;s, agradecímontos..
---"-"'l', __ . -�-� _:;:--r-;-:------.- .• ...,. -''''�' .. l_:- ... -l''''�''''_�_· ....�

'. ,

,t'.�c�tl'ncÂ DE ,SENHORAS
Dra. Léa, 'Schiuid;
Dr. Catlos Al béno B. Pinto

. Ginecologia..-' Partos � Operações
Collsuh6Tio Hu·.'. Fernando lVIachaçlo, n. J O
Consultas rrié:l:'c::td::\s pelo te1efone 6390
Atende, de' segunda às sextas-feiras das ]4 às 17

horas. '

.

_. -- o
_ c. __• __" . . • __._. __

Corretores (as) A�enles Credenciados
. '

,,,,,'
,

ESUllJl0� admitindo para vendas de ações e iftlilos
do mercado de capitais; para operaI' na praça de FIo
�'.iltIllipo]js e adjar.encias: Escolaridade IVITni�T];a, d:= .

preferêJwia, curso ginasial oU equivà1ente. Entrev"i,'i"
i.IiS com o .'.enho1' Bartolomeu, nOs di;:t8 la, 11' e 12 d;,
c()rre:ote no h01':3rio da manhã, a tua Fern.ando Nh-

,

!'hac1o n'o .. 3, Escritórios dos CorretoreS de Ji'nndn"
PI'lblicos Hel1J'iqJle- Mqrit7 ,hín.ior p Alcino Milien 13
Si']vp.ir�j

!

'.

. -'''.

DORMITÓRIOS, SALAS' E.
CONJUN"tOS ESTOFADOS •.
A PARTIR' DE

,IZº9�º
.

"',

\
..

t--JÃO
"-.= t�"= F�A--�

r�'" - ,

I·�

,-

DEIXAR SUA'
l\R.GUMENTOS

ESPÔ,SA VÊR, SENÃO
PARA CONTRARIA-LA.-

É ME1�HOR
VOCE j\<.J/iO

011I
-,--

't- �,
, ... nftÔHIMO COELHO, 5

Lideres Não Ouerem

.MDR Só Obstruindo

TUO, 10 (.oE) - Os
líderes cl a. . oilosição est:1o

, desenvolvendo intenso tra

balho 'junto às bancadas
do MDB no sentido de

que q paI:ti,clo não venha
ado+ar 11 sistemática ,:la

obS�l·U<.;ão, para a votação
da reforma constitucióna'.
o. �ue at.'Clumbntaín é quo
também êles - da ClPO.S'l­
(ião -...,. pnl'i'::mem

_

Um dov-r

mélior ... :0";1 cO"">1 a CaH-'·l

Ja l·(>d('�p(1r't·é{1.i·"�lcaO· '1,­

cional , e eln estar!.�prei;)­
di cacla se sobrevier 11".·�·1

lmpàsge insanável no trq·
to uns ",]ICTél0ões cons'i­
tuicõcs,

, ; !}ft·r,-.sec� qUo. con!orrne
";r'-!ll/ll'cn:'arn, ·.df'verão. tec .

;1'n�:�:' llÍftll:sdps" �{urnenta-
; ;];�'i; ;:c·d0;�;".r, (la's _

. "k;·c·"';;'::;
�'n'��t:�r:<j-n�'(�ill'r'1:qr{"s\" (\"' n�� ��rrlo
'â;::': 1;1;·'.{:H" .: c� rn o TI Ô "o G ') .

�,:�':;;{f,�):�jl,t��,,;l� nã�ll' ,f•
·�a/ll'n:\�. � 1Vf-l,t:; 11111 i'r"'1n�t��'E'
�;l;:Cl;'''�.,\ tlv.... on r11] at.J.lH1
'"l,p:]11;-O+.I'UI:·;(o.. 111"0' 1"1"'1
t:<.Ii�,;'.···(l('i �nr .(\,> nrnrÍIlzir
'I'eflé:r':-; nn: fu'b·i·;. 1":;;j'­
'nail�Ií): r1U·· ,:-.i) t,l Y'pfrrj do r�

dpsC'inrlo di:llol!:o ..

C-l;':�L :R'ON DA
" - � -

-. . . ..

t:Jmo<;havia pre,ii.sto,· àIH(;-
ri�rm�nte: �té o. di:j. de� áês­
te' .mê� .·i:rià pulJlicar . �bem
poucos -llrngos, devidó �I

lI.hla� série de c(imI)rOllli�sos.
A�pe�à;'de" tudo éille 'Honda
tr.'tn :.f.'lldO, ti :'mf.i.cimte para
in'�ntê-Ia viva tlO n�eio cinc·

ln�togrãfíco, d.� "Fpolis, qUi'

iJl�ei{zi.l;ente: {!.PO·bl'íssimo.
,:

.

Í1i}jc;. ",blleVemente, direi

rá;Pl(ías'.p:jlayt;ilj> a r�speito
dê ...lImes �(Jue; IlUde ass�tii­
t:iti"d'é:;o illtitú!.', escrito.
:, s1io:��Pell:;ts "{iJis hIJucs.qu.::
(':;�tn"d,.tlii(ú n0tl'''.fiá dt;,b.:ar. de

Ri(..t i}t:r'� Íl'll'di-çiio' dlla:S ali-

ti'Ú ficas ."d ('O)ÚiS- .

•..0 6dq�ei'�«), "I,iHl�� 'L" de
t't'lte:r:<tJstinov ,iitlc,,' 'ridículo
.q\ta(J��:.�t�r, a��'rtlin'�lvel a·

qui" COlnP
.

ditp"L,ot. Faltam

l}l}Là�.ra!'; . IJ'J-t-a (�r.seJ'fwer ialI{
.' .' �

'i·as ':
.. ·palhac;ada.::; t·� ilie'diocd,\

dt'�, !-,qillo1 ;�s �llie Oe(\t_l>('raT�
no: rt'ifef'ido:· fli.rne. 'Irrr.l;' II0-

vi.dade foi S0I!tJia LOf'cn ma·

ql"!-ilàda para' <lil :úws, vindo

dpsagrà�r aos fã:- (la he­

lissima artista, .dailelo uma

id.éi.a d(� (':omo ela poder.} seI'
se. W:H: acas,o át;Í1gir. esta iC\a.
dr,' a!,lt:sú de' (:erto:" ·d�ta.
Ihps .ff�icos d.Pl1otarem ida·

dI; �cf\'('rsª, ii\C;' aqltl ':como
u.ma· eúlfrtlôr"açâo- da coluna

para: flllf" à'mediocridade !lo

graildf".· pÚhJié'f. possa aCha I'

:;, as:<;unth inil'a rlisclltir. éine·
.'

Im,' :lia;,� ('.oncep�,ã:o; mudalJ'
dó' iirl� ;Í�óllqull;Iúi a rotina,

:' . Foi 'i�l�ís un] domjIl�o (;Í •

.
; n:eÍmitdgráfico (.sh"lO\!I.·atlo ês·

Ú :q�é exi'biu .!. rHly L que eiÍ·
tfa ('orno f()rt�' concorrente
na (liSlluta (1:1 maior lJO:Il'

. l.a (lo ano. OUI.a <LuC êsie é

o pior ,julg'anwí,to qlle 110(L
ser levado a caho em nossa

r:idadc, tantas são as drogas
aqui a"!lresent.aG.os.
O segundo"Assim Morrem

Acontecimentos�'SQciais
ZUFY MACHAI)O

,,' Jln�C,�SSlDADÊ- 'DE VACI�J.AÇÃO CONTRA
·�n1

..
T� �l�'f ITf>PARA M.-ANTER A IM1JNIDADJt

("l
.

[';In 1 �;', ti" ZUrcher· ZeituDi(
.1 .'te �ci[l: I�!"() dc·l_D6fl. publicOU n;")"

! 'j""'� ::. I'� �·...,r '1(' �1;'1 ("-'�'1I'1�jh2 l1e erracL­
(""('- � (J� pr1l."a\�;a infantil T'a .Sl!íça. 1"\"

t� Hl:i7 jinhâm sido consta.ados, apro:·-i
llladamente. 800 co.SOS de poliomielite
naquele País, Após 1:1. introdução da va·

-cina Salk injetável, o número de c.as{)s

baixoil PÇjl"é', 150 e, em 1965, graças à V<:

cinação oral, não foi registn:<Jo nenhum
caso desta enfermidade,

.

i Este extraor:,'inário 'êxito da vac:"

nação tem. OC)'·"')1o. LI des\'al1t=\g�m ele
deixar qUe " ,'"líO:lliclite não mais pre
OCUD" ., popu]·.i(.)o e nâo .. seja maiS recu

n1'J('�'(I(, G'0"'O �'rri<:!o. Corn i:;:o !.:lin1iuui
o ;n.;'/T�ES" ·1'0 scntido de manter, atr;�·

v'5s (�a va�in·'('â,l. a imunidade adquu·J ..

ela. As e::tatístic2s ing'Ê'sas mostram nÓ
cla!11Pl1re ,"S cOl',Tq'I�l1eias Ilêste fato:
Em 19t3:l 71 nt']" cc ntn do" lactentes DaS

..

I

ciclos naquele 0.1'0 i"O.l"Cllll vacinados; en1

1064. houve redução para G5 por cci1 .'.

Em todos os casos de pan,lisi[� j�,L.:!' 'j
verificados, em 1965, na Ing1m . ,-r;,. U'�L

tava-se de pessoas qUe não for'� TL � ';"

meti,-:las à vacina oU na� quaL, cst:J. w1(l

foi feita adequadamente.
Na SuiÇa, no Cantão de Basiléia,

elas 43.000 pessoas que receberam a va··

cina Sabin, em 1961, foram recentemen.
te examinadas, 3 anos apó� a i1TI1.miza­

ção, nUmeros.aS crianÇas, para' avaliar
seU grau de im.unidade. Entre 60 criall
Ças que antes da primeira vac�naçã;o .•

não apresentavam l1l�nhuma imUnidade,
tôdas, com exceção de uma� ,ain.da apre

ELlZABETH OLlVEIRA'É SILVÁ"O LI.N­
DO· B-ROTlN'HO Q'UE NO. DESFILE DE

MODAS BANGU, COM ESTE 'MODELO
DE JOSE" RONALDO, CONQUISTOU
APL.À\JSOS

.

DO 'MUNDCf'ELEGANTE
.

NO LUX HOTEL

Sexta-feita' 1;0 : bóni!o' Salão Verrr.2
lho elo., 'lVIaFio' Hotel", reàliz01:l-se o ele'

gante Jantm: dó C3"amen:to de J\osit::t O
liveira e. 0:511181" Conte: N&i]a deixou <1

ck�éj,ar o esmerado· servi,ço. q.� bar e ';0.

pa qUe teve a responsabilidade. do C0'rI

petent,e .
Eduardo Ros;:J.

'

.:__ X" X X x -

U'E'�_. .

.

RAYGC&·�"
RENTAI:.:i
BRO•••

� " � �

( SE DEIXAr� DE APROVEITAR ESTE .MES?)

"

\

!'1

!
� (iS Bravos" é mais unl filme

1 anwricano tiIJ!,í \Vesterll de
•. soldados q(l(� nada mais1
que uma .das !ellitas repeti-

• çóes d.a inúincras porcar�s
feitas a êste T"spdio. Sol·

d.ados em luta eom índios,

, "
Sábado às 9,30 hora,s, na,Igreja Ma

triz .1e ,S3.o José Ros:ta e Osil1or, e:1'

l1Oj;sa 'solene recé,?er<ill1 'a benf;ão nUp ..

ci"r A nc)jv'l e�t-aV3 e�"(,;:l1"l.adura no ,. \

S��l \7;'õ'jdo con;cccion:a{to �lU fina ren-

àa:r'�·Ol1l. longo \'211 pre?; à uma singel .•
col'r)8: Fc)ranl. p,,:'rinhos .de Rosita'e o."
tr1àr: DI'. ,V!ihon PH'11G M:el1Gbrica e SI'a
Hllm)J.erto Teix0'J."·a C:::valcánte'> e sra,

N?b.ilç Jone_s Conte e �Sr�, ' D01;nin�:os
LlUO Fardo e' sra, Sr. é Sra, Jose E;w::;
Sílvio 'C�hte e sra., Dr. N!=1son Abreu e

sra., JQ�'é Henrique Cante e sra, Dr. Jo
sé' d,e':J,"'VI\rél' .. (la, RaÍno'$ ,e .s1�a.� Dr .. E1gi­
cÚ(i L1.mard' e sl,'a; Dr. ,Alcides AbreU "

sr,�,)'1:ç \;];1'u1;th Fett e ·s.;fal. S�·. � sra.

Gentil, Bf;lani. Fclsoard Grudtner .e .sr:a
Dr, Aléides ·AraújO e sra:, ':Dr: Walde­
lTwr' Sal1es � s1'a, C'Yro S�h"rn'dt e sra.,
Ed(1)eert9' Oliveira' e sra, Dr. l\4:ario A­

}'1','11 0'. S1"?:. EJve�e pli\leira 'Filho e srb.

lJI:,,·'3 H"]ellu Oliveira, ])1'. Ivo' Mon te·
lle;c:rn '0 �ra,. 'Si. e sra Armo.ndo M. SOl,o-
7ft,-' >7':"C ,·Sl"êl'. 'João Correa- MendonGR.
Dr. Evilas:o' Caol1 e sra, sr .. e sra. c Pe­
dro: l-Iart'o Herines,' José M�Üas Flh;o
e Sra:

·1

x x· x-

- X x x -

\
1

heróis briga,mI!' jleIa

\VanderleY Cardoso. di::t 19 de 111)­

"r:omhr() estará na movimentada e ele­
g;".�l e soii-ée 1.]0 Clube Doze de Agos.().

mu·

x

Coquetel: A r�vista Manchete pa,
ra o lançamento da mar-avilhosa reporta
gem sôbre Santa Catarina, sábado :-)0
salão do Querêncin Palace, recebeu Q

mundo elegante da Cidade para um Sl�_
perclegan' e coqU'etel. Além dd repr-­
sentantes da conceiturvla revista lV[an.
chete, 1l,ãr"éar.3111 com suas presenÇa"

·

n "'. rpcppeào, o comandante 00 50, Dj,s�
trito Naval e sra Jordão, Secretário elo
Saúde e sra Muniz de Ar8o'ãO, que t"(;'.
..... "",.,1 ,·""h o Governador Ivo Silveira
fez o agradecimento ao sr, Dirceu Tore:
l'ias�.nkn1;o da revista Ma che.e.

lllel' amada, 1,Inrtr dC' um.

" vitórias do eXt'f dto.
, MeSlno iníçir·. tnt'smo de­

senrola.r-c lJ1rsmo fi.m, numa

pWVl1 sem fim lle bll.rrice

d.ne.matogl"áf'kct e esperte:
za panl< f'ng;annr os troll..""as

que seU1 roten(!(';rem de d­

ner:na ilIJlaudem e dão, fabú.-
1080s lncros ac tais tipos de

filmes.
Assim é, com raras exce-'

ções, o cinema, norte-a,meti­
cano.

Espero que film�s lllelllo·

té.S chegu�tn a esta: dcsco·

hhecidá cidade.

Jorge.,RobertQ BiichleJ:

- x x -'x x

Na última semana deu-se o ba'izQ:
ele; (jp VaÍéria, filha do casal Dr. Jon2S
(Maríza) Faria. Foram os l}adrinhos: :1

:::1". e sra. Miguel R'Omano 'F'aria.

"- X x x -x

/

o Ministra Luiz G'Il1otti do Supri".
1"0 Tribunal Federal, é o Patrono dos
Bacharelandos de 1966; da Fae\llldadc,
de Direito daUniversidade de Santa Ca
1"m·in"l, turma qUe recebe o nome .2\nt.&
llio Benedito Salgado CUnha.

x x -x x

Foi realmel1te animada e
.

elegan:e
a nOite de gala no último sábado no Li­
ra Tenis Clube, quando er� comemorei­
do mais um aniversário elo querido C��l
be ela Colina, Quarenta Meninas Mo·
Cas foram apresentadas para seu 'Debllt

·

na proD.1ocão de Celso :Pal11plona. qU2

,con, o apl�udido conjunto de Waldir
Calmon, pre:rJldeu o' mundo e1egqnte lá

reunido, ate as seis horas da manhâ, ..

DeU nota alta, pelá seu bom gosto, ;'l

Rainha do Lira , Ma:riazinha Atheri:no
qUe uSava Un1 lindo ves:ic1o em. zebeli-­
lW <'lzul. inteiramente 1raboll1ado a pp­
í1"�lr:;:lS. O coment3do \TPst;do azul de
Mari:=rzinha. tra;çía a etiqUe+R L8nzi. P'l
rabens aO Promotor da n(d:p de 18h,
n"nbeBs Diretoria do Lir:l, 'renis CEI'
be .

x

, Bienal: Como era de se esperar, id
f"'t8. spndo aSsunto em nossa soeieclade
a promo('ão (lo Governo da cicl,11e Dt·,
Ad:·:o S:'.n ThiaS'"o. 'lo. Bienal de' Ar­
t..,s Plásticas'. IllfcwI':ou-nos o cooe­

r]pl'aclor ,da CemiC:<RCJ Or.q"ln.iadora da
Bienal. R,; lrigo D. B>.ro. qÜe o grande
aeon Pí"i'�pn' ° est<.'t marcado para, lna:'­

ço próximo.

x x x x

F'�<"''''i�ndo id"d", nOva hnjé, o 'n05SO

P::1I·tir",1,.. �migo 3C1\"'5\0 lVIa1"cílio M.e­
deir:cs Fi;ho.

- x x x -x

:\Ta reGepção d,l 1VT::>llchete' sábado
]lO Ouerência Pp18er,'. foi bas1"�lnte co­

,,�.)Jlt�ckl· pb.p·ân(c:a ,-la Sr."\. Dr. JOS,2
JVf;)j,uf'a1i'n1 Cnn,c T (Silv;a). qUe coril
T'�l)ij''1 das.�p us_ \:l 11111 rider.ngot em

.7" heline azul.

- x x x -x

I

Pr)l",,�,pn1'O' do dia:
:, pl"i"-0VCT2. eh -(Tida.

A mocidade I;

\.,

..

SentélVD!1l antiCOl"l'lOS.
COr.Wl;lranc!o-se o título de anticoi.·-

p('.s F',�i0+'-'�'�es no �oro 5=anguíneo UU':

r<'·< cl!)4s .�. V8.21I}<lcão Com os existentes
·

anós :i anOF obtiveram-se Os seguintes
r�3ulLldos: em 20 �or cpnto {oi igual 0-:1

sUperei.or, em 5;) p:.�r C('nt0 taxa tinha
bai xado para 1/5 ,i é 118 do ?alor ,ini­
cial. e em 25 Dor cp,· to clr:!cresceu ate ..

1/1.6 do va]OI: m{\xiu;O iTlicial.
Estas constCl+�!(;êi0" demo�1Stram

qUe ningúém n0ck cn--j;:ú' Com .uma imG

llic1acle qUe dl1l"" 1)"'1" U'lc1.a .vida. E.', pc,'
icto. ir'l"'ri'S:il'dí\"cl, submeter-Se a 1:'-;­

\'acin q<'ÕfO';·
/'.:; :,,�tnri.c1 11.(>� �and::1riéls su[ças r2

C"\l1('nfl�m a" seguin_e3 medidas:
J) _.. Campanhas anuais ele v2l.cinaçi\.d
c1(, f�"rl:,S' a" 'crianças que t.enham, no .,

p'íl1'nl/l·. 'rês meses de ide.de;
t\ -_ ..

' f", crj"nCt1s e ad1Jltos qUe l)unca

li 1'· ... 1 .. ' \-'-''''':'"'l'"'rL'Q (111 ,:'1011;;1'""1 � quê ,recebi}
']""'''' ;,"""'):1'F v;,("�::> S;·1111:. (i"to é, iqjet;'J·
\'C:), devem tr'l! bém sel" im uniz' do�

com v<Jcilla Sabin;
3) - Tôdas as pessoas cuja vacina(,:�\q
oral tiver sido feita há três OU màis à'o

110S, deverão receber vacina de reIor-'

ço.
A époCa mais propICIa para a imu�

niza'ção 'é o invernO, pois, 11esta estação
o perigo de infecção concol;l1itante poL'
outros v,irus intestinais (enterovirus) é

pequeno e, desta malleir�, êstes dificil-,
mente obstarão a ínfecC{ao ntestinal i..
munizànte pelos viru.s B.tenu.ados da V�

cina Sabin,
�.__L

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.�------------------

Ditadura Demo-Cristã no Chile
Está em curso no Chile o

ccrceamento progressivo
sistemático de todas as H-

rio merece ser conhecido
pOT' quem quer analisar os

Ieiômenns que se passam
n» Chile".

reitos de todos e a líberda­
de".
Atribuo ao fato

Exeia. só receber

o Senador Ibanêz (em dis­
curso pronunciado no Sena­
do em 14 de setembro últi­

mo) e que o deputado Ga-
país ínrormações oficiais, o bríel de La Fuente (no "Fn­
não estar informado do eli- 1'0 Radial del domingo" de
ma 'de profundo desconten- 4 de setembro último)' de
tamento lá reinante, e do nuneiam e condenam as res­

cerceamento lias liberdades tríções das Iíberdades.
promovído , pelo gavêrno Também não é exato qUI?
com o intuito de dominar a- comentaristas estrangeiros
quele descontentamento, E' não tenham notado o que de

frequente, n05 diários, apa- nunciei à imprensa brasílei­
recerem artigos, notícias, 'ou ra. Sobre a questão SOPE·
C,!1mentál'ios mostrando es-

�

SUP e sobre o protesto que
sa díminuíçãn das liberda- a Associação fntel'rUm.e:rÍml·'
des. na de Imprensa enviou ao

.2 - V, Excia. afÍl'ma Que Presidente Frei, toda a imo
nenhum pelítico da oposição prensa livre mundial tem
e nenhum, comentarista és- publicado comentários que
trangeíro falou até hoje 'de mostram uma profunda preo

."ditadura".
.

cupação cQm a tentativa de
"São. frequentíssÍmas' as extinção da liberdade de im·'
criticas de. políticos da opo- prensa no Chile.

slção, especialruenta contra É' possível que se tenha

,�t�:qtati�a do govêrno da li- �té hoje empregado tão ca-
.AQ'Cnre"Oficial dr. Propriedade

.

indll.st.rl·a'l,
"

R'
. egístro ..de·' .

-d' -' d'"
"

t
".

"

t' .

I
' .,

di�....,
'?Ul ,

açao, a amprensa oposí- egorrcamen e a 'pa avra ..
'

1-
marcas, patentes de eínvenção nomes óofnercíaís,' tf��ios ,de .. ; .�ionist'a. São ifrequentíssi- tadura". 'No meu entender,"estabelecimentos, tnstgnías e frases de propagandá.. mas as IlfiJ;maçjíes de que as ditadura e cerceamento pro-

.' liberdades de 'expressa0 es- gressivo e sistNilátiêo de,.tô·Rua Tenente SilveJra, 29 - sala 8. - 1.0 ,andaf z: A:1to.. ': tã-,o;' cercadas, A tÍtulo de e- das as Iiberdarles legIfunas
clf\f(asa 'Nair - F'ortanónolís - Coixn Postal.97 �:F9�e'�!nJ, ;, xe�pIiÍ'iiaçã� ,ilírormo que são uma só. e mesma coísa.

3 ..=r:. V: Excia, afirma que
fiz' criticas ao projeto : de
forma �'grária (lo govêrno c

que, por isto, íui convidado
a me retirar do país ..
Lamento dizf'1'·; que; "tam­

bém . aqui, a,s ínf'ormacões
uue V. Excia, recebeu são
falsas. Em murha conferên­
cia em .Temuco. nenhuma
referência fiz, nem de Ionge,
à Reforma Ag-rária chilena.
Unicamente r"l"!.í sobre a

doutrina católica a respeito
de Reforma A!n\ária e' sobre
problemas. b;'asil�iros; Te·
nho a fita ma�;i1ética .c�n a

o sr, Fábio Vidigal X�Tier
da Silveira toma posição em
face de declarações do Em­
baixador do Chile á impren­
sa. "A bem da verdade - a.

firma - sou 0brigádo a "ir
a público declarar o que se.

herdades legítimas, conse­

quencIa da ditadura demo­

cristã, afirmou o advogado
Fábio Vidiga] Xavier da SU·
vcíra, membro do Conselho

N,1cional da Sociedade Bra­

sileira de Def�sa da' Tradi­

cão, Familía e Propriedade,
em carta dírígída ao Sr.
Sr. Corrêa Letelier, Emhai.
xador do Chile no Brasil, ao

qual enviou também um e,

xemplar da obra "Baldeação
Jdeológica Inadvertida e

Diálogo", do- Prof.
I
Plínio

Corrêa de Oliveira. "Esse es

plêndido trabalho doujriná-

d.e

de seu

CARTA

gue:
1 VE' f'

(
-

• XCIG. a 11'IIJa qu�
eu sou a primeira pessoa
que ousou até aaora falar de
ditadura" no Chile, e que lá
o atual govêrno "tem mantí­
elo em toda sua extensão o

regime constitucional, os di-

--:' ---:-
.. � - .....-'_.,_ .

----1"'- ._,- --"_".- _' _',-,._ ..

"---'-'--"-'-'--�-- __ .--.-l-

REX-MA'RCAS E PATENTES

'CONSIDERA.DA. NA DEI

v'TASHINGTON. D.C. (PAU) ..

Entre 25 de outubro e 2 de novembro
próximos, terá lugar ri" União Pan-A>.
meácana, Secretaria Geral da Orqani-
zação dos Estados Americano� (OEA),
.a sel?'unda reuniRa dR COl1'liSs'So Inter,l­
)lopricaDa dI" Te]''''coD'1jnic''('õ",,; �,am­
bém c()l,hecirl'l nela Si'gla CITY,L.
'A fal�a de -conJUnicacões adequada!':

é um dos maiOreS obstáculos aO desen­
volvimento e à int.egracão econômiC.1
da Alnér1ca Latina: Amiúde Se destaca,
qUe' nãn existem ligações telegráfica;;
OU telefônicas entre países vizinhos: '2

qUe os tel'egrama"- e telefn:nel"as h""11

que ser traDsmit"10S via Es:,qdos Un'l­
cl�s. Em inúmeros, casos, as redes nacio ..

nais de comuüicaÇões deixam de servir
zOnas economi camén+e impodantE's' (\�
cada lJaís; ol1tro,;"sim,. tão sobr2ca1:rega­
dos· são ('� si"j:en�:qs

<

qUo por vAzes ,.,
1"'<\;S f;óril ir' (lA Elv;án 'OU putoxnóvel' 'u

deter)'yjDp.]a C;(l�(l", elo nue cons�g�lj;:
uma lj f!<1cão in+pn)rbana.-

.0 Comitê Interamsl'iCano da Ali,m

.� ,

. /'

pq 1:'·"V!:l o' PrOgrpc:co (eli\.P), (1' ", /au1:O­

'rinOfi·' p ·20nvo�icãn· d;, "punj:2i> da ....

CITEL. está 'grandemen e interessado
D'1 exploração de tôdas as soluções uos
síveis para o melhoramento da� COrrl'l­
njcà:çõ,es nR" América Latina, como vaE
osó fai'or da' integraGão P00nÔmic"l. D't­
l'aP1:p sUq.' nroxhJ.':;\ :reuni ão, -i" <;T'T'FL
conti'nV'1rá,R. ·Cbnc:.'<.lE:rRT o pst?bpJp�i­
p�0n+O r18. p'�de'. Int{�ramer;c;JY'q rlo '1'�­
.lpc9mlmicaÇões. n� base d0� rehtó,..jr;"
dos nafses.membr0s. A élf!cnc1a jnc),ü
t8mbém' n;o;ie'tr\s dI": nj·opoSi:.:>s :nRTa a

, cnri1·clenacà";, (1 . ."" cOm'un:c!'1CõPS dR 80""
vicAs S'spe,�jalj?ac1os _ ;l'lfp9'() ,8éreo ('

r".,"ítjm�', nT00'BÓé't.jCns do j'eT11Do - e

ntili.:7pçãü. d"'. sat01i""'" """viÇo -j'plefôn:7
c') 1"ura1; r::ídio p tpl.",v;siío edncativo:,,:
fl)811Cian'PQto r]e 1)roi�:los nacionais de
pí:o:j.etos de ,a:.s,."i 5tência técnica 'promo'!l'

V.

. .

gravação Que prova \l" vera·
eidade, d,esta ·mii:th«

.

�firma.
ção',

4 - :Por isto, declaro <Jt�e
minha conduta nã,o foi "ccn­

surfl,vel"" como, afirmou 'V.

Excia. em súa dnta. Em Iie·

nhul11 país .livr�
.

é "censurá,
yel" um estranl{�inl falar (ie
doutrina' católica ou re]at;;lT
° que se passpu. 'e.111. seu PilÍS
de o:i'ig,em.

.

'5 - Considero' acertada: a

atitude' clessa Ertibaixada"de
,

C05: ,nela"OEA. não querer pülemiz�r sobre
"

,Prp>;·dê '8.' <':TTr.'L· o el1p'pj'I18iro " o a,ssunto. Palf.ce·me ·muito
'. ê':lr}Qs NUI1Pz �l'Pl1;:!J)o. do Méxi �o, SD1't difídl a Pflsi�;ã;i;cledei�sa'de
00 &«ilS

' C'Ol!�\'0J\01ites represen �l']lê�S um�. Delilncrada Gris,tã quê
té-,C"!<>AS de; t�tl:s 'os gO\'(lYnOS ll1embl'o.� " se' está 1lf!ul.-'}.t1,nal1:ieiIt� trans
da OEA.

' <

• � ..-firn'l1andd �l'e;n, D�tlailu� De·
,f>. ...

nlo .. Ci.�ista.
'.

'"

---------.-- - ---_ ..__.�._�----�._-,..-.' .--,_. _ ....•
-.-.. '----_.�.-,------

"

,

BONN. OE _ No Or�amen+o fede ..

J'i'll '('ara 1967, .8S despesas pan fins <;n­

c;:.:>i" foram orÇ"'laS em cêrca de 20 bi­
lhõ"'\� dI" r"arcos (5':b;lhõ"'s de dó18res't
isto é. 28' por cento de têt::las as despe­
sas, à frente d'1s dem?.ls.

lPara a dpfesa foram destinados ..

J 9,7 bilhões de IY'arcos (27 nor cento
do Orc"m.entOI.. inclusive defes? civi.l.
i'ornando-se ;:h1da 1"1'1 Cont"l .que 2m

] 967, OS ,',prviC0s soei ;:rjs extra-orç,amen­
tários ::l' sprm'Y' fini'l11C;8dos. nn monta'1-

:e\ de -6'10 milhÕeS de marcos, bem como
. ';;

p�p's 1')') 'biJ,bi"0 ":,,, n�arCn,'i em COmpl'r,­
':_'';'''�0'' hhQhr';"'''.,:,.. as d�:;;pesas par;,
fi]."s c:'':'i;:l;S toJ�1;7Pl"Ê'O

, eln 1967. ppro·
xip'àd?men�" 8.0. D.or cento de tôclas ],S

clESp,psas púbHcas.-
, No nróximü sorão dispendidos na.­

r;:r: 8 'af's;s�ências às. vítim2S c1? o�.1ern,
r ')"í :l:::ijhões ,:le �narcos ("''lis' 1 I'Ifll '1';_
l'h� o (10 �'8rCf\" ,'Comn"l';:Jdo :o' HH\<:;). I' c;

subv�nçr;·:\s ��..,.� 8� �,D0sent.8dorias �o_
T"'Hm'" 9 <:; hilhi)es r1el'�""'cos. a ak cl ,'I.

,lo éUS1:0 fo(l"r .... l 1':::"a salário _ famí'iA,
r.tinge 2.76 bnhões de marCos,

�.

i,

, ,f",

P.r��r�ma,rão da R�dio A,nita 'Garib21di _'
. ,Segund� à sábado

_, --"
_,

05.55 _ Abertura -""Intermezzo
06.00 - BOm Dia Amigos
07.00 _ 2as. 42S. e 6as. - Cantin�o S�"
hmE'jo _ Porteirinha - 3as. 5as. e sa­

bados _ Duo Florianópolis.
07.30 _ Jornal da Manhã
08.00 - MúsiCa
08.30 _ Renórter Hoepc'ke
08.40 Música
09.30 � Os Fatos como de Fato, Acon­
tecem
09.35 _ Música
10,30 _ Q,G. Esporjvo
] '1.35 - Musica
] 1.00 _ Discoteca do Ouvinte
11.30 - Os Fatos comO de Fato Acon-
t�pm •

11.35 - DisCoteca 80 Ouvinte - COn-

tinuação
12·00 _ Música
J?15 - Antena Esportiva
12.30 _ R.eporter Hoepc'ke
12.40 _ Música �.
13.30 _ Os F?,tos como de Fato Acon-

'.

tecem
13.35 _ Música
]4.00 _ Propaganda Eleitoral
14.::11) _ Q.G. E.sJ1or:.ivo
14.35 _;_ Música
'15.30 _ Os Fatos, comO de Fato Acon-
tecem
15.35 - Música
16.00 - Pl'o1).8�a:nda Eleitoral
16.30 _: Q.G. ESportivo
16.35 - MúsiCa
17.00 - Desfile da Juventude
17.30 - Os F,atos corúo de Fato
tecem
17.35 - Música'

Acon-

1815 - Atualidades K-mortivas Recorcl
.

18,.30 - RepotteI' Hoel)cke
18.40 - Música
'18.45 _ Ondas de Paz - Religioso
19.00 _ A Voz do Brasil _ Aos ·sába­
dos: Roteiro Italiano
20.00 _ Música
20.30 _ RepOrteI' Hoepc'ke.
20.40 - Música
21.00 _ Propaganda E:lei:oral
21.30 - Q,.G. ESportivo
21.35 Música
22.00 _ Jornal da Noite
22.30 ProP3,o'émda Eleitoral
23.00 Mú�ê� para lVri1hões
24,00 Encerramento.,

PROGRAMACAO DA ÍU\DIO
ANITA GARIBALDI - DOmingo

07.00 - AbertUra
Música

] 0.00 _ Gr,qnde Parada de SUCE"Csos.
12.00 - Música
12.30 - Reporter Hoepdke
12.40 - MúsiCa
14.00 _ Propaganda Eleitoral
14.30 - Música
lf,.flO _ P1"opm�anc1a Eleitoral
J !'i.30 _ Música
')O?I) - T?(1)Orter Hoepcke
?{\.4fl - Música
21.00 - Pl'Opélgan1a Eleitol":ll
21.30 _ A.+ualidaelps ESportivas Record.
_ Fdição Dominical
n,oo· - MÚSica • I

22.30 - Prüpaganda E:leitoral
23.00 - MúsiCa para Milhões
24.00 - Ence;t'r�mento

,

6 - V. EX!jlia.: ftfh:m� ,""":.e
cu a�'eitoint�irlcinentQ.-:- que
o 1)OVO chileno tem muitó' a­
f<ct.n peJns brnsU.cIl'ós; Rec.el0
entretanto, que a,'lJosição, (lo
Govêrno do Sr, Frei, em 're:
l::-ção ao Brasil" Jlossá ,fazer
diminuir no. (nturo, êsse' a·
feto que .nús tlJ"asileir:os. que·
remos tanto preservar,

O Ministro ,Leigthpn; na
audiêllCÍa que me .concedeu,
foi mu�t() injusto para có�n
o B�asi1 .. Aoctíticai'.''â Revo·
lucão de 31 de �Jarco, defe,-j·
\

" ". > , ,

deu a tese de que o Presi·
dente,Goulart, não deveria
ter sido depostél. Se o góver.
n" de seu país i>fe'fere que
tlves"em continuado IH; Po.
(Irr, em minha pátria, os ho­
IT1CnS da subvf1'são, receio

que êstr, modo errado 'de

v�r os' problemas brasileiros
possa, no" futuro, prejudicar
noss�s relações.
Aproveito a oportunidade

pal;a lhe enviar a obra do
Prof. Dr. Plinjn Corrêa de
Oliveira intitu!<,tda "Baldea·

ção Ideológica Inadvertida
e Diálogo". Esse esplêndido
trabalho doutrinário mere·

ce ser 'conhecido 1101' quem
q11er anaHs'll' os fenomenos
que se passam no Chile.
Uma pal'j;r 'ia o'[linião pú·

bEca ch;lena, iJntem conscr­

v3um'a e hoje esquerdista,
está sofrendo o fenÔ'TH"HO
Gcs(TH" tão lW!11 na refe­
ri!.la obra. Inaílzert�da�l1ente.
foi levada a sünpatizar, ho·

je, e0111 llOsiçÕt,S que ontem·

repudii1Y:l. In�dvertidamen·
te, foi conduzIda à aceita·
ção de uma p.11itica esquer­
dista que ontnn detestava.
E' isto a "Balt1ca,(,'ão Ideo­
lódca 111alive�;'ida".
P{·rmitu·me St'l1hol' l':mbai·

xador, que encerre esta ma·

nifestando mai;;; uma' vez e

admiração e o afeto que sino
ti pelo povo chileno. A injus­
ta ,atitude t{)mada para co·

migo pelo atual· govêrno, em
nada diminuiu, em mim

.

a

gTande estima fiue tenho por
êsse povo irmão".

(ABlM)

Oba! Estq pin+cndo a maior prornoçoo MEYEr nt �

Renner. ,Repare! V. compra ihn galão de. Tintas
e ganh� uma lata de 1/16. S/e, .V..compro 2

ganha uma "'ata de 1/8. 1 assim, por diante!
direto. Sem 'sorteio. Na hora, Aproveite para ga�:I":1
Aproveite para' pintar! Pinte tudo com Tintas Re,nn

Em maté.ria de pintura quem dá as tintas é RENNER c

MEYE R v., encontra .as· maiores facilidades .

"
,

"

.� -

.'

I,

I ..

O' Sr: Vadislay Charézuk,· orientador,
.' .

téc'nico. de 'Tinta$ R€Híner estará todos

os dias no MEYER para oriehtár V .

na escolhó da tinta ade-
.

quada pOf� uma'
-

boa

pintura. 'Êste é mnis um

serviço'Extra qtJe 'MEYER

lhe oFérece.'

" I

"

, ..

.') l' .. ).
\ _

(Isto mesmo, pegue o dinheiro do aluguel, Junte "",ais
.

um pouquinho e con1ece a pagar. o que é seu.)
rv1as escolha o que é bom. afl(lal e para você e sua·

famiha.
.

. Que tal conversam,os sôbre o SOLAR DONA EMMA?
SHn, somQs nós quem estan,os con.struindo, !MOBI­
LlARIA A. GONZAGA
O ponto é excelente (você la VIU a' placa pela ave­

nida OSMA:--< CUNHA oU pela STEVES JUNIOR 7).
c acabarnento nem se fa!a
PRAZO ?j? Bah são 48 mêses (quatro anosj e a en­

trega dentro de 24
Bem, afInai você sabe o que e mal.� 'Vantagem" mo­
"ar f"1rj casa <:i05 outros ou na sua própria casa.

jMOBlLIARIA I

ElMA
Fone 3450T r' a j [l11 o 12 - Sal a 7
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�{�.s emprêsas Iinancc l­
ras .co lJ<llti c"Llluall1 nu­

VO� lj]�j runicntos para cre

�U ;') prO\.;l)<;UU ,JI,ÜW--
tr,dl c ",o ,:OI,::'Lll'!!O, N:_t
próxma qwnL;(-;eU'a 11d

.üD:LC1F, -jl<'J.v:,;rJ h;Wi,W,
UJ1UJU" .a U ... )11 ,..' assoe.a­

';"Õ,::, COJ Igê ,I('res de .:),
:P?rl/'é', M-ijHS e ltio/ G, c!o
::i ii[ ,1 j J! 11 eh) de)b \_lIar ,.a i
iiut» CÓ',j 2'\J:�,-,�tô�'s P,l",)
J:..,:�U';)nl( rn aca..o j lo cr.xli­
'to Ú prU(;;II_' :0, at.ravt:s ,II

',ii\ k/\l\r�" ci<�.I1 tro do' c;,,, ' ,

ro:'"u 1:0 J em 9, da Cir..
... cular 4U, do Banco C:l-ll­
trai.

"

Por outro ladó, Elll ,11,-
lo tHm zonte, ::ouve 2!l­

,":0f:1irc TH'C)iminar, prOll1 0-
,�,t(JJ,o p�_;a AD; CIF, �l élU"
�,

,< 'f!�eu, como rcpr\:>
r: ,:nle "'�l'i'�i>i enticJ !�k�

do Rio e -l,�

til,l. l"<.CIJll'<!O do:., e�L\prê";l­
ijc::, Ü1JUlleCU'Ui::> da ll-LLZ1-
D<Jt)ara, o sr, pjl1tH JlllllU;
;)Ülldli.Oll (lUte 0 pl'oIJlellJ"
Ü\;, cn.:cl1,o ",o coüsUmo pd
rcc[; v':ll)l'l111ar, agora, 1-Ia­
ré! llrn equacionamento Sd,

tJti':atório, por fôrça dd
ft(:;"oluçuo ;)2, do Ban �o'

:21'ftfal, capaz de a tender
0.!l \kecs;:;iuades do C0111:<)r
CIO � da tud4slria: àaque'�
te scto�,

'

- I!J.ll" l'c1f)SaJ ao iil1é,ll:
• çi2.111ento da proQução ;n

'd���trial, porém,' ',Orlla-:lé'

necessáno énCol1tl'ar Ü1:i'

'LrUJuentc';' ,t>iequaQOs pa­
ra satJsJazcr aS HE:Cess+Ja
,(.s de c1'6cIi. o cJ.e certo"

3ctores, sohretudo ela in·

dú"tria búsica e de tral).s·

formação, pois c
- partir

_�
de lJovernbro e dezembro
<:nlrurão elú vigor dispo-

-

vos que ampliam as I:ai
tia de crécJ.Lo ao conSU-

•itC� com sem;Ível lim1tacâ,o
'�'1ã;:xã:3"'--a:Ef"'c'Té-dito •

ii

o ESTADO
....

O lUIS Iu'lTlGD �iAIUD iiI: SAU'!'A CATARINA
() ___

"_

lt teso hoje uruversalmente aceita e comprovada
pela evidôncia da realidade que Um país, qualquer

que seja êle, nóo
.

pode da� ex�cução pratica a um

dis- --Co tem � ver com as verdedeiras vitórias 'lua

de. sam ele fato à ccmunidcde.

cão de trocar o objetiv» máximo da estebilidcde por

��alqllel' pequeno expediente ,de drc�nstància, ensio­

< o de ebtez os juros: de um êxito.perscnclistc, que na­

int.: e
P�09J'l1ma de enriquecimento progressivo se não

puser de estabi!'idade política e social. Trata-se

um pressuposto essencial a tôdcs as tarefils de goyê'r­
no, válido não apenCls p�Jra os 'investimentos estlai'l­

geiros, como também para a normalidad� de uma ad­

ministração que, modernumente, ampli;l constai\te­

mente os seus limit(:�, até, mesmo em funçcio da com­

:,>iexidade da vida sociais em nossos dias,
-

,
"

No case de p�15es subdesenvolvidos, a t:::se 90-

!1itQ aindà mQi�� reiêvo, o que é lógico €, a rigor, dis­

pensa demenstroção. BQ�tg considerar !1UC a grande
missão do� subdeserwoividos, a braços com problemas

Ingentes, é vencer o batalha d'o desenvolvimento, A

polític'o, em tais poises! concentra-se nCise objet,yo

c:opital e só será benéfica e eficClJ.: no medido que

estiver se aproxima"do de sua �oncretização, Não é

outr" a ra�õo' por que o bom senso, tão escasso' em

nossq vido púl:llico, reclama para o BrC!s�1 um regime
de estabilidade política. A p,rópria' demi'90gia, que

,

há; c'onces�ões de tôdq' ordem e �e disperse em acenós

com Q ohjetFidade, ,não�, a.pelos dcscompromeri<Jos
(.:x.clui 'a promessa, no CQ�O me!'omen\ e ilusi.ria,

dar aõ Pa:s' a tão sonhada esta'.>iIi:,ade po'ítica, qlJe �
',,) pf!meiro passo da'�atcha do desenvolvimento. II: nes­

!Oe ideal de cstaoilidt;lde que estão assentadas os 10-

g{timas, aspj'���ões naçionois, e {: ele, acima de qlla�. """"-:-1 com ri e: tct"';!i-',ode de �\Ie êle tllnto'c·arcce.

{iuer outro -$11.10 poderá, uma vez alcançedo, promo- ') de",;t� é fr(J!').<"om"nte ar"'ificral e só vi!,Q o impedir

vor as medidas indi,>pénsóyeil à reali:z:asão do bem ""'e ·'h�';lle".,o<; '10 que de fato'interesso r. Nação, 0\.1

com!,m, que a Política com P grande eleve perse Juir, $IJI", � éstq'bilidode politico.
lnfeliúnelite, porém, (, meio, politico, ainda qlla�- (Trf,Jnscrito d(� :'JOR�AL

('O falando.. uma 'linguagem duv·idos'l, m05 sempre fó: "/10,/66\ :-

'" , ,.

r
"

, " ,

!
," "

!c':f-, ,deixa-�e fr�qüe"teQ'lente 'contd'l1j'o'ar' � pela.;: t,3uta-'. - "', >v,'
• '" > ,

,

t1fS� p.\ C 1\ 'P1TA'
: '
.' f

• FEX[l&:fS 0$ FIÉJS
\ \

. OLIVEIUA E �ILVA .

1- C ,i rta vez, numa liVl'al'ia, 4e l;-isboa,
-�,n?{'� um grupo luso-brasileiro de que

,j'lJ.1·JJdpavain () escrUor Feneil'a de Cas­

iro, o poeta João de 13\11'ros " dona Mal'ia

1 ';atlt" HI!I},I'1'll ,!Jjuqueiro, nnH� tinica do

',i'í'lHHk satírico (1:",/\ Velhice' do }'adre E­

t'�mo" e do ;ni�ticõ"da "Oração à Luz" c

>n\'c:rsirvanws b,Ô!Jí'e o rccente' cep-"
•

, . ,
, 't ,I i

- ,

1 '0'.1l"!;J t"O ;l:lS(:U'llC,U o un Uh!:> l'.e g 01'1 -

j' " til!l í1{)j)ular liO 131 a�i!, t' a antologia
tI(; .J .. lio l};lli.!as Ú!,tç'wizanl. lia!'" a jU\'Im

"

Hl!.: )Jori.u1;IJ.C:'iR,' dc ';,I"� J'hr.l jiDéUCil,
H�)I"I', d.q}\)I:-', u .mtol· dos rom:mces

'� SdY'l" e "A I �t c' a l\cvd' traduzido

}tci:"'ÍpJ:itm; 'iiliGn::s, comcnta�.;t, para minl,�,
1);1('. 'inl reg.l';.t, a faluíJia, {!;, il}telectu�ll.

{:decil;\) ,&ste, é a sua maior inimiga, ]leIa
fJ�dif(,l'ellÇ<'l ou

-

desprezo a (11do o que es·

("·cycn.... Dai louvar, como f:at.,� excepcional,
ii atit,.dc da filha única de Guerra JUIl·

'lucir .. , (l'retol'a, na, cidade 110 Porto, til)

:\!USCH II' lhe traz o nome e defensora

"'::lt,nlenie r !,ua memória.
'

�i;r'i ,1)ll",�age1l1 POl:' Siío Belltn do Sul, ti·
V\', uea:,;ião de J'en�l' dona t:io,nara (ScnIrJ-
1':1 JuliZ l\iaximFtlno I\lol'genstern'), uma

(Í,'''' fiI iw c, de OthOll (,ama (rEça, autor

'unl1óh; C,)lIfi lltlntcs", J'eecntemente f:lle·

du,; �ivro:a "Homens c AIga�' e "Aos Es·

(',tio, d�' {lUQJ11 fui g-ramk amiga:
C,miG\'el1(f� o ('ul(.o daquda Sellhul"U a

IlJS"flS 111,\i';res líl'Í<;IJS, !).e (luem

('II!", liÍl'I'J,�ria_ flll;''',,,, ]Jt!l'u,hla (;m
fI:-,j�ta:; c .íUl.'l;;Ü�", 'Ourin':lo-a," niuguénl
I' '(J" !"ir,,,,.!' im;I'l1sh;rI :lU 1'1'l'\ I'r l'Ul>l til!!:

,'I'<'·l.H"da r- \\q�ll('uLL a�,.]}.áb'h'L��) ujag'Jlíficas
eh !l1l1sa lH1euJil. fiel ii sua n�emúri;l.\

riJr !SSO, J'(;hzes OSI l'iéb. os q�le CIJI1·

S"I' ".11 e dcf',�mlem. djscreül, e ardente­

l1f'l1tr, C(�':l10 )]0 cn"o do VCleta morto,

Í"t":-i
t''''dJurU[:i dCi>eonhl�('kbi' pàra a

,:1( it: 1(1),

íl.ln>,� t!'F\a, <�l1tes d.� iHÚO, eril ,Ulll c·

n;l,\l)Ill':lIh Ih IWil'Hgelll liJminosa Ú,t Ulm
.!e tj,l'tlb:t Cai.uJ'ilJ<L e da $U<I, gente ma.is
!IUlnJ1J!'. Uai a d.o<'m:a, cun) que cU\nlluse·

r"t I'anti:;<;,� iJhüas;' unde !lOS lleClmlU clttl'Í'
.hllcs 11t;; ll'l.:iedias, culu!'id.os 'l!ibt'')ntes tle

C;·ClHil�('lJlos. Subn-�tudo, a nota llUll1ana \.

do S:Wl'ífício dos })csc:ldol'e�, do lIeroí�mo

anôllüno, enfrelltan�lo, com simplicidade,
,

todos os dias, 'o umr e suas traicões. '

''''4l Púesh- embaladora, e de Gam� 'd'Elça,
onrle às vezes, deslisinll frescuras de ma·

auroras despontam c !'Umalllum

fie mfio� sO';'J'ed oras que, mu�tas ve7.es, rc,
-

cnlheEl, ·.azias: a� rêfks' e, nas c<lllôas à

V'�1,:,: !,)<lbem ..lubJ' dlmltc da '\<io]en('ül das

I De\Jaü,s 80�11 investidores llorte�ffiueriéano;; t'ô-om as,

'é-,be à' f\c�,d.l,íllia, Catarinense, de Le· bre aS "pGl'E):;ec iV3S futuras do Brasil, ho' âmbito dOi:

1,",�, ,� 'lQ nllYcl�no do Ij:sbull),' o Jançamen, r(egóci,"s,,8el'\iram para a COl1S atacã6 anunci<j.da pe­
to, de. um, livro (lue re('olha esses pocmas )0 lh� lustria1 Charles "I<��gard Moritz, da confiança

, �lc' l'hIl10S' ehJr:lS, oride, não !';JI'\l, 11';, 1'11, �oS llomei-� de en'prêsa americanos na recuperaçÜ,)
l� l,�h,<;" "!ll'dns d" ma!', l h'l'f) ll"" e�Ui, :j{',n, ecoJ)0m ica bl'aSj]pira.
,In onlcnad,� l)Plo cal.'inhn miai, al'im ,le Como Secretário-Geral do ,CICYP (Conselho de

nJ."} �f' dissnIV("'f'n1, mI, vi(]' lll'pc'Í,1'h da",: Jndú"tl'i.a e Comércio Interamericano), o Sr, EdgarJ
lVToritz vo:t..:U eh, Nova rol'(I11c, onele o:" membros de�j'1111I''''! ''',I , os (:l.lJ,lltl;; li"jr'lJs tk GalHa d'Eça,
s� 'or�"nj",l'o cli�l:útir<:lm a�sllntc,'é; reJacionados comc')!Ho\elb!'es e lJmsieais. c· , ,

�l "it1..lação das ecoJJom;as elas paíse� da América La-
tiDa, "endo ('111ão real�ada a posição positiva do Era
sil, diz 'Jorn�tl do Brasil' de 8-10,

'

(,"{Jllue1ros au ventu, eom ;'1 11.1C",,,I1', de

l'>�dOl'dilh,l ile I'rig'(�!ll 11l'iibna, O que, a

d'�sta�.'a de t'lllÍ3s, sUl1erfidai" e efême1'::\s,
é uma tCI'UUl':l desllledida por ceutenas

DA

p .'ml"i, �'heio de amOl. na ,,�'.illb:l esiráda

l�"sa árvore que o vento dtl,sfolhou.
Era Unda e minha "rima fat;g:lda,
A' Sll't, sOlllbra meiga' repousou.
Toda a minha aleg'ria enternecida,
E-tav:; nela e nela se aninhou.

!VIas, 'veio o lúverno e a ess,t áriror. que·

[11&1),
,

A primavera nunca mais vohou!

B:lib',ldo ao vento a, COIJa desgrenhada,
...

o �en pranto de rolhas derramou.
T"istf' 1}pn�o de 'magua resignada,
I;: quP J111milde e serena se calou,
F '''I iii') !infla li rama adol'l.�Jéci\I'�,
'\' eal'i(;ia til' sol (lue á fecUlldou:

:,[,,� 'cio'.I) ]llYCl'llt) e li, e,':iS'l '{lyvore flnel';­
[da],

1'''1'' <ie"� :!lO 'lJliíeidf) ni!'ada,
1\ (1""1\ j.·v",'c I-"n ji'rJin se :,hi<;lIHIIl.
n ;'1"" '-:'ln'l"1 de 'innlbl';t abençoada
C'uno U1')! Sünho 'de sembrl.l f�'e a)l'1gou.
t"Jl'J1 ;1, v:'"rle V('I1(II"n pl'onl',thh,
1'"" ..." "'el'S i>lhns l(�', l)(1l'ht alvul'oçuu!
1\1 .. ", ,ceio o Illverno e a essa árvo1'e que·
l';da. .I
:\ primLtv;:m nunca mais vuftllu!

'-

,lliJ1h� pQlJnl Ventura t�!I(:;i1weil!a,
g's a arvore que o vento (k"fo!.hou!
Deixou·te o Invel:no exànime, despida,
E ã tl'ist� solidão da tua vida,

-

A primavera nunca mais v�ltO!l!
OTHON D'EÇ.<\

l\'!.,�s o bairro,mudava de !'eicão, dia' ii
if,a. A coxl'ida imobiliá1'ia, ürigiu=!-da d,ü

illfla�':lo, fazia ]1rotar edifjdof;, �ó' se fala­

va en" compra e venda dê :o.partalllentps,
B,RASll"" �e C1l:l t�?,beJó1 Price, em finatlci:i!uentos, pelos

, I,llstitutm; e em lÍ<'enças (�e imJ>OJ·t�c;ão .

':'l�" 'K'ipeéulava.se a t�d'o' pano. Mas eu
,

,'ia, Í'iÚql(!tl \,:1)] iasa, colil jl1nlilll, quital,
j � i'>

-

* '" .. J \

,'. �il1ll1"lleU'a ,(�. Ilílssal'inhos. "pe\',maneciatj,I"..I, '\:-. 'i'ry} �.,;;. _� '.. I
,

�
�

•

"') -

:dhcio a ÍS�o tudo, estud"lHlu c'kndo, senl

tl
,-'

llle'JlII' senso müa ne�ócio�, Os t'ithos,
krtlliaada a Univ,f1'sidade';)casaxam. E ale· �

graul, nos fi.ps.de-semallai,' a (jUeÍlH]e, da

yelha casa paterna, com a prt'sença queri·
da, luas arrazadora, de oito nctos,

de

A nossa refórmulaçõo politico-institucional só se·

fá opoltu,na e Q(;ertadal nO! medida que exprimir e tor­

�or possível êssq anseio' de estabilidade, que pro ic c, ,

o mínimo de ordem de.,tro 'da lei paro d:sdplinar IJ
, ,

v;óa naeiond e ,motivá-lá na linha dos s-cus ma'ores

inte;rêsses, Nao é de hoje, mas é de t ,das �s épQcas, ('

t;egueira dl\ls demagogo!;, impacientes de ío!h6r 0°· f r J­

to� ée uma ação tõo in<livid'ualisto q\:an�o impotriJ,­

tica,,,Não é de ho;e, igualmente, Q' irrc:;·o'�sab li '.,
"

cos f.:xIS05 HéJerc!-, que se comprazem ,.00 p'Cri,go'-,Q ,iÔgl1
de suscitar crise�, na única, esperança de o?rllveitar-s'1

cfc,las.
,,' AíndlJ a'gora, cnm o -;a!endQr[o 'e'e t'lf'll tr� q 1

,

;ileio 'Govêrno revoluciooário sendo executado segul'l-

1�0 as regr�:s" �50 feitom o .. tenLa�i�Cls de pc�t"rh'H o.

í,rores!:o sU'!:'eSSQrio, inidando nêie l'ô,la �or!'e d' r"',

'Qeitos e de' intri9�s. Um dos expedientes o que !,'lois
r�correm' os eternos ;>cnsionistas da' crise' é, por exem­
plo, o que anuncia a an.teCipação da posse do Pre,i-,

• >
"

dente eleito. Um der:>u."dó t"he-oll o pro�ô-Io no Cô-
: \

'

>

(,HI"a, O'J�ro �·O"'IJ.(I óntnecer !'TO cartl"% '�,om de-Iara-

(f.�. 9·U"pic"'%I"� e um' ter�ein, cnt.!' ".., ,"''''''''': " ..�- ri:

, .",. ....
, Tu,,'o, em su."o, po-a fa:rei o jôg() do

-\

,

.

,OSVALDO MELO
"

CILA.RLES FDGA,R MORITZ' DFBATE
COM INVESTIDQI;mS AMEHICANOS

RfjNAl'9 l:l"}R�q�A
IeARM, MAIO· DE 1966 Quando

nos conhecemos, foi coisa de amor\" à prí­
meíra' vista. Ele guardava o viço de juveu:
tude eterna. ViemOS, então, participar de

sua vida.
'

O bairro apresentava" ainda, sob-r cér­

tos aspectos, gostoso sabor bucõííco. Chá­
curas coalhadas de sombra, com héra pe­
IUR n urros. ]\1.am;ões antjgns., circundadas
J.e jardins e árvores f'rundosa», J�mbra'
varn <I prosperidade, descítta outrúra dos ,

catésaís do' vale do Paraíba, ou IJrocedcI,'
l.C ,do,:; canaviais de 'Campos, em demanda
fJ<) mar, _Meninas, uniformizadas 'Qo .PIO

Xl, ou, nos ríns-de-tarde, f1(jl'Íl1ão ti oní­
bus vermelho e branco do COLETUO Nd�.;-

\
S,\ SENHOftA DAS '1\'IERCll:�, hoje senho-
ras respeitáveis. Vinte e ciuc« anos! Eu';

garotos de! nossa rua, os "li-mvessos habi­
t.mtes dc Icarai? lVfédie�IS, .t('�;ügados, en­

�'I'nhe:ros, magistrados, militares, políti­
tICOS, -e-e- tres cassados, -, arquítétos,
nrornissores eQnitães-de:jl1d6',:tda .. Poucos,
",�lizlVel1tc, dispersaram, �<: as' meninas,
��1n 'gu;ll. C'l.saram bem, O U.J,ll'rO, a rigor,
n:lo !,;onheciá desquite, nem, casamento"
.'l'J Mexico ou no U}�guai, Tudo âireíto,
-- gente c:lsada, mas cl1salla mesmo no

J,dz .. no ,}J:ltlrc,
' 1

Nós j omos nos identificando os (Iesti·

no ih rll'l. De Quando em yí�Z, ao saber

(1(' Ulna CnlÚlll;sh fJe "(''''i ,lnti'�ps f' ue'

quell'ltOS 11l9J'a(lorcs, PU p<Lrriiho da mes­

ma, f'lU silênrio, :waral1lenté, ('(lmo se ro­

ra um 1111l1,:O m;nh;:l tpmbénl, Já se e';;�l'e­

V�'U há HUliló, muito t.1:'J11llO, que a r1la é

generosa c boa, Tem vida. e alma: - übra

\�onôst:o, qu;;uulo nós vilJramos, e é cal·

ma, s;' a ('a1lna rla 'rua :j1l·l)c1!ramos.\ Hou·
ve, élJ1 V!' rrlade, épocas tristes: - a mor·

te, nl'S C'lmpos da ltáli1J.. rl.�' úm bpll) c
\

"ooerllo :rajJngão; alegre, coÍ11u um ü'ina,do

matir:.:d, o M�esquita, vóga rh 'g'Ú::!J'nição
de honra do nosso clube. 'J'efia valido a

liena a imolação, dessa' VÍ(J.a' 'em flor'? �ão
foi só da 'l;'Ua o,.so'fl;'im�mto� O próprio m�r "

Sllssurav:a. tri.�teza, )Jlaugente nos lllenilú.
Il!OS '('0 Jnve1'no distante, CO.nn �ot','emos.
p,10 pelo nosso filbb,' muito 'novinho pal'a

lutar mas pelos oUÚos raplJí':es,' cumprin­
do d,-veres militares! Tel'Íl1inil a guerra.
A"suwe ,) govêl'l1o fIa Repúhliéa' ,o mnis

civ:il e o mais cordato i:los i!enerais deste
l)'l[S. Ren\rdecem' almas e c�raçõ�s.

"
.

A rua deu paJ�a crescêJ: cm vc;tieal.
Cereúam-nos edifícios. Já iüio possuimos
horizonte. ' Quando d()seja�s buse!Í·Jo,
vamo", au portão, ém demanda de uma

nêsga. de pl:aia e de mar. Só os"> antigos,
moradores se conhecem. Entre os moder--
110S, ninguém cu'mpl'Ímenta,

'

�' \ninguém,
Sofist�co'l·se o nosso bairro. DeslJroviIlcia­
�lizaJ·:1m·no. ,Hoje, adora esnobar .. ," Di·
Z0m 'i(Ue está J.iwlo, todo asfa1tado'�f i,lumi-

'(
I \

BASTIDORES,
MANCHETE FOI EXITO COMPLETO
EM FLORIANOPOLIS O Sem'}or Dál1iel Krieger, pre1s;"J,

, den"e da ARENA, reafirniará eS.a :óe-

A esperada edição de MANCHETE, trazendo l'l'- mana algunlé�s premissa.s sôbre q' eha:
portagelll comple_a e especial em côres sôbre Sant'1 mado slstema de apõio o Govêrno do
Catarina teve êxito Completo nesta Capital desde qUi: MarechakCo,sta e Silv?, Reunirá algun,;
cbegou às banc,:.ts de' jorn";h e grande nÚlp.ero vendo líderes' do partido" deven:lo, <?.través de
;BU.11, avuJso na rUa Fe1ippe Schnüdt, conseguiu Sllces- declarações, acentuaI' (1Ue a AREN1A,
gO àbsoluto' no Estado e principalmente nesta Capital tendo escolhido o Ex-Ministrá da Gue:-
Ü'nde sua vel1�agel11 esgotou-se ,rapidamente, apezar j l'a como �eu cand:dato, passou, a

_
C011S­

do grande número' de exemplares posto à venda, Em ,tituir, desde então, sua principal baSe
menoS de 2 'horaS estava esgotado. Manchete 'apre- de sustentação política, parlamentar ou

sprtoU-.se como mil perfeito album onde estão foto,,' não, Assim. será dentro da ARENA -

Catarina e as maravilhosas e sUrDreendentes belezas' cOmo tem dito o PreSidente eleito
C'\tal.'1na E' '::s lUar<:.v'lbnsas 'e .5urpdeerdentes belezaS "qUe se des",llvolverá o seU apoio l)olilj�
da llOS�lJ. Lha magiCa e úniCa em seli,::, panoramas que Co, o'qUe não ilp1;>' .. lir;à, é 'c1a'L'o, q-ué :lO

encan1aJtL MDB oU outros J;>artidos que Surjam,
Pa't'1:l llÜO c:lar 11')lllCS envolvemos n'!ll') HbL',�'cn regü'trenl,-Se 1110vimelltos idênlic;Os.

i odo;,; Os qUe fiz(:ram C:õSf' número da lI';ü:p lida E' CO)), -A' c!; o'DosiÇão do Senador JKl'ief!('l'
ple a r�vista brasiléra, Breve, outroS números à von ern t'�l',Vl: pxpli.ci ,ã' uma realidade ó'')-
cl a. - vi él d",iX'i el'''ra 2. resi.stência verifica t� "

no pari'I'lo ofici:-,l à niérvjmenhlção c'"

cll,?uns govprlladores elei'os f1_ue bl1s ..

Cr1'" e�tC1h�l"e'?J: unl <;>SC"l('lllH ele SUSl<'ll

t,,('co polí1ica do nôv'ó -Presidente, ]l'a,;'

('111 separado. Os noves, goverJ]adore�,
aljá'o, fazem,' todos !JêlL'te ela AHENA, :_)

qt1€ por si só tornaria deSnecessário qL �

agis,sem isoladamente,

A STí'l\P NA D,l\ CRIANCA E ü
DEPAHTAMENTO 'DE INPANCIA DA F.E.c',

"
"

,

, C;om um programa em qU,:! tOmaram parte ma's

de "JOO cri,élnÇéJ", a Fedel'êl<;<io EsnírLtal. Cabn:-ine1Jse 1y�·

lo 8(;'11 Dpuartal1lel1to cí'p Tnfâ;lc;::] e Juventude e Se­
crpül'I:Ül de ssUnto<: InfantiS, rcdizou uma Ees1'a, qU'J

,

1evc Dor local, o Uihásio Char10;-; Ed<!al' MoJ"ilz.

CUl11pl'ill-Se Um progré1111a intereSsal1 e e l'nuito'

c'nill'ai:lo e depois de alguns n{lInerós de Calltos, [oi
(l'�,j')';buído à crianeada presente" leite, doc(Os p san­

d.nwiches. ',Durante toda a semana, Dos dias 10 até
14. várias Centros Espíritas comem.orarão o aconte­
cimento, No ,dia 15 às 15 horas encel'rar-se-á a Se­
mana, da CrianÇa na sede da Federaçã,o· ESpírita Ca­
tarillellse, à Av. Mauro Ha!110s, ,,305. ;,'

v

'i

! "

,x x X'

Apenas de90is do dia 15 .,11.' novem
bro irá ao Congresso, of�cia1111ente, I) ,)

I?l\oje'..o de reforrna cOnstitucional cl�
Govênlo,

"

"

nado a mercúrio, píst� 'ele pr�l� alargada,
carros cOgÚmel�ndo, como se 'a fila c'res·
cesse, durante a noite, nas garages e ã
'frente dos edifícios.

Deblatéra-se, porém, a I�el'ação que
amanhece. Nunca se falou aqui em ex­

cedentes de, matrículas universitárias,
nem (�,ll1. jovens subversivos. E que minha

r,erac;iíu falhou, mas falhou mésnm, na

manifesta, espetacular e persistente íu­

!: :pueÚ]aIl!; de - iquaciünar ,'solucionar
elementares problemas de organização.
Acontece. entretanto, qu- '�)S menino",

tt:nl .auna. Enrodilham-se no cipoal de ou­

s;'j,d�s atirmnções, e reagem, 'iãlando O�I

,':icl'cvenoo, achando que as' coisas não es­

tão ,l'�rtas. Alguns mais desccnêruídos, pa­
:n te: ':111 cara de maus e de sanguínários, '

deixam crescer barbiehas á cubana, " l\�as
c '!lHO o "lho l' os ti't'ii!, Olhos bons de a40-
iescer.tes, onde se debruçam ,1iS tradições
brasueíríesímas de formação cristã, es­

prcitadas todavia, pelo solerte e hlaudi­
c.oso proselítlsmo extremista. E os me­

'1111051 passam a 'ser apontadas como sub·
v,�rsivos, Subversão de iê·iê·Íf'

"

CIJI..11'} mÍJlha ,juw'I1tutle !'I,! fcli2l! 'Cinr

l'I' ,lf,\tS (k gimísio, ccrtifica.qn de tiro de

·�;tel'r<' an tél'mino UO CUl'SO <', se apl',ovà;do
IlfJS "r-sti!1ul�'res, ninguenl voltava da por·
ta da F,lI�uldade ]lor falta d:� vaga. As se­

nl,101'as convp'savam", llinÍJnar;amente, sôo'

bt'e Gl'et,l, GaI'bo, Slli,rley Tsmple, GreeI"

ç.3.rS('U, N[al·ta Eggel'th, os BaJ'l'ymol'e e

SÚ111'C os pstmlus e os espol'tl's dos fiIJlmr'é
o niano (, BALLET das l1)�lJinas, Tudo

nlu;t" enealltad6-r: Mal ll1eSl110, no duro,
s6 falavam rÍas empregadas., Não se llJ'CO'

CU'l'lVAl1l COlll pesquiza social," com psiéá.
nálise com o espírito do -Concilio Ecume­
nico \/aticano II, e, muito menos, com p�i-

.

C0neurosps " Havia o i!!ocente intercâm­
bio de rc(eitas de doces e de, Dontos de tri

cô, Hbje, é a tortura do pl'eço ç.rescente
do_ cw'to de "ida, E, não bas1asse tudo is·

so, temos iIlquéritos da Fundação Getú·
lio Va,rgas e as baboseiras de algumas" psi­
cólo�:j,s .fl'1Jstrndas fIe televisão. F. Jamcn·

tM';;P': as"it'n: -;'- "Fúla�a, ·.�nitada!, ,t,ão

l)'Judcsa, tão distinta, vi\'e 'tão bem, 1',

a�or:l, dizem que o marido vai ser caso

s ·'do 'f:H';tns ann.s na Asselllbpléia, será

fll1e 0, n,· X nnderi �(: (lqr bem ,em outra
Odll1� di,o'?" Eis. "sfixia';1(lo.rl(,�; e liquidan·
<ft)·r\f)�', hqmeop:itica e emoeiOllalIllente, o

domínjo da tlngll"'tia generaliiàda.
- ,-

H<'pa.,sanclo a 10lJ/-"a 'jl)l'!tada 'percor.
rida, pontilhada da upreCllSÕt'1>, mas, com·

V:!l1satlorf!J1mnte bordada e011\... côres ". lin­
c1as, na tahll�al'c;a (�os bastir101'es da .vida,
a ma<lrul!a(la se el1f�itllva l")m, laivos de

, �

itlJe J'()sà, quando encontrei o bar do 'Can­
irr do Ri<, a ponto de éerl'al' li ]>o)·ta, Pe­
di ao, geIt:nte, (I Honorato, lH!é'U antigo co­
l1'weiÜ'J: �'Ell Q\lç1'ja -\V!üs]w, luas

,\"hi�l\:y d� v(�rdad(:'� sÓ CÔUl p:elo. $CJ:i:Í liué
�

você l;oclia man'dal' o Beilevewlto, - tlintá
anos de casa -, me serv.i,r .� sentar para
b,�ber comigo'?" E o gal'çón, ;:>,0 lhe tocar
o copo para o brinde', perguntou, ·sur,

l":eemlido: - "Mas, dr. Renato, o Sr. es·

tá bem, não está. sentiIldo nada?" - "Es·
'

ívu ótimo, Benevenuto" não .,e assuste. :Ê
que desejo, nesta', Ílora, estar ao lado de

r,Jguem como você, testenllrnha e pà.ttici·
p,ll1te do veIh(} tempo desfi praia" para
um brinde aos dias, pasiadüs "Confess'o
lnver no!ado uma lágTima hesitante, no

s�u olhal' baç� e cansado. E, assim, feste·
jámo� os dois, ,Benevenuto e eu, miIlhas
bodas de prata COlll () bairro.' •

,1.( r I

! )

'I'

S1l2S linhas Iterais. no eITtai1to, vão
I ,�,

seüdo es ruturadas e elaboradas palo ti
tul'ar da Dasta da Justiça, ,que dentro
de maiS, ,�lguns dias, em nova reuú�ã()
com o Presidente, terá chegado a Um

texto-basé.
'

xxx

Este DriJl1eiJ'o tex'"Ó, íl1forma1men-'
te, 'será r�:Y08tido às liderancas par la­
.l10Plltarfs (10 GOVél'llO, Dara {1m debate
pré,,;,.,. no umbi+o da -ARENA. Ser:.".
E',,,P, ·'''do e acrescido de muitaS suges­
tôpc', uma V<O':1'. eXélxninado\pol' uma ,!O­

I'oj� :';" ele parla1nelltar'�s (fI.' àlló(salJec
Ln'idico

xxx

O atual C6ngrei:i::>o será convocado
extl'aord:nár'iamen.te para dezembro' (�

i"ppiro próx:im-o::i, devendo, n"i oCa3ião,
"ledic;3l'-se à reforma col1sti:tlCional e à
refOrma administrativa, apenas,

,x Xi x

,O p0l1Samenlo cio GOVêl'110 não é
�'si'''belecer U111<'ól nOva Constituição, maS

[->"'11'1'81' fl atual à realidade nacional.'
D' antr? da atual CarV:l, então, atitudes
p'lpecífjcas se 'tomarão: incorporação
cA novas normas, 'mudança de algUma.':;.
:;upressào de outras e COnservaÇão ll'l
maiori.a delas, çomo foi anunciado, em

!1li:ihi de 50 lJ01" ceutu du eUllj unto,

\
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Noticias do Balueôrio dp,�Ciimboriú
(Correspon dente J.F .L.)

.

t-DJY!TNISTRj\ÇAQ CONSTD"HADA
HX;EMPLO EM,STA. CATAIUNA

E"
.
para nós, fl:l,,"'tos in+ransi (tentes

elo nr0�'refS() c1D""� 'Np<:o" Do' Cf'.u Nq

'ferrFl". ""�ot).vo ele satiS·�::l c- ão jmenS:;l,
rnns1';:lt",r"'('q ri'1'''. P1Tl 8;')P11;:1S 'l l mp.�" .. :

T'f'\ px,,1'cíCio d<>." fUnrõps de Prefeito
Hl)niÓn<lL a adrnini<:iT8"'i'io Hiaino
.T0f]O PiO iá {!< considerada exemplo em

S. Catarina.
As �br."'s Ievr,'l,-,.s '" bom 1:prlT'O em

'l'oen('S de 1. ;:lUO de p'�v"1'no pelo Prefei
tn Hízino João Pio, já u�tranassaram "

ffonteitas e é CmTl iusto orpu1ho oue 0\1

vimos nn'r parte de tu-ris+é\S 'bem como

autnri(Jades staduais e federais que
DOS visitam. palavras que atestam o 1'8

cOnllocin1el1to g'eraJ pe18 capacidade de:
tnibalho d.e noSso Prefeito.

Cont8ndo cOm o ?n'ôio· indispensá·
1'01 da calenda Câl�'?.ra- de Vere,adore:s,
sob a presidencia do incansável e ope
rosa Dcimin!:ws Fosseca, nUma harn:ío­
nia extraordinária.' entre as poderes E­
xeclltivQ e LpP'islativo, o Prefeito Rigi ..
no João Pio chee'a D01' v"z,es a esaúe­
Cf>r Seus af,"';'pJ'Ps. DFlrti:,u1<l{"''' OH obri­
gações f;:n'Y'i1i ares D",r8 Se dp(lic8r nUq­

,e 0Ue {inica p oxclu",iv"',n'pnt" i\ tare­
fa árdua em prol de seus mun-icipes.

c;nl\lTPT F'T'A pl?MnDl?T...AOAn no
RESTAURANTE COPACA.BANA

Para ::t DrÓXijl'::l 'temn01',80"1 de vp-

raneio qUe Se aproximá, :;ern de pass<>l'
por uma completa remodelação,' o aIre
pUezado e afalTl300 Res'. .9.ur;mte Copaca.
bana, de pronl1ed�;Je do nosso' bom:?­
migo Nestor Erico.

LOCalizado em zon8 previle�iada
da orla il1arítin1,9., servindo 'OS mais vj­
i-iaclos "comestíveis', 'contando com· a .',

gentileza qUe é uma- característi'ca de
seu nro-orietRrio" o bou'l �'Fgê1Ii i�no Nes
tor Eric6, o RestaUrante 'Cemacab:ma, ;.1-

gora dotada dé novos, mélhoráme,ntoS
merece, este regis'.ro 'especial de nOSSa,

parte,

.nISTO APELO AO
DFPA'PTAMENTO DE
ENDEM1AS' RURAIS

e�pecializados aue aouí realizaram um

perfeito trabalh� de �nálise no que diz
respeito aos focos de meSqUitas.

yerificando, 'in 10c'0', é'. necessida­
de urgente de medidas concretas no '.

Combate aos' famigerados J..'lloSqllítos, "

desde o mês de março qUe continuamos
a2'llardando as' ptovidê��iaS qUe seria",
realirchls pelo Depar'.amento Naciorrs:
de Endemias Rurais.

F'stamos seguramente iriforroarlr-s
.que dUrante o corrente mês, quando de

s. urna de SUas últimas viagens à Florianó
polís, o Prefeito Hígíno João Pio ma is
l1ma ,vez voltou a solicit:xr a sprovídên­
c;ps QUe se fazem necessário' 'iunto .::to

DNERu em Santa Catarina.
.

Alguma,� 10ca1idé''-1f'S do interior de
nosso Município', consideradas zonas ma

larigenas, aguardam' Com e:i'and� an�i"
dáde os trabalhos de Sane;mento à ��;
go ·do ,mencionad.b DepartRm'en o.

- :.;' .'

"-', ��. " ":�

BH}i:VE' INTÁLA-Ç4d"'DU1\tl:A�'
AGEN'CIl\, ri,o. 'qNCO:' NA PRAIA
DE., CAMBORIU

. �
".
-.. .'

�
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Santos é o primeiro pôrto comercial do Brasil e o maior pôdo exportador
I

.

de café do mundo. Cidade de 300.000 habitantes, está situada a uma
, .

hora da capital paulista e a esta ligada por moderna rodovia que atra-

vessa a Serra do Cubatão de onde se desvenda um dos mais fascinantes

panoramas da terra.

ISTO TAMBÉM É.VERDADE
r�rimeiro cigarro em índice de ven­

das em fodo o Brasif, CONTINENliAL
:"ilantém há mais de vinte anos a

preferênpia popular por causa .da
qualidade dos seus fumos s�lecio­
nados, constantemente imitada. , ,

jamais' igualada,

I •• uma preferêncl<l naciónal e elA. DE éftiARROS SOUZA CRUZ

I {",-,

---------��.------.--�-----------------;��-- _...----------_....���---,---.....,.._....�--

Instituio De l\ponsetadoria e Pensões

Dos Comerciarias Delegacia No

o DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSFN-
TADORIA E PENSÕES DOS COMERCIARIOS NO
ESTADO DE SANTA CATARINA comunica, pa­
ra conhecimento dos contribuintes em débito, os .cr ..

mos da Resolução na. 747-66 do Conselho Dlr'etor do
Departarnen o Nacional da Previdência Social, C01.l1

a nova .redrt�2.o dada pela ResJluçr;o 110. 914 do' mes-
mo Conselho: ,

é;) autorizar o recebimento pelos IAP"s, até 31 ,de ou­

tubro de 1966. sem Correção monetária: elas importân
cias que -ainda não foram pagas, .. de conformidade
com o art. 70., parágrafo 80., alinea 'b", da Lei no,

4357, de 14 de jull:'o de 1964, observados os critérios
da Resolucâo no. 1344-65, do DNFS:

b) o dlspos.o na letra 'a' supra se aplica tambétn
aos débitos referidas na alínea 'a" do parágrafo �(),
do art. 70. da mencionada Lei no. 4357 e aOS daqueles
aoS qUais se refere o art. 17 da Lei nO. 4862 ele 29 ele
novembro de 1965, bem como aos c1ébhos par,'1 ·com

as entidadeS O,U fun�os qe q:ue. trata o <art, 35 I:ia Lei
no, 48BS, da mesma data.

Flpr,ianópolisl 7 de outubró de 1966

Gualter Pereirá Baixo Delf'[" ..�do
12.TO,6(5

MEDEIROS DIZ QUE COST�"
PERDULÁ.RIO FOGE A JUSTIÇA

,

BRASILIA, 11 (OE) .

- <O minis-r»
ela Justiçé1., Sr, Carlos Medeiros ela Sil­
va. revelou hoje a Camar» dos Depu­
tados que os gas.os efetuados na carn

pauha que o marechal Casta e Si\ié,
realizou por todo o país, Como candída­
to as e,ei<:ões indil'et8.s de 3 ele outubro
passado, bem como ::t origem d�quelP.'
recursr= e quem custeou as 'viazens �;:..
uane i,::Lto cc:� <tituern assunto que es­

capa as atrlbuir-ões do Min.s erio chl
JrsLGa, �lão h:�,venc1o, por+an.o, ele­
mentos pata esclarecer o problema".

Do mesmo teor fói a resposta- . do
ministro lVI«(leiros jla Silva cOm rela �

cão aS despesas e origem ce recursos
.

, DaS campanhas eleitorais para a
.

elei ..

ção indireta dos governadores; efetua­
da em' 3 de 'setembro passado, e a :18
senadores; .a realizar-Se em 15 de no­

vem 1:)1'0 proximo.
I

As indagações Sobl�e' tais -"i;,

[Oram feitas ao ministro pelo dopui "

Mauricio Goular , (MDB-SP), (I c' �
te"�(kú sabEir. ainda. Se o Min '. 1 ( �",

jus+jça E'."t.�va a par de (i11(,111 ,.,'11

as despesas com o fretamento dI.' <IH

.

nav!.·��·: .�-)[rra Uso nRS campanhu. (lei f�

n:.'.8 .1.(',5 cnndiciatís da AREF,� ";e
dos gastos com publicidade, 'j

,>tem, estadas, festas, recepçõe« e I" ;

quetes,

Salien a o ministro qUe" .al aseun

to eSc;.'·"1. as atribuicões do N!" l;,<:te1';\).,
razão por qUe essa Secretaria ;1",' i'ns­
suí elen.en tos para res_9onder

"

Ao aprESen!'::;r o rec�uerin" ",

in Iormacões, o reDrcsent"nte 1"1'.1 I ,d

2nunCj()�1 qUe, s';; o IVEn;.steri."

respondesse, iria pedir a fOrll () ,1",

ut1:a CDI para examinar o as·, \)

------ .:------�--'-----..:_---.--- -
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COMPRA, ,E VÉlfDA DE UtIÓVEIS

.e-::":>... (

jfil imobiliária ilhacu'
ARISTOCEATICA MANSÃO - Na n�ais fina rll"

residencial da. c'dade, com Cerca de 300 nietros de
área co:Cstruída, com acabamel1'o primorOso. Terreno
com 1000 meti'os quadrados.

.

TERRENO COM PRAIA PARTICULAR - Uni('o
em Coqueiros, na Praia do Meio c<Jm 396 metros qU'.f
ell'ados. Três milbões finanCiado eil1' um aldo·

CASA COMPRA-SE - Localizpla no Estreito, CarlO
eir<ls, Prainha, Coqueiros até 10 milb5es com .3 me­

tade financiac1a.
SEIS LOTES NO ESTREITQ PO.I{ 4 lVIU>-IÔFS (T'l
dos), Medindo cada Um 1.1 x 24 metros �dl1Cdos '"

Rua Felipe Neve (Colol1inha), Otimo. eniprcgo ele co

pital,
(DEPOSiTO EM COQUEIROS)
F'XCFLF'NTE. RYSJDENCIA A RUA FEHN!\NDn
MACHADO -- Te1,Teno d.e 300 n�etro5, com .240 .me­

tres ':.e ('l'�R consti'llida
EXCELYNTE PREDIO COMERCIAL - No centr')

da Cidade contendo no andar terreo. 1 l.oja. el 1. C<)11

sultório tra1'sfol'mável em. lOja. Na parte SU1)erio,r al','

pIo apartamento q1.le poderia servir p,3ra' exposiÇi'\.n�
e no subsolo gTimc1e pOrão nara' deposi' o. '.CrmstruÇitf)
",ó'ida f'lTl bom. es <,:10 de ·C.onselivaGão: 10 milhões fi ..

nnn"'iado � 4� '

...��,: _ _'q.._:::�-' �-., -�., .. 'f' ,_ ,,:4�, -�
'

..
_1.: c. . �:;,. ,.�. -'_,

'1

TEfu1.ENO F_<\RA CONDOMINIO. - DÍSpDlPOS Côo

magnífico terreno, na prihcipal rU8, .para' construção
de prédio em' coP'dom.íI:1io, Terreno' firme,

.

de esqUi:na
medindo 20 meüos 'em da,:1a rua, Interessa' associar­
'Se,

DEPOSITO EM COQUEIROS �. Contendo dois gal­
pões de madeira, com 5Ó metr�s qu�ÇlraLlos, Depó.silq,
d€ alvenaria com 25 metros, ma1s instalações sanitá­
rias l::1e alvenaria'. TerréL() medindo 18 por ?O metros
com luz e água ligados, i1umhlação. pú1Úca., Estaeiom
nl.ento· fá-:,il. O' to milhões,
FAZENDA NO INTERIOR DE PAULO LOPES­
MedindO um milhão e duzen"os e sé:enta e seis mIl
metro� quadrados. Terras bOas p9,r"" c.r1tu:ta de arroz

Cana, be�é1Pa, mandioca ou engorda' ,-l.(;; g:âdo. Propric
ciaele servi.rla por P€Clueho ri(j), com bng f'strada,. luz.
,!·élric8. prÓXiPrt, Pj?'epo de óca�ião: 6 m;lhõ�s CO'" :�
clf> p,,+rac1a' e 3 ep' 36 meses,' AceiÜ,-se

.. llropr;(�:ladc
f";'1 38.0 Paulo ou Santos.
TERRENO OU CASA VFLHA - COWD,'q-Se no Ce:1
t"(1, ai(� RUa Alv<>ro dE' Carv ..�lh(l e H"'rcílio L'.n.
lVIAGNIFiCA VIVENDA' EM CAPOEI8AS - CqS:1
dt! material com 4 quartos,' b"mheiro éoinpleto, abrL

go 1.,)81'é\ automovel e df"TY'ais denendl�nciaQ, Terreno
de 2,600 metros quadr".-los, :'endo 50 me'ros de fren­

te, inclusive peqUena oHéina de .A1venâria e ainch
UTlla casa de madeira para caseií·o. Construção 1110-

derna. Oito Milhõe.s de eútrida e o salde em presta­
C:õe", nlensais de 400 mil cruzeiros,
2ASA DE MADEIRA - Rua Marcelino Simas-
Próxin10 ao 14 B. C. 'Estreito com 2 quartos, 2 salas
porão habitável. ,3 milhões e trezentos mil crUzeiros.
DUAS CASAS DE. MADEIRA PEQUENAS - Vila
Operária - Saco�dos Limões, situada na Servidão Va
dica, que parte dá rua CUstódio Fen�ino Vieira. Pre
Ço dois milhões, CondiG6es de pagamen�o a combi-

, nar.

CllSA EM SACO DOS LIMõES - Saía, quarto, co­

zinh" b3nhp'ro e val'Clndão- - Terreno de 10 x 30
1100 TOS - Ti'fr:s Milhões cento e cinquenta mil.
SITIO EM ITACORUBI - Na rodovia que vai a '''::1

fld�vieiras, 1 quilômetró após o cruzamento da reta

,.lAS 3 pontes, Com ÓtÍll'8 c?Sa de madeira, com instala
(;8·0 c"I1l1ária de alvenaria e garageru. 6 1i,1il metros

qUach'n10" de terreno, Apenas Três milhões e meio

à vis�a. Vende-se ainda �o lado um terreno com ;10
mil me:ros qUodrados, cOm 50 metros de frente para
a estrada geral p-or dois milhões à vista.
SOLTDA R.ESIDENCIA POR PREÇO DE, OCAsiÃO
- Verde-se na RUa Maria Júlia Franco, C3'3a' COfil

119 metro" quadrados, em terreno de 430 por SoITIell
te 12 !11ilhões.
";'F,R.RENO - 1'8 RUa Wa1demar Ouriques rU�1

....ue l'qa Ca,'r'le-iras ao Estrei.to somente dois milhõ0s
C'" até 10 meses.

PARA COMPRAR OU VENDER
'SEU TERRENO,CASA OU APARTAMENTO
PROCURE A
:ii.VrOBILIARIA ILHAChP ,-

DIRETOR: DR. WALTER LINHARES
Rua Fernando Machadó, 6, fone .24�13 das 8,30 às

18,30 (Inclusive sábados e feriadOs)
Aos domingos�., fone 23;.41
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,Até,a, pre�ente data, o'B.clln·pá'rio c]p
Cá",�oriíi. :tem coÍ1+<;l.do·COD1 oc.. bons tnt

. b<11�cis dé ape.Ila,s,umá: agê.J:1êia_b:mcár;Q
o )�3:llt�r�l)�us\ que 1.e1.n na :pessoa do
n('Sso narpculal' élmigO 1\12.1..C08 Veras.
o Séll oP,,!l'OSO e mui digno,Gerénte.

, .

AC0[l-tecej porém, qu'e elempntt)',
de> ;f-;rõcini'p e 'enyerg;i:,'lu�a i'ndisc11tíveis
c0,i�'r)' os pél11q.lleil'os . Genesi0, de Mirei.!

d� L;J1:o e E:���I:al'CTo'Santos Lins, dirigen
',ps. dO.,Bal1co Irtdús,tria: e Comér:::io de
S"-nta. Catatina; v:erificarmn da necessi­
dade da: ihstalaç'áo imediata duma ,acrên

. . -
' �. .

.. -

. Cü\ dó INCO aqvi Ila 'praia· de Cambo-
.

riÚ. "....
.

, Ti:v�n';às' �5i:;hecil11'en;'Q ele que to­
da. q'rarte':pe ,eSqUinado cOl1hpcido Ecl.;
fíCio :r::>e1atórre, foi o lo'cal escolhido pe·
los ma�orhis dQ' 'INCO' :em :8anta Cata­
riri.a 'l)Çl.'ra o fVncionaTilentoclo J10va A�

: g�PÇ;à:,do :'Balneário d� Camboriú.
..

. ,1'ap,lbém :tivernDs' conh€cil'r.l!mto 'Ia
. autóri'z,"l.c;ã'Ó.dà ve1'ba de 1.4 milhões dt-'
C-ri17p;,r6k 'qUe 'S�rá empregada nas J'Y'C).

clernÍ3simas histal2cões, qUe n,!da 'fiCa­
'rá a dever às me140re-s i:i1staiadas' nO

..

EstaÇ]0 de' Santa C'3tarina,
.

'Ni'i'o resi? .: menor' dúv"-la',·oUe tão
.

1"
. p-rá '(). ::lConte�lr:ilPnto \1.em ,nrnv.a�· oUe "

Qmmdo do 1ne6' d�. IX''';:C:'' . dn coi'''\:- prog:i'esso' "el'hg'il1�.s0' 'ele rí')�q �i:J"rl,�
rente ano, atendendo .snliciiDção ih, fP7 �óm �,U; ��s 11'8;01'a"" do "INCO" nãn
Prefei+o ,Higino João Pio.· o DN8n" "V1C'18'8.3en�

.. E;in le"'[11' ��lnte' tão i111Por-
providenciou a vir;i::la de "fui1éi�ná6,;)'i Jante, .empreenc1iJl1'entó.

. .

.-

, .

SÃO PAULO
LIGADO AO RIO DE JANEIRO
COM O SERViÇO PONTE AÉREA

FLORIANÓPOLIS

PÔRTO ALEGRE

VARIG

DIÀRIAMINTE

Sim, agora todos os dias ligando o Sul do país, com

tarifqs especiais, à sua cátegoria.

f.

t
i

de� t'odos OS convairs, O mais veloz!

CONSULTE SEU AGENTE OE VIAGENS
OU UMA DAS LOJAS DA

- ,

@ VARIG)
,/

� -- � _,r
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oficiosa,
arca Ju
Medeiros

pelo menos, náo
.Dhuma cassação,' mas ('

marechal Castelo Branco
utilizará OS poueres eXCé:J
ionais elo A o Institucro­
nal para "depurar" as iis­
as de eJ.eitos para o lu­

tpxo' Parhunento.
.

As irnpuguaçôes de Cal!
'\ "" o

,.....

'.�'
às podem ser in .

. as nessa ínformacà.i,
. fl algumas já 'f�e­

ocorrido. São, :;0'
·

gu t.� � in formal, t�s" ,l')

'exCleções que apenas con­
ílrJ1'Lam a regra.

x x X;

de tudo,', ,leln'"
oue uma acao

"�se jpo, �l1te� dé"S efe:.:.
Ções pc 1) llfarc,sJ represe,n­
,te sellsi"el.de��a�te 'par'l
os seu l):l1't dal'r' os; o qUe
r;\oderi�

-

CO)l.),)romet(�r ::li. '. I,

,4a mais ri ii con�p;'omé­
" ·.;fcr/;;osrçá� eleitoral da

'>í\jlENA.r-r p:-.!e ',l10tno ps

. jlec;{;co,· G�cJio.nta-se qll'�
11fl i I1te1""Ss" r!n ,r';oj,;:('ll.·'

a P9sSU l'

ir'({(} ),,1_

·rr.r"'l�r,?ç;_" qUr...::! 1'1") ..... ��(·r ,,_
�

t�''''J PT"� b""',....,<;c.-r 8 ar.�no f.rn
" '

'4 �v'T.na:llCnt\11 do 1,1OVO pre

",s.ic)";"'r :''']1 via par1amE'2'l
'...(: ?l".,. 'T'..,1 ·, ... t:(')l",n'lac?f) .........'I'�_

>1 «l,3�<k;1',e ser recebiJa
rr�S('.. ,l'\{·'O>',

clcitC).

xxx

Tida" "'-\",s 'notíci,.T'
. l �� 'I.�"'" -.' Li. .•

embol'a proceclcnt,es de
hO:j fontf'� "apr'f'Sen[.u1l1 ':1-

po'n.I.:::; llebtdo,ô,,:õ.
Quando haveria 't"'I11:.�)
1'01'a o governo pl'omeV"l'
a ,"linlpE'71)·'. depois de ]:>
de novernbTo', se é q'Ie
feê111,€nte Pl'etellcl� -' t82
como aCe'1oU o marechal
.Çaste1o BraPCo .em. seu
d'�Cf('r.c;(J de CanlDinas -

sUSpendf'l' 6 u�() 'do.';' ar i-
gos' !Junii)H;\ elo Ato. ll._i­
(na (�.'11v�Ci", de "a.corc1o de'
(!avalhejr�)�·". D?ra 'àte11-
;)pr. Dal'Ci().lJl1�Jlte,' a. 1','1-

\rinclil:u(,àl\ '!u8 ::W'j. LVi l.iJ
"'0 Cardl)'-\O p. AUI'Q) Moul'';.
,j},nd:!'I-\C1c? Al:>n (1-.:::"'(1, .olJ

I ,.

1 d
. I�OtlCIél'J c legam QU,m o

c0meÇa111 ;: o(,o1'l'er imp I?
v;?.rios Es a:1nc e niío em

nações a candidatos, e.n

nUmero tão pequeno mi<:'

puS::,'}!;; 3"1' C!\(IU�Jdrad.aD
110 rol das "exceções!.',

o ESTADO.
......

" JIlAm A,.'iTIGO illAlIlO .iil: SAlI!'A CAtr.B!NA
<li>�

.� .!\I"i .�.�1I<lP __""v �

a C"i,.

�.
"

�
�_. ,,;"1';"

,!

É de se esperar que tal não venha a $C con�irmal'.
. ,

, ';eria furtar ao povo brasileiro aquilo que de mais ar­

raigado está no seu sentimento demo_crático: o Yot9 'li­

vre e direto. Por enquanto, o questão vem sendo estu­

\1040 peles juri�con;uitos do Govêrno Federal, tendo à

f}ente o Ministto da Justiça, sr. Carlos Medeiros da

?ilva e, �Iguns parlamen�ares, tanto da ARENA como
I

,

(,0 Moe',' i� s'e pleplCcrom para a discussão do .mctérie

quando, esta fô, leveda ao plenário do Congresso Na-
,

" ...
'

cianol. R�corde·se. a bem da verdade, que não existe

uma. pe�feita ideniid\liüe �'i!!J ..�mi'gs-de-Yistn sôhre' o as­

sunto no meio do Govêrno e no do agremia�ão políti.:a
.:jue ihe d!i,apoio �arlamentar, Veja-se o dtsoCurso pro­
n",nciÇldo pe!o ",hoje Vice-Presidente eleito, sr. Pédro

Âléil�, n� convençêo da ARE�A realiztlda a 26 de

I,

.

Sempre temos tlefendido. através das nesses pá-

ginas cinquentereárias, as eleições diretas,. No momen-
to em que, se prep.aro ,para o País uma nova Constitui­

ção, e 'que paira. sêbre. os sentimentos democrúticos do

povo brasileiro. a ameaça de não mais poder escolher

oo;:seus gover"antes, mentemo-nos, mais do que nun­

(a, fiéis às tradições'
.

que nos têm orientado através

dos' tempos. Aqui estamos, irredutveis, 11 defender o

restabelecimento pleno da DemocraClÍa em nosso Pp-
1

trio e', a ,cJev,C!lu/ção 00 poro do direito de votar. Coso

não lhe seja devolvido êsse direito, verno-nos forca{ol
a ,.ad'miti, que, embora reconhecendo 'que a Demo:::ro-

r;a reStabelecido é o desef.o dos atuais

sua p!cnitude ca'}o

preval,eça a indesejóvel tC$C das eleições i,,'di"'iltas para

óo; !>o�tos 'administratiyo� de maior. i'Y'portância na
,

Nação.

tA, Não Rev()gàçttp
. ',\

tenho, deixo-

de CampInas, o

margem a quql­
�ue� dóvida 'quanto aos seus propósitos 'de não revo�

gaçâo,,' 0.0, falar. e'Y' "compromisso" a ser' f�mQ�io' pelo
G�yê"noí "de�ói�' de �o'"sulto à ARENA' e ã�, dolts�lho
�e Sequ;ança Nacional. Decidiu-se o Prcs1dente
Re ....ú.hlica por' um com�romisso- de honra f:"tre a

da

Re-

o Que Os Oniras Dizem

"tC")
,-1(' � ,TO'" " ,('1'- .. n 1.;.'1*, lT'::"1:1"\"'e,l")�ll C:;;:JS ,-.ln Bl�<;)peC) l�àLl

;�1-""�:' t·"'· ",......(>".11'"'\ 31"'1'1'1') Pl?n d" c:;-U n�·0V)r'\Q.·+r\ r�o -'US<:q'
�Oc: nr,H)r.'1"rS diQrriclr_)\I.:::n':(l� �'1r" � P.°vr,111c8o- �he cnn

frriU n .....-..'i=l in-'nAl'" R" Paíc: .., (y'nç1��tl1i(',�n (""11"--' n" ...... ;" '-

n;�<'L Não o Dl�pOCUDan1 oe interesseS da cp1eFvi,daclf'
" neUl anuito I)'enos n- q"12 d.� DO;·E'''. ntip'lr él l��'s·:y>'ito ..

O qUe em seU e',piri o p>'.«'OI' " S�r Urn 0bi,,"+iv0 ina­

l"r":y,;,l pão' há queJ�l o de�c()nll"'('a: é é1 j'»'o11luka­
r;"" (I,.. -('''Na qUe á sU� experiellcia personalis:oüüa S�·

Ih" 2r;�":"'�1 QF']' "o. (lUe eleva, cessado o seu governo,
h·�('q .. '.'0 h1b",.,; tn�stl'r.\,s das nosSas' futuras institui-'

.' Çõcs ,)'; li icqs.·'
'

"H'nr ·lIA DE S, PAULO": "Fez muito be:ni o

rn"'l'�rjh::)'I' Co,·ta e S:I\;;:J ..�o deRc/)J'oGar 2. ',Cam.panhé1.,
já inSi]l'I',oda. do� qu� peS"'i;l,'ianl m�é "e encurtasse o

)lP)'i,,,1'i d" <]'''y"I'\10 (lo af\l;:,] �ll·p,:'iiclente. !;ruis tal i1l';
.))'.J1·ja:l'iét J'a qucLil'" .eh lInl e;;qUE'lllél �Jl.'eVianlenle ar··

111'-'d,) "'C"P' () ror;>,l ..1ppl(lJ1.s'ral'a a SUa Completa acei
Ül.GJO. O 1l1a]'ech�11 C;1stelo' Bl�ancO tem afirmado. com

éo:",in 1l;�5' {or(''l� ]W1í1!CéIS qUe o �'liS(en él'JJ1, qUe ClIl'l�'
. prirá. a.t/!: o 111tin10 c1ni\; !p�!"0ll· nlcll'1d8to de governo_" .

".TOBN6'L DO BPASTL": "Y",D0r8 fOl'l'D,clo (1(';
bo.ns i!l1-S'n("õC'''� dçl1�",OC�·�ili,i ... n.q. [1 vG'P,�:=lclO é (�11(-'\ o (:cdi,r
go Flertoral acabou cri,lndo na pratiCa pificuldades
n0'1���S ní),X';,,; (), élC8S'BO à c:arr�:'h"(l 1jnl:1)ca. ( .. , E' evj,-,
dr"'-10 0110 ('8 DC"p"'" r'I<:, fjCq· ..

q �itlJ:-�doq (-'1.1"1 nOS10(l0 de
"r·l'..,;vel �n.ferio)'·,·laele" jn�lo par éloua abaixo'o 'tão 'éOO­
nitr.-lo obi,et,'vo r]", ]:�Jl'anE'ja.íll('n o dos .I10::'50S Cjua-,
élrr�s, "�("'rn"3C'o�11 o;.1't1vo')."

I

.

"CORRETO DA MA..NI-IÃ" "O S"1',,;('I) NClcic'''al.

,di' 1,)r<J":ll.�({ÕQS' �o.lL"i.tou a .1\1:;[;':", FJ('ilo1'al :i iJ.lipu�;.
1'<1(':;0 de OU�l,"P v' ntel C;111di da1o's ;il d(_")\1.1 ach no F:��
t: I in �1(1 Rio, K ,'In que s" diz. se () nE'óldo não ror [e­
vadó mn co11ta todo� lerão sU""�(>tl"(_;s .. ('s spps ,iireH'Js
politicas. E' de ',emer qUe a aç�o do SNI não '3e linli_.
te ,"lO ambito fluminense: nas demais unidades da F,?
deracão "o caso pcl:'lerá repetir-Se. ASsim à medida
Ilue se aproximam. as eleições legi '-)ativa� de novem-

0,'0. Pl'ocessar-se-j H
'

IJ, na penciração prelimilla.r dos
que desejam COrlCO!Tel",

vol�çq� e o C�ngres5'9: preferindo ficQ� C;l!11 a primei-
." .'

.

I

rq.� Enhetanto;, comprometell-se também a não, tocar

nos, Ótoa'is m�nd'atos parlomenta�es fe�erais desde

1ue 05 deputadÔ's � �en,Q"ores se comportassem a COI1-

rento d,a!1te �(;.p,roié�o constjtuéional que será em brc­
...

� 'en"ta�o ao Cont,Jle.liso,· risse compromiSSO, 110 ver­

dade, !'\õó chega a .�er dos mais definidos mas, enfhtl,

EDUOA.Ç,AO'A,P"ITE' _I.:VEII PUNIÇÕES ESTUDANTIS
I

,. ,"',' {, '
'

firo, 11. ,(ÓE) - O:·novo reitor da
Universidade do Brasil,' prof. Moniz r1e

Ar.q_gão, que esteve ontem nas; Laran-
jeiras com o presidente da 'Republica, Quanto ao veto do mal. Castelo

> deixou abertas as portas pára a revi- Branco 's. regulamentação da profissão
são das pUnições 'aplicadas 'a estudan- de sociólogo, explicaram o .ministro >€

tes, aO ,declarar q.ue
-

"o jP-iz precisa de, v o reitor que o governo federal vai en-

pelo menos, serenidade para julgar e, .' víar novo projeto ao Congresso, ap�e.'
se poesível, Com bondade. sentando uma forma adequada de regu

"O ato de indisciplina é inegável, lamentação'da referida profissão.
ajuntou, mas a revisão ela i penalidade I
deveria ser tont<!::la atraves dos' camí- GREVE
nhos legais, e não com riovas. rnanifea­
tacões de indiSCiplina. Não há 'causa es­

tudantil que seja aUfe�tica e que o go­
verno .nào possa resolver". f'

Revelou o reitor _:_ que estava

acompanhado do ministro interino da

Educação, prof. Canedo de Magalhães
- que ao presidente dera conta da 'si,

tuaçãe na area estudantil, "aparente-
mente calma". ,

Referindo-se 2.0 Caso' da Faculdade
de Arquitetura, admitiu a prorrogação
do ano 'le.ivo para o curnptimen o da
Lei de Diretrizes' e Bases, que. exige
180 dias de aulas.

)'

1.INGUAGEM DFa �SPERANÇA
RENATO BARBOSA

ICAR', í. OUTUBRO DE 1966
No Jl.1(';(' ,', v,-lho� eaetos pObres ,.1_,

�;ejva: ela pa' <';,te"] ·cajC:;I1êl.da do llllr..li.'3-
te, aS :lJtas. l:bcl'R'S, ddinic1.otas ,cÍaS con

quistas qUe pontilharam .a evolução br;l
sileira a par.ir \ da décélda de 30., eleva··
se, éÍmargurada. nÓl'ém florida; imen�;a

... .. � .

C{'chícea de profUlldu' expressão humil-
na. Sem ela, nOSsa historia. se apresen­
taria incompleta. Nordestino rijo, COlDO
Couro crú; valehte Como gladiaQor ::\;'
outra� éras. aquêle hOmem telúrico, �1,11
m;"'R"i011UJlte; arreQatádo na 'luta, mas

ét:<.l&ião 'diante'da mediocridade, engol­
fou-se, há alguns anos) no ásCétisl110 pa:J.
t,eísta: da praia d';' Embaú, Íl,as cer(,Ll­

ní.as de João Pessoa, entre livros, pa'ó­
saros, Flores, madrugadas e crepúsc'.i­
lOs.

Ej'3 Jpsé Américo ele Almeida. L('l':1
canelo Gilbn-to FrcYre as c0ordE'n:'da;

·6 o q.ue ex.i'ste. dI) l"'-'V·I"C'nto. l'�]C,cido da. Semana' :1,.,
, t. Arte' Moderna' em tod'o o norte do' pa í3,

. Em 'Qssini �en(h,;, :J' �e�çõo :;1.0 !õr. Adauto éordo::.o a rn'ofumla ;ransforÍJ1acão estéfica e <'i.:

-i'o .'e\'eró a�s!Jmir pto�orcões es!;·;étocu1ores CQIl'I .0
terár'a encnntro'U em )' Jos� '}\)�lérk,)

.. "l�"..s�, ,.H.l�;I,".
"

\.�' "�r:� ..� .. � �",,,", �

y.'� um� 'da5 r:'r.rRngas 1,T"\a1s ,--,Hutêll jcas de
r;., 1"'m11;nç'o 'dOê oluthdos dlsPQs.ihvos-: e:s����S'� ·�que""�·ê.1,ut" t1'n''''� llotic'a .. JOf',é L'us ,do Rê''!".

uo 1 ósicii� al�al .terá c�mo c�risegülncia' � reitero-' -Anib"!l:l Fen';1)1rl",,,. .IrS":, rV'(lria de A L
,

.

,,:' , .

.

-�.
:'

"
", buquerque, Luh Jê.rdirs e Aden/lar Vi- ..

.;.0 da. o.dv�;tcnc,a ar.terpormente form!J.(!da de � que dai, rJ11 p"'J'nambuco; Jorge de Liwd,
(1 novó Consti,tuição. votado nas' condições criadas pelo GraCi'ji,ano Ramo�. eJ1.1 i\J:--�';\?S' nac11"J

.,

• J ' '� ," ,

� "de QU�jroz,' na Ceará: J\ Íphnnsus d8
po"er de, c�$sa_çao de mandatos. e Suspensao de dlrel-

Guimaraens Filho e Emílio, Mour,a', e:'11

!·o� políticos,'não oferecerá'ao País a garantia i'nstitu'" Minas; o extraoJl.±illário PUDio. Salgado,
.

I I '! .'

G' em São Paulo' Augusto Fredericéí. Sch
Clona, pe � �ua se bate Q overno. f �

,
' 111jdt,' Ronalelo de Carvalho. ,e Tristão de

Apesar de mais p,ohderados, a'gora,. os
.
pensa- Afaíde, no. Rio; e, enu'e' olHros lnai�:,

. ,,'
.. Etica Verü,:'Simo 'no Rio Gra1.lde do Sul.nentos; há que 'se concluir que o impasse perdura em '.' ,

"
'

"

,

." .'
. apareceram comO expoel1t� naci.onai:3

I't;rmos mais amenç�,' é verdade, mas q�e as conse- dê renovação"e dê ,rev.isão do processo
.'

,
.

d' I P ,:.J' dl C'
.

d literáiio,' após 1

o surgi,m�nto ,de, Â- BP.....
qu.;n,clás apo.nte as pc o reslu�nte a amara e- ,

GAÇEIJ.1,A. Estruturaram-se, áSSih1, 93
't'elÍl ser b.::!ir pesados e estudadds pelo Govêrno fe- l110vimen',os 1110derpista e pos.-moder-

l1ista, na divisão formalística de mestre
Manuel Bandeira .

deral.

iêsSA CAPITAL,
OSVALDO :J\mLO,

INDAIAL E TIJUCAS - ViTIMAS DO PROGRES··
SO - Parece, impoSsíye1 que algUma
vítima do progresf'O e que' 1�Ol' cauSo.
tenha qUe estaCionar.

coisa se torn,�

do progresso

Essa noticia l�ãb 'é ,a'i

<�lvis�m'eil'a cOmO pode­
ria parecer ,à primdd
:,vi"3Ü). Os mo.t;vos que 1(:,�_
·

vam u goverllO a tal Pl."J-
· cedj'nento não l)ld.e�n ser
./
onsiderados os 111""is �tj�
bres nem desinterétisados�
Ocorre, ele Um ·lado.; , quê
O:..; seUs Orgãos de in_for­
niação e co.ntl'a-ínforinuc
'ção I1ão estão apéll'elhados
� � atuar em tcdo' o

"pãis, coisa qlf� ac�nt�ce
""t�mhém�om: .0' Pb:x�Ur�do
ria da Rep�blica,'

"

�. .

.

. L

) , . !,"-�9ro o �resldente de, República
NesSa:> cOnCUÇões,- se .se .

Çassc a hnpugnar can-: �� �l�ró. no se ... dis�,:,rso proferido 1'10 CidClde de'Cci�-'
clidaturas, o governo cpr- �.nas, que a "G"vêrno Federal não revogaria nerihu�
ria varios riscoS. ,Um de- "' r .

· ,1es, seria: o de tentar ,J. dispositivó�' cios Âltos Institucionais, o Presidente da

'. hnpt�.gnação COl;n poucos C;:ân,9"�,' sr., Adol,lto iúcio Cardoso, por Lima que,stqo
,:el�l-eento� de Rrov�;;

.

por ce tática-polític.o; pre�ere nãó admitir que estas sejam

1, farta de ll1vestlgasoéS C .. .

levantaniel1: õs. mais del:l.IJ ,os palo!'rcis deÚnithas do Marechal Ca�telo BIf.HICO
,tado.::» paSSIVeiS de, nd,,) sêi?re o assl;lrito', Tqnto, assim que já deu' a co 'hoé" ,

,�3él'em aceitos pela Justi_, ..'

�?ld Eleitoral, <'lue esta,ri:l. ',:ue nã� levarei Q nr;nfunn(i consequência el(tra;rdiná-
,

iJ,_ m::h9<',::!ndo autent.l-f,",
.

• 'I"
'"

.," '-t '�I p 'd d S d""""""'���,., na �. C1IIC1nça en re e ,e e o resl ente ;), yena o,. sr.,
"Alf:st::\dos de1í:õy!esAla ,

'

#.. �'''€( �rojbidade a e em'C',l Aura s.oar.es 'de :MOl!ra Andrade, para detend'e'r CP lJ'e....

1�1,,3 ��)juillerados CÓrru?- Y�9qçào d.os artigos, 14�e lS_do AtQ Inst:tucional nO 2"
; te!" .,' Ou tro ri.'�o erJ::1. O <.12'. '

'"

I 1/ dar :1l':'lllgm1r' mui o:; co."'!,o cO.!'Id;çQ�o de: legitill'idodé do :o'"g.es o pa a

l)�Oll'.e:"
a muioria oS Cjuai'; ap' ovar a nova Carta; Deixa-se ,a1ndÇl !�V():· t'c�a e,re-

0,1" ',:.\wlrJ I�'llte' 1.1ãO a,bte-. _I'
.,

.

;c, �-,. �

ral1�a. ue que as po,avras do M:n:�t·o· da' Justi�o, di-
.!%! lill1 favorave1 pl'Ol1.un-
.::iümcnto do e1eitorádo. :lel1qo 'q",é a q�:estiM;;:;il1,ri,4I,� t!l:Qt��a .no "tempo 'OPOrtll-

,

.' nf.�:;W1�H<i. �tV til')/P
,;10:1', permaneç�m em vigôr.

Cr?mos que. em seu discurso

?reside�te da Republica"não deixoú

l\lDiretas ou In�ir�tas
•

,\.' ;
. , •

•

� I ,
•

Comççem cc surgir . qs primeiras especulações maió, no qu'�1 defendeu o sistema indireto de eleição.
ecêrcc da .introdução do sistema de eleiçêes indiretas Veja�sé, '.i�ualm�nt�,' as �eclarações do Presidente da

p,aro, os êargos de Presidente e Vice-Presidente da Re- Repúbhce eleito, Màrechal A rthur da Costa e Si'lva, na

Públic� e de Gnernod"r e Yice-Gcveencdor de Esta- entrev'lstci que 'concedeu após a sua eleição indireta,

do, Enttetantot paradoxalmente, afirma-se que deverá afirm,andó que preferiria ter sido eleito em um pleito
',çr mantidó o pleito direto para a chefia dos Executi- direto.

. t \

'

-os r'nunici�ais. r.a:":l os postos parlamentares, como

não poderia deixar de ser, seria conservado o sistema

direto. '

POiS é verd,de. '

!
o. cenlro .de Indaial; no nor�e do Estaelo era até 11;',
poUca 'tel11po.· uma cidade com muito lnovimento ..

E�tr3.da obngada a um úni.co trânsito nela sua l'àa

pr'nclpal, seU::; boteis e111,b'o1'a pequellos,'e' Seu c01né,I,".
cio eram bem frequen�ados.
Há agora uma nova estrada, .recentemente inaugurada
qUe passa lollge do centro da cida�le e então, todo \)

movimento foi direto para Bhlmenau. O comércio de

Indaíal, o trânsito público, tudo sofr�u uma parada .

E aí está porque o progresso Se apresenta com dUas
��.

' ,

FLOFLANOPOUS DFVE PR.ECAVER-S1;; ,APRO-­
Vl;-;',TANDO O FXElVIPLO - QU3ndo a BR-I01 es­

t'v.el' pronta, pas"ará pplo fim do,:; Barreiros e en)lo
pod��se dar á m.esma eoisa.

Há n�ceSi"I;lade do: Se fazer aCJui o que se faz em

São pciu10 e outras cidades onde a meb111a coisa a­

conteee.
Cartaze� 'ge.l'H estrada at1'aindo os viajan' es e tUrjS-
1 "é' para rUü:>arem oar,a FIo'rinóuol:,s. .,

CQl1vites bem. "lJte;tivos nela estrada para que v,"!-

phanl,\ ver as belez'as da Ilha,'
. \ -,.,:

8102·s. hoie, são ,muLa necessários'.
-

- \' ,

í
Nao nos esqueçamos disso ..

'

;

A PONTE DA LP.GOA DA 'CONCE:H;AO -;- Rece-
I (

\, ..

'

') tlo Jen)Os urna -carta anonnna,]a Se ve que raz o no-'

lj'e de "turista", e que falé'. sôbre .a rilorosic1cde 'dos
�(-.rv'Ço,s da ponte nova na Lagoa da Conceição.
Dnnois qUe começaÍ'am a demolição da velha e es�ra-

.

g.:=tda· ponte ali, não estive mais na Lagoa.
Nada posso afirmar a respeito..

.

Ná. ·próxima semana talvês te!lhamotl que fazer
l'efe!'ellcüis iSôUre o assunto,

.,
'

J
\.

'i

Ü pataíbano lançava o mOderi10 :0'

rnance social, animando em dinârnk'l
SUcessão ele valOres' a verdadera Escola l

Literária do Norte. Em pleno êxito de
I escritor, concol'rei1do, poderosmente,
para a afirmação intensa e' brasileiJ;.a de
nossa, obra hterária, emancipada eh
arcaísmo \',asi.o de imaginação do tradi­
cionàhsmo de certas fórnlulas inautên­
ticas e dos respe;,.ivos processos de Com

põsiÇão e feitura, o grande escritor, lUI­
da. obstàn1-e se,lanca na política como

indomável �é-de�vei�to, 'eSpécie d.e pri­
meiro-ministro do Ptesidente João" Pes­
soa, e�illàItado, para a posteridade, pe­
lo in'l.perecível e lucilallte preStígio

.

,da
legenda. Encristou-se, - gUaniizé qUe
jamais soube correr -, contra as lru-'
culências do gOvêrno federal, nOs idos
daS lutas de Pri.nceza, salvaguarcl,ando
os princlplOs institUcionais da autolJo­
mia estadual. Encol1trou-o a revoluçào
de 1930, da qual fôra. Um dos mais de-

�nodados articu.ladores, cam oS sulista,_;
JOão Neves da Fostop.ra, Oswaldo Ara�,'
nha, Lindolfo Collor e Nerêt:l e Hugo'
Ramos, 110 campo-razo da campallha.

I EmpUnhará, no ,norte, Como se cOman­

dasse' hoste JTledieval, (') estandarte f1a­
)113nte de REPRESENTAÇAO E, JUS­
TIÇA. Precavijdo e c.<,&u',o, o nordestino
levàva também. fuzil a tiracolo e CSCO!.l.'·

dia trinta centímetros ele peixeira nà

'cava do gibão... O Dr. Zé Américo era

.de briga mes1110,.<8e111 fanfarro.nices, 11em

eSparrames.

Galgall,cÍo to.dus PS pqsti1';;' A,a hier;:!r
qUiá' politica, cujo ex'en:Lc10 êle !Soube

PROJETO NOVO

Greve geral de 48 horas, .que püde-'
rá se pro'ongar por tempo b{determina­
do em arnbito nacional, caSO o )c.on�-e­
'110 U�l·v('rS·V·'.rio consuma

I

a anuncia­
"" r-xn"Js�() de dirigen'es es udantís 3e

"

vr-rias Faculdades, foi decid'da em reu ..

Jl.:itO hoje a tarde de lideres da UNE,

DCE, e UME.'
A expulsão será decid'da Da quinta

feira, em reui1ião do COnse1110 Univel'­
sitarlo, que se baseará no que foi apu­
rado pela comissão de inqUerito presi­
d:da pelo reitor Mop�z de Aragão.

c.

!
I

, �

ínvulgarizar como muito pouca gente.
neste país t.ão melancólicamente O;)OCll

'lista, em 'jermos expressos de domina­
clc1'<l p"rS0].l:<l lid ',de, o Mini stro Jos,5
Amh.. 'co de Alnieida. cht?-gou ,a ,ser 'la:1
cado ca'.1didato á Presídêneia da Repú­
b1i·ca. Defrontaram-se, na conjuntura,
as forças populares e aI' eliteS. Dois -es­

tilos, dUas filosofias pojíticas;' d6�1. C(jJ1-
ceitos antagônicos: ,_ .José Américo"de
Almeida e Arll1a:ndo de Sales OliveirCf.
No, �rimeiro" o naciollalisnio obje'.ivo e

,sem demagogia; no o.utro, o prenúncio
de ocaso do Capitalismo e do conse.;.

quente poder eC011ô1.nico. Daí, o golpe
de ES',Tlo e ,a prolongada ditadUra. A

partil� ele 1937, o. nordestino impávidO
pa�sou a habitar o UNDEI(GROUND
d� conspiração, somente ern,ergin<do á
luz da superficie, para, a 12 dê feverei
].'0 de 1945, com a entrevista histórita a

-

�1l:1 .elos m::lÍo,re� p,er.iC:'_,ico� do J?aí�, dar
lr,c'O ao arraz31l1enlo Oe uma epoca. A
p8lavra do .dr. Zé AÍ11ériCo foi 0- roteiro
cl'J CqrJS itucionalização ,brasileirÇl. Dê)
J 2 de fev('reiro. fomo'o á deposiÇão ele
29 de 'outnbrp do )l1('Sm� 3110 e, corl.1 f)

ibterJ'egllo do poder Judiciária, apor­
t:àtno.s .. , àespei'o di2 avarias grossas eí11

f.'x]r,)i' ós bórC<os. n�, ell�jcão do G�neral
Dutra' e na vitri alada ConstitúiÇ'ão de
j,; de sête�1�bro de 1946.

----'-'--'-
'.,

..........

Q.uardo, há alguns anos, honrosa
deSignacão do ilustre Diretor .da Facul

,

qade Direito de Santa Ca�"u'ina in-eum.­
biu o mais l11Qdesto e ,humilde de seUs
'catE,dráticos de Ser o orador na soleni- i
dade de aniversário da FundaÇão'. d(t",
CursoS Jlkídic0S e São Paul� e Oli�1.dá ,

ou conclamava de ytão e1ev,ada:, ti-ibttna
a jUventude universitária 'a ter seinpre
ben1 vivos a vida e o exemplo Ce José
Améric<;> de A.lmeida, Uma das mais l)U­
ras' e· límpidas repreSentações\ do Brá.:.
sil repUblic.ano. Conservo OS· liVros des­
se varão de Plutarco, - A BAGACEf­
RA, COITEIROS e'ü BOQUEIRAO-,
em enca�ernaçãO ,de luxo e guardo, com,
avareza e carinho, lentada pas:a doe, re­
cortes' c.om material suficiênte ,para ·lhé
traçar o inconfundível pérfir humano,

'"

,

,Acontece que ,cacto irá, dentro ein

popco, florir nos trescal.antes jardins :le
A,aademus, como se fôra, o tóqUe de to­
nalidade tropical, - agressivo, eSpi­
n11.en',.o, maS reçumante de seiva -, a

ql,_lebrar a pátinéli d.o anbi:ente he!enico '

da nossa augusta Acade�a de Let�as.
Ingressará no Ollmpo Um ,ancião de in- ..c'

quebrantável mocidade, porq�e ,em Jo-"
-

sé Américo de Almeida as diferentes

gerações' se fundem' sem desdoiro algum.
Cético, ulcerado peJas,. incompl'eensões
contemllJativó, aparenteri1este desC;l.'el1-
Le de tudo ê1e ,só acredita, hoje - isso
Silll -, na sempr;e renov;3:d,a beleza das
p'adrug'é.Jas e dos crepúsculos da paisa
r"crn marinh� de Embaú. Mas o parai­
bano !indomável não aceitará a eleiçào'
ao jlustre cenáculo pelo prazer dos .chá­
sinbos e pelo encant0 das palestras se­

manais, conforme ,afirmou, Com tanto

humor; a um 'jornalista quft o foi .entre­
vistar ·e111 SeU 'volUntário retiro. Voltün
do, mesmo sem o qUerer, á atividade li
iel'ária, surpreen:lerá, 2. inteligência àà
nação Com as, soberbas resérvas, de jU_
ventude, de vigor intelectual, de atua-

I lização de pel1samúllto que podem' ser
conserv:adas 12111 homens de súa estirpe
Ine,"�ll1O na idade Dro�écta em que :;e

encostra. José A��érito de Alm�ida ::ie,

para a nOssa g.eraç'ão, possa ,apenas reS­

ponder pelo paSsado, saberá se comu'_

nicar, todav�a, pela pujança ,de alto
pensador político, com 'a geração de nos
sos :n�tos,- atra.vés da: ardelll;.e li!lgti�t" '

gem \1e esperan�a.
'

, ..

\'
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Fertilizantes· 'S'ijnta' 'Câ'târina S. A.
I

.!. �

1, ,I' '} '�,
' I

( . ItELArpRIO DA nUtETORIA

i . ícta:yrez;:.dO Ac O.t!... •

Tç;1110S I) prazer d.e. apresentar .i V. Sa. c Balanço Geral e a Demonstração de.
;nCl'US € Perda, relativos 'ao exercício social de nossa sociedade, encerrado em 30
'8 jl�llhO do .crrenie ano.. .

.

..

O
NO decorc'el' do éj.I10 social acima mencíor.ado, executamos o estudo económico

-: an�eiro e �.;(; mercado reiativo ,à; fábrica que pretendemos,montar. e necessáriotJl. ' 'I,. P' .

,j."
,

.

;;ara ;;. ol)v,nçcU Q.(J .1.!lallCl:l!l1er..,,:o Junto aos órgão", competentes. "

.

"

AIJre,·"enl,c.tlLO;' este ':s��uu 0,0 GEIQU;M -- Grupo Executivo da Indústria Qui­
rÓca,0 a CPCA'.!; -- GOI1Jj$sãü 40 Plano dp Carvão Nacional. Mantivemos, ainda, con-
t�WS 1))'ellmi.J.:.L'Y'8� L;')r�l o .BNl,JE,

.

referente a um futuro financiamellt0 :'

l'",l'LiujXt!,,; . o, no ll''.lluswnO de Minas e .t'�n;;rgi.'1,. de diversas reuniões promo­
. das t>;:'f)(jCIL:-,,\ll,l'l1vi.:l PU! eSLt lvlllhscerio para ê.ebater o problema da e,pl;oveita ..v). , , . � ,

'
'

n,!)neV elos rBJ."WS p.>.f!mso;; ue- carvao de Santa 9atarin,\i.. ' , ,

.. GontlYiuanos, (."tr�,nLe rouo esse período, os /estudos técnicos, tendo tírmado
tHU contrato cio acesscramento _técnico cem .) cr. Roberto de Vasconcelos Névoa,
!LJI10ill8:.:l.0 eéc ,.;;0 l·�fi(}nal no' p,ssmlto de. beneficiamento de minérios, ..,

.

IIlG�ativ8 :.i iO:; l�i�lbell1 os contatos, com os prováveis fornecedores €strangei­
I'OS, úendo nosso diretor .superíntendente particípado de uma reunião entre' as, fil'�'
fllas Kloecknl;;'l-H'\llt'.iJOidL-lJel,l.t.z AG, Kret-s & 'CL,;. e a Nordon Indústrias.MetahJ_r­
!!icaS, r�'t.liZ�I('�:; em novembro p.p., em Paris. Nessa oportunidade fd'.·am defml.tias
;s cOlldiçôes (' as gi;}�ar:ti� de l).l� eventual fornecimento da estq.çã,o de behefíéia­
;�lent.o de pi"·_'.i1, dGS fl)rno� de u�tulaçãl), d:.o fábrica de ácido sulfúricó propria-
n"0n.e dita e U'� fábl'LÓ �e superfosfato. -

,

promoveLlos a ,vJlca ao Él'llsU do D"'. LothaI' Wenz, chefe do setor de,benefi- .

CÚ1i,,011\,U U.e "i.'Ü\:H'lu"i u"" J,UQCé,Úwr-hurribolC:t-l);mtz AG, a fim �e debater com :0
�cisSO acess()� ;.; o DGpil1't2.mento T�nico da. CPêAN, todos os detalhes 'relativos à

;�sri11açào (.la ',OnCell.i;l'2.<;<t0 r;,:..e puit.a. Ta;! ep.contm se revelou altamente convenien­

te, Lcnuo si,cw e"eJaTOi,;.l\.:'Os, tCeiOS os .pormenores, relativos 101 fornecllllel1to e deLer-
ÓUlaua:, a:ó l'l,á_ilSWas ue gq;rantia, '0.0 equipamento. ,"

i",rticipOl.• llOSS:J. fil'm� do ,2° S�inpósi() Nacional de C8.rvã,0, re�llizado em no,.

vem'bro a.c ,ltiu::_,-,'eJll Florianópolis, tendo ap�escmado UlÍl t�'abalho sob o título: ,"A
plriti:i. (;a.Úil'ill011S0

- possibl!j,ClaC:c e CÜ!lV'.:'niêl...c�a de :ma maustrlflJlza\,ão o\n Santa.
Gwté),lma",

(;u,coonunos lambém 'rio' FP'l"Í.un o.e Fertilizantes, realizado pelo Corjselho Na­

ruOJJ;'" ue j!'(_;(;ilvUU<!:' e � COfi�;� dO'me'sIno, 011a.C apJ'eseucm:n03 �m esti.lcLú l�MtlJW,-

dO �u: "AClUbos Fo�fatadosp�r� �ltygi1í.� SUl do Br.üsil."
.

i

ihlmdend� à conveniência téCrrlL;<J, "- ecoEomic.:u, CllVldimos nosso Pl'Oj0W inicial
em d�as pq..rte... A prirtl(J�j,a" q.lm},ll eena.enuO. :;. concemraçao ae pirita e',,;.'seg·u,uU3.
o re?to da fabrica.. '

".

EnClj.!1lilJhi\)J.iOS b eEtudo:cOl',l'espondente ii prL'11eita parte ao GEIQUI11:, dq qual
obtiv0H,U::' u !lÚUrn:l:�.ç:ac úccqUe."pol' ib,l'ça do Decrcco nO 57.557, ·de 2J,12.6ti, OS em.­

preeUnlllW12LO,,: u.ebL,ma.ctüS a e;;;&e :qm nao e,stao sajeiJos a apr0'í'lção do GEIQVÍM.
(

Pílra obtençao !'te eSGÍ.llJl).�Q;;, cupenq.o iI.:Çomü,!3ão elo Plano de Carv�o Naeionq..l, :�.
assim o entenúer, coOrd(:)nal a:� rnediqas neces:súrL':J..H a sua i.rnplemfmtaçi'j,o. Nào
obstant'e, o I'Eif'�i:ido projeto fçli'�'í:arpjna.do neste Gnipo Executivo, -através de pare�
cer "'üíltl(l;,) j;0JU �·epres8i.:J.tarite :do �a.né.b Nac'onal do Desenvolvimento Econômicu..

-

. -, ,
.

: " ",

no tIlial se (:;Y.:'(.'lJ!lCl.v<l a nece$Siq;'lcj.e q.e ql;e o �nesmo seja levado a bom termo, com.
�istas à segurançq e o q.esenvcilvÍlnento da indústria química nacion.al. Informo,
�lUti3c, que tal cntehd.:\mer;.to já foi t,ransmitido por êste Grupo Execuhvo ao Senhor
Presldente d'!_ Con�i.)são f-O P\<ano de ,cai'vão Nacional."

,
..

' .

,
.

�pl'ese.nta�1.O O projeto já mellClonado ',à CPCAN, com solicita,çãc de fi.minci.a­
mento, meleceu çie;,s'. Comissão u.m tratúne)",�o favqrável, tendo já. "ido aprovado
peJadiret.oria 0 fina):lci.�1:I::�Qnto corresvoncIcntc;. Estarnos, agora, elP 1ase � ultimár

_

os enLendimer,tos ürcais Pq_"P" � assinatuI'fl de respectivo convênio. ., f

'.
lieslJjamo:.. rtes�� eportmudade, agradece': {l'lcolaboração e' o 'inecntivo que re;­

cebemOS por }.Jorte do e5iJr..o. sr. Ministro de Minas e Energia, elr. M.m,ll'O Tllioau;
�o ,exUlO. eüg. 'c:&J. Lm�ro r;tlnha Campos presidente �da CPCAN; do Bxmo: dr. José
Garrido Tôrres, presiq.mte 40 BNPE; cio dr. )l�vena.J. 0001\10 Gomes, i>ocJ;etário,-exe­
c�tivo' ela G:EIQú,IlVl; ,!10 uovertlq' 'cJ.c5 Esr2.'do c.e S�nt� Catàril...:1 e ao Banco de De­

senvolvimento <lo. E'Jbado Q.e satíta Catar�a S. A., ... t '" ..

'.

Perma,nec€tUos,. ucin�' satisfação; ao lltciro dispor dos Se!1.hores Acio:o.i.stas, .para
�resvar quals(J. ...teI' o·lt�'(Js escVueci_,rnentos que (fE;sejarem.,

;_, < .,.,.---

FiO l'í.anópvus, 30 dé sete!n.bro de Ú166,
�ss.) Dr. Nurberto lngo Zaul'uZIiy - Diretor $upeT'int'\)ndell�

Dr. Jacou Augusto lViooJen Nácul - Direto;:' Gerehte
Dr. Sebastião Netto, Campós - Diretor

\

BALANÇ6 GERAL ENCERj{.ADO EM 30 DE JUNHO DE �,

l1tlOBILJ :LWO
"

li;ta.r�ção
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Ca�'l .,

Ban,cos

4, ....

.
.
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63.519.652;

ItEALIZAVEL 0\' cUItt6 E LONGO PRAto
ACionistas, •• , •.

"
..••............•...... , .

Devedores efu Contas Correntes •...............

2 ..865.000
1.300

/

2.8'66.800

8,085.638Prejlúzos f,I. Am.ottizár 8.085.6380 ••••• ·• •••••••••• , ••• "v',":

OONTAS DE (;ÕMPENSAÇAO
Bancos Cj'Gqbrar-i.çá Acionistas .

Açqe& Caucionaclas' ••

-íO
••••

/0
o," &.

1.525.000
600.000 2.125.600'

104.196.618

-.;

P;\SSIVO
.. ,

NAO EXIGíVEL
(.

Citpital 100.000.000• 0,.. • • • • • • • • .. • • • "(o • <>,' � ••• � • � • • .. e lO, � " ••••• � � 100:000.000

EXIGíVEL A CURTO F wkoo pRAzo "

"I 1.883,849
142.769'
45,000 2.071.616

Cont'lS Corren�s .

Imposto de Renda R)etido na Fonte , .

I
Institutos de Pl'ev'idência

'('
.. . .

tONTAS :pÉ COÍUPENSAÇAO
Cobrança CfAcionistas •................. , , .

Caução <k; DiteLoria .

1.525.000
/' 600.000 2.125.000

'104.196.618

t . .

llEl\iONSTRáçAO DA CONTA "LUCROS E' PERDASn EM 30 DE JUNHO li.!:: 19liti

CREDITO DÉBI'I'()<
-��_.--­

.
,

�TERlAL DE EXPEDIENTE ,.:<., .. , .

üeSPESAS I:':ANCARIAS , .

�eRVIÇOS DE TE).'W.E:mo;:; .. � , .. ,"', .

(jaOEN,m6s SAL,tRlOS E HONORÃI�IOS DIRETORIA
DmSPESAS DI!.; COll,�Uc'l'IG.;\ÇÃO .. . . .. . .. , .

I'REVIDENCIA SOCIAL·..... . , .

DeSPESAS Di': PUBLI:;AÇOES LEGAIS .. ,. , .

JURüs E DE::>C,ON 1'08 '

, " .

['ttEJUIZOS i\ )\MOH1'IZAR " ,.

122.757

59.385
821.400

4.560.000
56.673
229 .. 200

140.840

,3,50,805
5.372.450

5.723.:.155 5.723.255

.
\ ;;

,
,

,\
.'

"

F-.4orbnÓl)clis, .3J' U') junho de 196G
ai.s.) Dr. Norberto Ingo Zadrozny � �'tor Superintendente

Dr. Jacob Augusto Moojen Nácul - Diretor Gerente

.Dr, Sebastíão Netto Campos - Diretor
Genésio Deschamps - Técnico em Contablli.dade CRCSC 336�

\

PARECER DO CONSfiLHO FISCJ\L

0.1 abaixo assínados. membros do Conselho' Fi$c�l da. Fertilizantes Santa Cata­
rma S/A, tencto realízaco mínuóíoso exame-do Rõlatódo dà Diretoria, Balanço Ge-.

ral, 9-cmoDstr2.ção da conta Lucros e Perdas � demais contas relativas ao. exercido
socíai errcerrrvlo a 30 do [unho de 1966, depois de constatarem f1 mais perfeita or­
dem e exatldâo em tudo que lhes foi dado examinar, são de parecer que devem ser

aprovados pela assembléia geral ofdináriO álérn dos documentos acima enumerados,
todos os atos praticados -pe'a Diretoria, ::-efe"8ntes ao exércíeío. 1965/1966.

Floríanóporls, 30 de �Setelllbro de 1966 .,

ass.) Dr.' Glauco Olinger
Alfredo von Hertwíg
Ewaldo Moritz

. "

Radar na 'Saciedade,
I "

MISS OBjETIVA de San�a Cata�'l
-. na' _:_ ALZIRA PIAZERHA � (lVIi3S
Rúinenau), hoje, no· Dart Hei'a1c1 dét
�ádia, 'segUirá !)q_ra São Pa,ulo, a hm ck

- representar SC, no. ,Concilrso de lVIi,s
.

Objetiva Naeional e In.te�nacional, qu,�
serií. realizado' riro:ximo sábado. AlzH'd
é limá belk mor�na; recepcio'n�sta da tl'a
dicional firn�a B.ll.eger,· dê' Bllliuenau.
Pàrticípou eÍ:o Concu�so de Miss Saritá
Catal'li"a, na Cidad� de. ltajaí, classifican
dó�se em terceiro 'lugar. Ela cumprir':!

� um Íirogràma s�Cfal até' o fiin da seú'la�
tia úà_qllda cidadê�

.

x x

o CANASVIEIRAS CountrY CiU';'
be., SlISpendeu o almoço que tinha p�

, ..grail1auü para q prox1mo d(}mingo, eGri
iorn:{e. divu.g;;UYl,OS nest�f colUna. A diJ;'�
t,oria dàque1e �onit(} Cl�be,.:só a1?rirá aS
portas elo mesmo na ��ugura:ção ofiçial
que éstá marçada para dezembro' pró"
},lrrio. l'v10tivd jUsto. -; ,

LA�ARO BARTOLOMEU

·ciedade Ginástica, de Mafra '- Rio Ne

gfo, para partlcipélr dO 40 ..Baile do ,.

'-'fl0pp, qi:J.e sera reallZ3?0 próximo sá:'

b41Clo, co1ll.· a B�....ia Típica �ól.'iroJ.ez.a.
;

x,x, x x-

o 1;3.1\11.$ Municipal, 'está marCa I,)
.

para ;) dia três Oe fevereiro, cOm a �s-
colhá; da Rainha do Carnaval de ).966. O LlO!';S C.l.ube de Canoinha�, en-
A. phmeir'à Rarnha do CarIWval de .. viou convite para a ,II Festa tia CefVt;-
Fpolis, foi �leita: 110 Clube Doze de Agos '. ja, 'progra.mada para 'o dia 29 próximO
tó em 1961 :-- Rqquel 1\;1eHo; em 196�. Deverá estar pr-esente '

o GôV'ernádor
.n� 10. BàUei"MupléíÍÍal"

.

:béda Re�iiJ.a; .i. üti"'Ll6rili"- Cl�b� Dr. G@Qrges YW1�i��:;',
. IDeúsehep', no Itir?"''l'C}'; em f9'63 :i16 !Fea

-

tl'q ,�Alvá�o de, C'a:ryalho", Baile �'4uni:,:
dpa1 -:- V.�c�a de AquiriÓ. l)'Avila; '.
1964 .Baile M:uPicipal, no Clube Dó�e
d� ;\.goStó Ver� 'Car40so,; em �9,65�. {lo')
.BiÚle Municipal, ClUbe Doze- -- Elezia
na. Haverroufh; "em 1966 Baile MUniCl,.

p.al - Clube Doze, Yar,� K.asting, atu31

dentetora do titulo: Quem será 'a de ..

1967:

'.--', �,' '. '� ,

)
,

; '; LOGO à- tarde, nO salão de honra:
l . _. do' Comando do 50: Distrito N.aval, o AI

"

,'.miIante José de Carvalho Jordão, fara"_
\-

,com cerimônia, a en�regà dos prêr:l:ios
oos jovens estudantes vencedores do ....
COJldurso 'Operáção Juventure", cujo
tema:', A Marinha :na TI Grande Guerra
Vencedores: 10. l�gal� MarY' Vendra�'
mib, do Ginásio Sagrado Coração de J e
SUS, .da cidade de Rodeio (4·a. série); .,

em Composições; os demais classifica­
dos: COl'nelia Augusta F10riani -.- Colé

gio Normal S.C., de Ibirama; Aurea De

marchi, d? C.C.N. 'Judite .de Oliveira Si

1l10ni', de Rodeio; Helena Depra - C.
N., 'Coração de Jesus'; Altair Rosa 'Pam
plana p.N. "Maria Auxiliadora', do Rio
do Sul e Jaime Fiarp,ocini, do G.N. 'Ju
dite Oliveira Simoni', também de

/c
Ro­

déio. ;Em desenhos: 10. lugàr, - Ivona
ReYnalÇ., do C.ol. "Barão}e Antonina':
seguindo -:- Vl}m,ar Pedro Votre, do Gl
násio São Bento; da cidade de São Ben
to do Sul' Emília Piascoski - do Colé·-'

. gi� 'Sta. Ter�zinha", de Rio Negrinho;
Sandra RijanY Almeida, ,do CUrso Reg
"Alvaro SOuza", de JOÍtwille; Solange
Fátima Vieira, Grupo. E. 'J050 Col1n",
também de JOinville e Gisc1e NeVES, G.
E. Edith G. R,amos, de Capoeiras (FpCl
lis) .

-x x .;__x x

ACABO d..l= recebei' convite da ::::0-

NOTtCIAS DE INBtTUI!

',__. x x· x x-

Ainda na data de ,4 ,jd
.

fluen�e via­

jOu p::>xa Pôrto Alegre a Sr1·a.' Ana Ro
'lia Horvath, Oi1de, na capital gáúcl,.�
adquirirá o enxovai para seu enlace rna

trÍJnonial, no próximo ·Dezembro. Ang,
Rosália viajou em companhia, de S1':1
progenitora e seu noivo St. Ado Cunha.
de Mora�s.

AINDA neste mês d�verá cl\egàr
a ésta Capital, o Mirus.ro da Marinha­
Allnlra11te zÍlmar Ca.mpOs' .8.ranpe 1\'1a­
Cl:(ÍÚ, para UlPa Visüà oliciaL Será rece­

I..;.-\.) em Palácio pelo Governador J. vo

"'·':veira e �lo Cornar.i!Jilnte eiO' vo. 'DlS:'
tnto Naval - A1mir,áme J aSe de

.

�al'­
valh.o Jordão. PO(.'UllOS illl0rlUar qi.j.e
dará uma entrevls,a co.eüva a lmprl:!Ú­
�'*10$ salõeS çtO QUefencla Palac� Ho�
tel,

= x x X" x-

ENÇONTRA-SE na 'Ilhac.ap', para
passar quinze dias, a Senhora Alm.1ran
te 'uugó Pere:i_ra Gmmaraes (Maria Eu
gênia). Ho"'peue CIO çasaL Comt;é. Pro..o
�€;Ílt.;'-l 'u .... ,.1, .. ,,1'aéS.

I

(
x x x-...... x

-x x x x-

NA cidade' de Itajaí, hoje,. às 17 ho
;ras, fia .Igreja Matriz do S':mtí�simo S�
cràmento, E.nite TereZinhq_ da Silva e ..

',.

João Rbbef'lO Dútra, receberão a ben-
'.

'ção nupcial.'
i

x: x x-

'Ü CLUBE '15 de Oütúbi'o'�, próxi­
U10 sábâdo, promoverá o �aile cOmemo­
rativo ao seu 450. aniversário , Com o

cõrljunto 'Os Carcarás". Na o·éa,siã.o "a
Hainha , receberá a faixa.

-x X,X x-·-

DÀ S. Guarani
.

de Itaja;, recehi
� conyite pata 0 Baile das DebutaIJ.tes,
aue será rewizado próximo 'ia 22. A
Sra. Marieta KOnd;r Bornhausen, �. a
Patronesse. Está colUna, vai indicar ..

quatro OU mais debutantes para aquele
acontecimento ..

\ l
-x x x x-

,

O· CLUBE R. Limoense, enviou oH .

cio Convite, para a Soirée do. próximo'
domingo, Com 'Os Carcarás'

�X x x x-

j

HOJE, pela manhã, às nOVe horas
será, inaugur�.:lo o parque' infantil 'Par?
iso da Criança', próximo ao Colégio N.
Sra. de F4tima. O Prefeito Dr. I Acácio
San..iago, deverá presidir a cerimônia.

.'.,:

-x x x x--

\

o DR. Norberto Unga.retti, 10gQ ::..'>
17 11s. no P:J.lácio elo Governo, tOmará
posse nas funç.ões de Secretário de Es­
tado CIJ. Passará o Cargo, o Dr. José
de Miranda namos.

TEN. ABILIO GOULART.

Dia 8 do mês em curso o Teu. A­
bHio Manoel Gou1art cdmemorá o 3€­

gu) do aniverSário de sUa administraÇão
à frent� da Delegacia de "Polícia de Im
bituba. Nomeadp pelo eotao Secretário
<;la Segurança P,ública em 8 de OUt'.I­
b.ro de '1964, ve:m o �,itular da Delegacia
de Polícia a�é hoje, primardo por UIl1.l
profícua e exe1l1plar p,dmil'istJ:aÇao: Pa
r,abens.

'

l.
..-_.

.
.

IUilDECIMEI�TO E MISSA
VVq, Maria 'Isàbel' Costa Souza e fílhQs, J.,),'

SiUleão de SÓuza e família, Jorge, Círiaco .de Se...
família, Ranulfo Souza e família, Célia Souza,
sibiliüd,oS agradecerh a todos que manífestarat»
qualquer meio, o seu pezar e os confortaram n )

, loroso transe que sofreram COIU o' falecimento 1 epe.\
tino do seu inesquecível espôso, pai, irmáq, cunhado
e tio

LUCIa VERIANO DE �OUZA
I
roem C01no aos que enviaram flôres, corôas e, J ;nÜd,
aos que

'

acompanharam o féretro até a sUa úbin;.l
·mQI;ll.cl..a.

.

Nesta oportunidade, convidam OS parentes I; o.

�s, para. assistirem à Missa de 7. dia que; em .,G._

t.ençáo ao descanso <eterno da sua bonuosa alma, será
celebrada às 7,30 horas do dia 14 do, corrente (sexta­
feira), na Catedral Metropolitana, 'por cuja presença
ao pü::do"So ato,.: antecipam profundos agradecrmentos,

._ ,)'

C�LíNltA DE SENBORAS
"

Dra. Léa Scbmidt
Dr. CarloS ..f\.lberto B. PintO
Ginecologia. - Partos ....:.... OperaçõeS
Consultoria RUa Fernando MaChado, 11. 10
Consultas marcadas peley telefone ,

0;;$90
Atende de segunda às seXLas-telras das 14. às 17

horas.

:Orgànlzaçâo Contábil
"ZJGALCO"

Rua Tiradentes,· 14 - SÓla 3 I

MORARIO' das 8 às 11�30 e das 13, ..;0 às ri ,30
noras·..

.),;;rytço Cont'O.:)J1 ......:. Orgarllioçao -

�O:'lri aIOS Ut::iUqi'V, _._ t:icrito:; Fisc·ois
}

.

"

..... "';,;Iuras:ue" pcU·Q I rl1postc, tie i<enda

.
I'\udltor!a -- Proc":lia�!Je:;
Olvsrsa� - Plane�arnento ContÓbil.

Revalidação do Ativo - Correçõo MOne�áriC! :-,

Oportu,idade
.. Vende-se um rerretlo nas prollimida®$ dq F�efJi-
dade da Medicinal mli)dmdo IS de' frente. por 43 d

.

h���
dos. -"ra�qr 'Com ' sr;' Uamtlr fortKamp" pelo fqne 3.154.
das 7,30 às 9,00 hc-ras, ou no horário de reteíçé>cs �
rua �jaanil J..'\oelmt::ml'!, 16_'. ' to,,.,, � O.....'

<

'-: .t

NOBE'RTO {lÊRNA ,11....�,_.......,�.

.�, ;{ ... '

CIRURGIAO DENTISTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentistéria üperatóTL pe.lO s'istema ele alta rotação
menw Inaow!.').

. , .

i:�U'fL:::;.li; J!'lX,A E MOVEL
EXCLUSlVAMENTE COM HORA MARCADÀ

, EÇl.i,ficio Julieta,' conJ�to de salas 203
.

.!:tua Jerônimo Coelho, 325 ''\
.

Da.s 15, às .19 horas'
-

Resldêncút: Av. I;Iercílio LlJ.Z.126; apt .. 1.

�'.. :at�

I

rlua Tel1ente Silveira, 29 ...... sala 8 -,Lo �ridar ._ !1lt{!
da Casa NalÍ' - F�orianópljllS - COlXa Postal»'t - FOhe '�{l11

",-'---"---,----------,-------

,

José Matusalém Comelli
Marcil1ó Medeiros· filho

advocacia
Rua Deoaoro, 19.- conjunto 2..- Fone 2;��Sl

Folrianópojis -

AVISO
'� @

G. DA COSTA PEHEIRA .&, ClA. S. A:, em Se.,
gundú aviSo, Comunica aoS 3rs. subscritotes de AÇ()ES
.t"H�F�RENCJ.A1S, que de 1. 2 30 de outubro de, 1),11)6.
procedera o resgate uaquebs aÇõe;s, ná fOI'ma d,'
'estatutos, em sUa sede SOCIal a rua' FranCISco Tole"�
tino n. �l.

.

Florianópolis, 30 de setelpbw de 1966. ,

�f ".".,.. ".;
.'. J' ,

.,'Mi: � v- j;'? �� '",.. ,.'
, Â;Ê>IRETQR!A

----------- ---.-'---- ......---��

Organização Técnica Contábil
Escritas avulsas - Procuradoâa -- COntratos Dtstn,­

tos - lmpôsto de Renda - ImpÇ>sto de Consumo - Pre­
vidência Social - Correção MonetáI�a de Ativo - Assistêr
eia Técnica. ,

I '

,

ENDEREÇO: Rw.1 Saldanha Marinho - 2 ---, Loja D. ---

Caixa Postal, 596.
Endereço Telegráfico "ORTEGO'
Telefones 6381 - Chl.�nHtr CLAUDtO
2817 - Chamar FAUS'I'O

FI riu:ii-opoHiõ> 8aLnta Catll. Ll1-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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j gos pelo Estadual de Futebol

fgueirense,·· :es taA q��o�!!.º'w�t�4� ,õbre':�.�,º.�lºnt'rio,. �ºJ� un",o�J::
no do Campeonato Estadual cílio Dias, desforrando-se primeiro empatando com o Itajaí contra o Marcílio Dias
Ie Futebol, Zrma "Dorny An· dos neves que no turno Ines MetropO'I e O' segundo gole- e O' Hereílío Luz. rcceberá ii
.untes", terá comêço na noi- foram ímpôstos. ando o Caxias por 5 x O. visita. do Próspera, São Os
:e de hoje, quando serão e- Teremos, pois, logo maís Irnbítuba �. Fe-rovfárlo prélios que completarão a

fetuadcs oito jogos, ficando no estádio no estádio "Adol- jogarã!} nos domínios do noitada.

o prêlio entre Atlético Ope- fo Konder" uma peleja re-

tário e Barroso para ama- nhida e sensacional, com

nhã, em Criciúma. duas grandes torças dispu-
E' uma rodada sem pele- tando.palmo a palmo os dou­

jas de muita importância, de
.

ros da porfia.
vez que os melhores colo- Os dois times, salvo alte­

cados estarão à vontade. I) rações, atuarão assim cons-

Metropol, líder absoluto, eg. tituidos:
.

,

tará de folga, enquanto que AME'RICA . -.- Cláudio;: An .

o Comercíãrio, vice-líder, a- tônio Cartos; Nilo, Adael e

tuará em seus. domínios, dan Aleixo; Badequinho e Gran- '���';-':';;
40 combate ao Guarani, de geíro: Chiquinho, Plzzollatti,
Blumenau, que vem de ser Otacílio e Ernaní,
derrntado em.seu reduto pe- FIGUElRENSE - Norber
Io figueirense .e Olímpico, to: Knaben, Zflton, Gercíno

pelos escorre de 1 x ü.e 2 x e Silva; Zeztrhó e Carlos

1 respectivamente." Prélio Roberto: 'César. Lazita, Va-:

que se apresenta rebtíva- níldó e Romerrto.
mente fácil para o time cri- Como partida preliminar
cíumense que venceuno ,tur· jogarãO' ,Tam!\ndaré e Pos-:

: no, atuando em Blumenau. tal 'I'elegráfico, valendo o

O mais-Importante encontro : jôgO' pelo Campeonato' de
reunirá' O' terceiro. coíocado Protíssíonaís da Cidade..

que é o .Olímpíco e O' Inter­

nacional; de Lages, n;p está­

dio da aiameda RiO' Branco,
:,

. Um encontro que não é

de desprezar terá corno por­

tagonistas Figueirense e A·

mêríca, marcado para esta

Capital, já que ambos ven­

ceram na ':rO'dada . anterior,
marcan{lo O' alvinegro 2 x 1

sôbre O' campe50' dO' Estl\do

e O' time rubro da "Man·

I de Salào

eilillllJ.
'1 I

�
--..

po itenos ;05 campeoes
II "I

.

V - '1- II -

10'.. ;VO. '. ãre ,a '.

_ .. _ ------- -.::"__

Escreveu: L.S.

NA TRINDfl.iD:i<;

G Corin1:i"lls .F
. {ló do Bâir'

meJ.

No enOO'lltro pre1imh,ai" a

vitória §{I!'du ,\6' l�,Jk;pe:n·
dente 'F. C. po�' :{ icn�o.s""a 2.

"'-a a

;;)-' v.a ..

, -'-"'gh

Foi de'dobrado na sexta-feira, sába
do e domingo, no Palácio dos Esportes
em Joinvil1e, mais um torneio �alonista
denominado IVO VARELA, que reune

anualmente .as seleções de,diversas �i­
dades do Estado.

Desta fei.a, Candidataram-se ao títu
lo, OS selecionados de F orianópolis, ..

'

B-umenau, Ita,jaí. São Francisco do Sul
Brusque e Joinville.

O Torneio foi. iniciado ná sexta-fei

,ra, com- Florianópolis, Blumenau e Ita ..

jaí, per'encendo a Chave A, enquanto
que São FranCisco do Sul, BrusqUe e.

Joillville, compuseram a Chave B.

OS JOGOS

Blumenau e Itajaí, componentes ..:Ia
Chave A, abri.ram a série de jogos.- Jo­
eo bastante disputéldo mas qUe acabou
sendo v�ncido par BhlJuenau pela con ..

tagem de 2x 1.
'

No ;segundo cotejo da noite, o Sele
cionado de São Francisco do Sul derro
tau o de Brusque pela placard d� 5' x 1
nUma demonsJração elOquente de sUa

melhor apre:;:entaç"lo" cheganelo a ÍIn­

prfs�io�ar.. aos tOrCedores, já qUe
as rapazes da Bab:tonga, '1lrm:aram ltm

cOnjUnto leve que joga prático e bonito
"Iaí o placar elástico a seU favor de 5 x'
1.

SABi\DO FbI ASSIM

F}orianópolis '?streou r.o Torneio
d'é':"ldo combate ao elenco de It?j,aí. .A
<"'-6

_,

a ela lVIar ch StfT ps ava sequiosa
,--- '1-:': :1 2::'1:'escr.�açào. dos metropolita
1�)' !,a�"a ex ;:.airflr {!O"'clu"õe<; rr'SDfej
'-� ��.s ',õ"a" nossibi ·dades. Florianópô
1's, c(\frE'spondeu, �Jois con�eguiu um lá.
�,j tril'nFo diante rio conjunto iLjaien;;;e

,
.-
or�." fi x 2,.

r.r-�"lp+·,"'r1f' :'. r�,.1�,:j�. i"O'�r",n'1 .' .1

tr:1' C11 dI' fundo os quintetos de Joinvil
lp e 1::Ie BruE'qu". ,Tl; ernp.8.fé' de 2 '-: 2
fêz cor1 quI' o !'ú'11ico da Manchester
"'''rdrs''e as e,sperança:s de sua represe. I
t-::>·,,_�o ch�Cf<l" 'tO tí+lll0 ;9 aUI? Fhrianó-
.' ''li Sã F

.' 'd S 1"

'Q:'\'iS e;,t. Q, ,,< l'?nc-sco .(�k, u, comeÇa--
, . , .,.

1:;�.rJ;'';-'' ('!''';;de 'c:'_d0 8. dpsponhr. r.,unin!lO
r' ',> � B''''lIJ''''''' -- n,� ,'''''a· - , .

.

b' d .... -."

�'t"."'"
'

... '-. :�... . 'Y},::rl cS n,�j.; �1� n" r e rrn_-'-'v.'.:ao e rne-
Dl "�"I!"I e

- :t':l-�Á ..... ,. p",,:; J1 ...

d.

"
.

•

'
-

�l"2r a cotaçao 2 que vinham prece-
Th�' ;!_rí ;. �Jp'C!��1< �' "'.J�'1;z, Eu- 1; jos.
V'("lio '7""' e;:: lt� (J)

do.

P��;PBI""OR
O E"!+IHh (; l'Q'�';;1 tlI."néd..

Cf' fI); j(}",1�'l 1Il'1 ,,'e> "'r """''1 à

t:!r'de, de u�a e.�nfl?'c;onal
pe' ?.l", jprnam ali; ",;en�?"len·
inr õel'! do AI!!' �,.�('� F. C. 10"

c",'. e 21 (I .. Ah.;jJ l!i'. n do

Er.'�.ro��o-, ?l ;(is qs: � lY'''1n�'+.ns
s�!"gil1 � empate de 1 ten·

1,-li),

EU()'>l1t"'Q. «lI"1' 1""'1l''''1.''u aO'

pi; -, icn prl"<1if'l1te. �(l!R """l:has
f'('!l"'!it)('� rlip:co,o.!!1"1'T'�,..,,��q,rn õ.
th"-" f""",',nl !3fl"�9 O' resuJ·

tí'f�') .i'l-l"�!J.
No f1!.�tP1ift )'i':!<':rif,h7f.!, ii, �7i.

tf.,- �a "l('to,;;,�. ,;'" o'-"'d"o A!vi·
R, "1l'0 d� :;:;�l'tet.·as :po� 3

tel"iO's a 1,

F.�fl' f'!&1) P�D�Q DE
Ar ',�J'T'J'i\R�

Vp-" r:"'!l�, 1'<' c.: 1'1" :r"�'" 1'1.1'1'

jOl' C()"t� "",11"'''1 h"'-"l,'í>'<{\"1O'
eJ1"n"tQ ni"r.f�

•.
�o ?>"-f,, o'"''''e

do Ajm�:r� F :f;::, �1c:;: .S'i1J Pe·
drn dQ Alc."'''�'''''� f'n) ;1 t�m'
tos nn1::rl \\ l' 1;(.11" "lll' ""'e o

VI"'" Cru'.!: (\$t<.va ve)lnen<!O'
p(l� 2 a ,().
F"flll"nfo "st,,;) ..0"1 J;l!'n?�Os

d<> ler'! Crl11 '_ 'l�'�"l'I'q Dor
7 a 1. O' 'l'!,l!>I(jIlQ �cctl!l�ã�'io d9
Aimoré F. Co -/

D"']'/TTU(!() ACONTECEU
A SUP.PRESA

Flnrial1óDolis voli:ou a jogar, na a�

'hC')'t�lr::J dq rodada, ?gora di,Rnte do 'fi
vp' de Blumenau. Blumenau surnreen-
1.1f'U aos f1orianoDclitanos, pais não per
mltiu aue o nosso selecionado lJassas­
se alé� de um modesto �rnnate de 2 x

2 ..IoiPville, voltou a jogar, �nfren'.ando
ao cOnjunto de São Francisco do Sul.
'Confirmando SUas boas atl1aç.õeS ant'?-

riores o elenco da Babitonga, ganholi
dos joinví llenses, marcando ,5 x "3, das'
sificando-se assim nara à final e ao ..

mesme tempo que -afastava do título o

selecionado da casa,

DECISÃO SURGIU A NOITE

Ficaram cla.ssificadas nara à,s 'fin,,"is

os selecionados de JoinvniUe" Blume­

nau, São Francisco do Sul e Florianó-

polis.
.

Joinville e B1umenau, com Um pOl1
to DPr(!',-lo ,devido a enlDate contra FIo
ria�ó':;,olis _-para o segundo enqu:mto ..

JoinvÜle, 's�rnava três Dantas npga'jvos
devido a derrota contra São FrancisCo

do Sul .e ao empate diante d� Brusqué,
(l"cidirau1 a terceira e a quarta coloca

ção
Vitórià das johwi1ense pelo mar

cador de 4 x 2, sem en�retanto -Conven"

c�r E? a mostràr ao públi,co a forca de' ..
J

qUe era possuidor no futebol de salão,
no Estadó.

Na par'irla finq}, defrontaré'n1-se Os

elencos dp� Flor"ian.ópoli,s e êle São 'Ftan
Ci8CC' do Sul, Partid� magnificamente:.

.

disp' ,tada cem os dois conjuntos es.ban

j<lnd') c.,-tpp·,,'!'ia, notadanll?ntp Si'io Fran
Ci�C0 do Sul qUe impressionava pelo '

..

grau dI" asw-,nsão qUe 'vem apr"Sentall­
do o seu spJrmismo.

-

Ao final 'da p;o,rtid2.. os fra11cisqllen
se� r.UT\'arar'1-;�p �::li.;:mte do P:'ai!)r DOa·"
ri." ,-lns lTlp'rA!l"libnos. cpi;v1õ nOr. 5 x

1, mas Sf;m desapúntar, ,<>peS'l.r da gOle<l
da

I 00 rO]"'f!i"nR '1() de Ji'h-.:-ip'1ór'}I's r1:_,
ri�i(h t�cn'u:n:""rtp Dr;:, 'Po-f!nn(1 Lim"
fortr '1u. CO"" q s�"",in- p eOll:"'p' Faust(?·
1:" � � ,t" e Er ico (Borgps); Taro ino e ..

Paulo.
'

� rl-·h·p"�l'P· ;]C n.,:p'h:1BS -:>,� an'tado­
res Hmni'bn B-''-rTf:'ta Fvplclr Taj;<:e].
n, Flávio Z:upcl 8 Fr<lncjsC') Dias, to­
dos CaD" atl-2cõeS ma]"r'"mte<;. A arreca
da�ãJ {oi S11��l'ior .a Cr$ 3{\O.OOO,. con-
sideradp regular. ,.C" .• ".\.

..

" c; t'
.i\- '·:./v,p,��&.

O T:lOFEU

Cor. psh vi' ó-r: a, Fhr: a�ó'C "lI' �, Sél­

R'r0U 's!;' B:C:'lmr>eãd do Torneio IVO
Vl1rda. traz"ndo consigo, o troféu q]l�
leva o nome 'do J,"meT'ap-{O·,,(!") f' ou", f)­
ca:r.'Í n.a :sedp da FederaÇão Catariner.se
de Futebol ne Salão R é 1967, quando
voltará a ser disputado o Torneio.

Os noSs!)S 'parabcns a diretoria 0a
FCFS pela organização do certame �

aôs flo�iano:'1oHanos, :')elo brilhante ti:
tujo conquistado o aue vem 1.-1e111ons+ra1'
que a c�pital do F.'stado ContinUa mano

polizando o salonismo no Estado ..

--------�.---------,----�-----------------

I

nol iogo
GrêmiO' Pôrto '

Alegrense,
de ··pôrtO' Alegre. e Cruzeiro,
de Belo HO'rizonfe, d;s'Put�
.ram, domingo', no OUmllieo
na Capital Gailcha, a 11rimei.
ra partida da série entre O'S

dois campeões, p�la Taça

Brasil. O jôgO', bem corrido,
terminO'u sem vencedO'r e

sem gO'Is. DomingO' será e­

fetuada a 2.a peleja" desta
feita tendo pOi' 100cal O' "Mi·
neirãO''', na capital mineira.

)

.. IS �� .

._ ��&'$
"'--ljj,., I"•...,

_._-
__

. -

. INDÚSTRIA :O,E P�SCADO SANTA
MARTA S/A.

Assembléia 'Geral Extraordinária

Edital de Convocação

A abaixo assinada l'icionista da INDÚSTRL\ DE PESCA
DO SANTA MARTA SIA.; mi :;'orlTta do expressamente deter.
minado no artigo 89 do Decreto-Lei. n.o 2.627. de 26 de se.

tembro ele 1940, convida os Senhores Acícnístas a se reuni.
i ern em 'M',sembléia Geral Extraordinárta 110 próximo di(l
:76 ele outubro, às 10 horas na séde social à Ay Brrto Peixo.
to'sln., a fim de se discutir e deliberar sôbre é' seguinte ar.

dem .do dia:
' ,

.

. a) eleição da Diretorta e fixação dos 'seus honorários'
b) eleição do Corselho Fiscal e' fixação (lO� :Jc�s .ho�().

DEMÁIS
ráríos: .e,

c·) outros .assuntos de ínterêsse social.

Do Rio d� Janeiro para Laguna em 11 de outubro ete
1966,..-

COlI·'IPANHIA EC0NÔT''UCA INDUSTRIAL E ÇOMERCIAL
, DE ALIMENTOS FRIGORIFICADOS - CErCAF -

JOGOS
Em Joinville, Avai e Ca:;.

xias, derrotados I rios .seus

últimos compromíssos, es­

tarão lutando pela reabílita-.

ção.
Guarani, de Lages, e Palo

meiras, de Blubenau, marca-
Luiz França Ribeiro � Dir, Presidente.
João Vayda,":_ Di� Vice·Presidente 14·

do para a 'cidnde serrana, pO'
derão realizar uma bO'a par·

tida, já que se houveram

SARMlINHAS' El4 OLEO COltESTIVEL
---------_ .

.,..-----

SOLMAR
CONFECCÀO E CONSERVAÇAOde PAINÉIS

EM TOCO O' ESTAOO
I

nhas SO.LMAR!

para � mercado �rtier:natitlnal

I. 'I

_.II , . ..,. '
•. ,

'< ,�
.

/

Oba'! Está pintando /0' ·maior· promoção·MEYER-Ti_ntos
Rênner. Repore! V. compra um galão de Tintas Renner

e géJnha uma Jato.. d.e .1/.1.6. _ Se . V� .compra .. 2. gatões,
�anha uma lata' de ,1/8; _.E- assim' por' diante!' Ganha

dír�to. Sem sorteio. NÇI hora. Aproveita para ganhar!
Aproveite para. pinhlr! . P.inte. tudo. com. Tin.t.as Renner.

Em matéria de pintura quem dá as tintas é- RENNER 'e no

MEYER V encontra as maiores facilidades.

-
'\

M
'""

....
. I

, .

q Sr. Vadislau Charczuk, orientador

técnico de Tintas Renner estará todos

os dias no' MEYER para orientar V.

!'Ia escolha da tinta ade­

€;iIJ=do para uma boa

['J3Iiilb'1JfCl. �ste é mais um

serviço Extra que MEYER

Jh� ©fer!'l!ge.

I:
•

, '
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COMPRA, E VENDA DE IMÓVEIS
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·

h·I· ,'. �lhImo I IQrla lOCo. ';

ARISTOCRATICA MANSAO - Na mais fina l'UG'

residen-:::al da (,'126e, cmn Cerca de 300 metros d€;
área co _truída, com ac.a'bamen:à primoroso. TerreJ�l)
e.oPl 1000 metr.)s qu.adrados.

.

�ERRENO COM PRAIA' PARTICULAR - Unico
em Coqueiros, na Praia do Meio com 39G metros qUa
drados. Tr€s milhões finanCiado em um ano.
CASA Ci.,JjV[P}tA-SE - Localiw:la no Estreito; Capo
eiras, Pra!nba, Coqueiros até 10 milb 5es com a me­
té'.de fi::anCiaGa,
SEIS LOTES NO ESTREITO' POR 4 MILHõES (TI)
dos.). lWedincl;) çada .uni 11 x 24 metros sitt�ados !,a
Rua Felipe Neve (OoJonin-ha). Otimo emprego de ca

pital.
(DEPOSITO EM COQUÉIROS)
EXCELENTE. RESJDENCIA A RUA FERNANDO
MACHADO - Terh;l1O de 300 metro.s, com 240 me.
tros de' éÍl'Ea construíd,{

" '
,

EXCELENTE PRE_QIO COMERCIAL - No centro
d.a Ci:1ade contetJeb no 'andar' terreo 1 loja, e 1 col1
sultórlO trall'3fotmável e�?l lOja. Na parte sUperior am

pIo apartamento que poderia servir para exposição;
e no subsolo grande pOrão p.ara deposito. Construção
sóiida em bom eS_édo de co:Uservaçãci; 10 milhões' fi·-

'.. .',nanciadc.;;.

TERRENO PARA. GONr{C)]\i[ÍNIO. bisp�mos +(d,c:
magnífiço terreno, na prinCipal rUa para construçSll
de prédio em condomíúio: 'Terreno firúle, de esqUina
m,edindo 20 mêtrOs em cat:1a rua.. InteresSa associar-

; se. ,.

li�fO�ITO E.M COQVEIROS - Contendo doif! ,g�l­
���:,.�e madelra, corr.J. 50,metros quadrados, Deposito
\�'é':á1vel!aria com', 25 metros" ,ll_lais instalações sanitá�
rias de alvenaria. te�rent)' rh�indo 18 por 20 metr?S
corn luz e águ� ligados, iluminação pública. Estaciona
ento fá:il. Oito uülhões.

.

\ZENDA NO INTERIOR DE PAULO LOPES·-
'lindo úm' milhão e duzentos e Se�enta, e seis mil

metros quadrados. Térra;�boas para cultura de' arroz.
cana, 'banana, mandioca ou engorda de gado. Proplie
dade servida por peqUeno rio, com boa estrada, luz
elétrica próxima. Preço de ocasião; 6 milhões com ;�
de entrada e 3 em 36 meses. Aceita-se propril}:lade
em São Paulo ou Santos.
TERRENO OU CASA VELHA - Compra-se n� Ce�1
tro, até RUa Alvaro· de Carvalho e Hercílio Luz.
MAGNIFICA VIVENDA EM CAPOEIRAS - Casa
de material �om 4 qUartos, banheiro completo, abri.
go para autol110vel e demais dependencias, Terreno
de 2.600, metros quadriJ.dos, teIfdo 50 metros de fren­
te, inclúsiye peqUena oficina de,. AlvenaÍ7ia e ai\lda
uma casa de mapeira para éaseiro.' Construcão mo-,

derna.' Oito Milhões de entrada e o saldo en{' presta­
Çõe� mensáis de 400 mil cruzeiros.
CASA DE MADEIRA- - Rua Marcelino Simas­
Próximo ao 14 .13. C. Estreito com 2 quartos, 2 salas
porão habitável. 3 milhões e "trezelltoS mil crUZeiros.
DUAS CASAS DE MADEIRA PE.QUENAS - Vila
Operária .,- Sa� dos ,Lili.1ÕeS, situada na Servidão Va
dica, que parte da rua Custódio Fermino Vieli:·a. Pre
Ço dois milhões. Condições de pagamen'.o a combi..
�

,

ar, 'i'. . r

CASA EM SACO DOS LIMüES - Sala, quarto, co­

Zillhél. banheiro e' varandão - Terreno de 10 x 30
lllet-ros - Três Milhões cento e cinquenta mil ..
SITIO EM ITACORUBI - Na rodovia que vai a Ca
llasvieiras, 1 quilômetro após

.

o cruzamento da reta
da.s '3 pontes, Com ótima c,aSa de madeira, com instala
ção sanitária de alvenaria e garagem. 6 'mil metros

I qUadra<jos de teneno. Apenas Três milhões e meio
à Vis+a. Vende-se ainda ao lado um terreno com 40
lnil me:ros quadrados, cam 50 metros de frente pata
a estrada gei·<.ü por dois inilhões à vista.'
SOLIDA RESIDÉNCIA POR PREÇO DF OCASIAO
._ VeLde-se na RUa lVlari.a Júlia Franco, ca.'::a CO,;)

119 metros' quadrados, em terreno de 4:30 por SOme\!
te 12 milhões,
'l'ERRENO - 11�1 RUa WaldE'Hlar Our:ques ru:J.

qUe liga Capoeiras ao Estreito somente dois milhões
NU até ] O meses.

PARA COMPRAR OU VENDER
SEU TERRENO,CASA OU APARTAMENTO
PROCURE A '

1l\1:0B'ILIARIA ILHACAiP
bIRETOR: DR. WALTER LlNHARES
4ua Fer,Í1ando Machado, 6, fone 24-13 das 8,30 às
18,30 (Inclusive sábados € feriaJos)
,A.os dominf:os: fop� 23:-41

('",
\

)
, ,
"

I
I

.... ' ..... " ... ,._ .... "-"' . t-z-: -
�-� .. _... ._)- .... _- -, ,.-

Sociedade
ALZIRA PIAZERA, Míss . Objeti­

va de Santa Catarina de' 1966, no Dart·
Heraid da, SADIA segUirá a,manhã pa­
ra São Paulo, a .fim de representar a be
Ieza da mulher catarinense .no Concur­
so de Miss Objetiva Nacional e Interna
cional que será realizado no próximo
sábado, nUma promoção da ASsociação
dos Heporteres Fotográficos de São "

Paulo. Estarei presente naquele aconte
cimento. Alzira, a bonita morena que
representou l;:LumeDau na concurso de .

Miss Sta. Catarina de 196G classifican-
do-se em terceiro lugar.

'I
I
I

�I
��

- x 'x x x

LIRA T.C. promoveu elegante e

bonito baile de Gala cOmemorativo ao

seu' 400. aniversário de .fundacão, com
desfile de quarenta debu"antes: organi­
zado pelo croni.sta Celso Pamplona, 3e
A Gazeta, que está de para,bens pelo su
cesso, jUntamente .CO,111 a Diretoria pre­
sic1ida pelo Sr. Antônio Apostolo. Abri­
lhantou a noitada o conceituado WàÍ­
dyr Calmon e sua Orquestra.As itái­
nhas de 1965 e 1966 - Maria Tereza
Machado e Mariazinb.a Ath:erino, ábri­
ram o 1.1esfile !:l.companha.das dos :3rs.' ...
An+ôn;o A1JÓS 010 e· DarcY ·Go;llai·t, -.F.�11
segu:da Mauro AmOF-Í111 e Neide Mana' ,

fizeram :: apresentaÇão das mel1in�s�mo
Ças, qUe 2p_reSentaram belos .vesticlófi' e'
boni.tns p"ntpRd(\", embgeiezan,do nossà
p':l.isagem gC'cíal: Muito elegante a dé'cç,"
r.,ç'ão com paDoulas' braf)cas

'

.

e" cravQ�.·
n.atura,is, de _autoria de 'Garbe1loti.

'

,.

._ x .� x x _;_

FOI e1egantíssil}'la a reCepÇãO qile
prom:wemos, patrociD<'i,-1él néh' Q1J",rêl1-

.

ci::t Pala·:e Hotel, na noite ·Çle sáhadÓ; �.­
com o lançamento ofici'';ll da Revista � .

Manchete que apresentou uma ;;1a:l'rlv'i­
lhosa ,reportagem sôbre Sai1ta 'Cátarbà.
Dirceu N2,sc,Ílnento. Diretor d� Ma;;cYú�
fe, iniciou a ée)"I'YlAl::iá, t'>z'endo u.sO d�
r\alavra e entr�gnu ao' representarite 3..0
Governador 0:0 F_s+�\10 - Dr, Aútônlo
Moniz de p, l'�gã()' H ao, C(ilrte. elo 50.

"Dis'ri o Nrwal - A1mirE;nte José de ._

Ca.rva1ho , ·..,s dua3 "rimeiras revista,$.
Fosa lVIéP·i::J. Per'é'ira (Garota Radar de
Fpoli::), Ma·,·'tét B::tlhi, Vera Prp�i. Ca.'­
mem Lllc;:> "na Dim,itüs e WaltráJ.t
Hel11ig. d·.stribuiram. n;ais' de duzen!(')S
exemp:lares aos pnSentep. NQ 'C�quiteJ
por j.ciparam elegantes Cásais d.a socie­
dade florianQPo�itana� lotand�' os salões
do Q,uerência, que apresentavél uma' bó
nita ornamentação Com flores l;atur�s
de ,autoria de Osvaldó GoIlcalves.' O Sr.
Dirceu Na::-cimento;" estava" aCompanha
dia 'do Sr. Fúlvio L,.uiz Vieira;.Lâérdo Ca
v"lcanti - diretót da�-Sucutsal da re'·

.'rel'�c1a R�v1sta efu-iS&.o P,ãillô� aà.s, repor,'
,

teres Salim Miguel Domingos Cavalc�u
ti e AugUs·o Cos:..ç., autores, ,4a reporta­
gem que acabo de'mencionar.

x x x x-- '

NO decorrer do Coquitel, <) Sr. Dit·
CeU Nasciment?, Gomeritava qUe .aq�li�la
recepção era igual as do Rio de Jqhe,i�
ro,

.

no CountrY Cl\lbe e etc corrio tam ...

bém igUal a que participou �rí:l Lisbml
Achou aS mulhereS catarinenses l'!l:uitos·
elegantes e muito -.atualizadas _caI"? a ino·

da que está 'órbi�:a". Saiu daqui surpre
so com a elite dar,sociedade florianopoli
tana, qUe tem o e;stilCi da Carioca ..

-x x x x-

AMANHA, no\Rio de Janeiro, cir­
culará o 'novo número da Revista Man

chete, já com a reportagem da recepção

NOTíCIAS DE IMBITUBA
)

Imbituba' (se) -
- (Do Correspol1

dente) - F,estiva relmião j,antar ocor

reu dia 4 do ,corrente na Lions Club de

'Imbituba, tendo como local o salão de
festas do tradicional 'Imbituba Hotel'.
1\. finalidade do iinportante ato foi. jus'
ta

.

homenagem ao ôovern,ador do Dis­
trÍLo L-10, Engo. Dr. Georges Wildi . o

qual se. fez acompanhar de sUa elegante
espôsa. ,

.

.

Anotamos na oportúni�ade, a pre-
.

sença do Sr. Cipliano Volpacl_ü e S�l1ho
ra, Vice Governador. (Tubarao); AIge.
mire. lVIaniqUe e senhora, Ex-Governa­
dor )(CríCiúma); Jair Conti e senhora,
Presidente de Div .si:�o· elo VOns Club
de Cnc'úlr,Cl; LJIY ;:,andrit11 e senhora,
90 L; onS Cl, .. � ;_:e Tu b;.u·áo: ,�omo C011"

vJ.daaos eSpeC1aIs dJ LWllS Club de 1m
bituma, compareceram os S1'.3. Ada1ber
,o Specl\: c �cllhora (representando d

Cla, Docas de Imbituba S.A.); Capitão
dos partos em I'l.1,bituua, José Pi.nlleira
Dantas e s,enhora; AI.:1rial1o Dalbosco e

senhora (Exator Federal); Dilson Luiz
2amato (Diretor Presidente da Rádio
Difusora local). Abrindo a reunião, o

Presidente ADY EVARISTO NUNÉS
Saudou v Governador e vis�tantes. l}­
sar,am da palavra a seguir, pe]�l (l ... ,-Jpj"
&ste Corre�pondente �m ill Ij'

prensa falada e e8cri�a; S (�. !,.i II)

VO!p3.to e Sr. Algemiro Ma <' �,-c!L"

LAL:A.RO ':fjARTOLOlVlEU
em faraqa de LUcas' e da do Querên-

, tlil :k�lace Hotel. Aqui na "Ilhacap", 'J

hcim'i=to 'sobre :::lanta Catarina, eSgotoll·
Se e1u t1'e8 noras. O Sr. Dirceu l'Jasét­
menta, prometeu que mandará .mais
dois mil exemplares.

'�x x x x

!'fO GALERA CLUBE, o Sr. e Sra.

Alm�r.a.l'\'� Heitor Pleisan Filho (Izado­
ra) foram homePagead.os por, casais ci­
yJs_. militares ela lVJari:n'lla, -ixên:1to, Ae­
i'v.uc.." ••Cé( '" (la Polícia Militar. O Al­
lÜlra.üt.e. v O.l·u,uJ, orereceu 'Uln' bonito. .',
p'_'ibqe ao Aunrrante Píeisan (uma lan
ena .' Cigarreira) coníeccionada no Esta
leil'o Naval. O nornenageado rez üso da

palavra. (agradecendo -aque.a Slmpat1ca
manirestav-o. AoS presentes to! servi-ao
uzu gv�wso vacapa, cuja receIta 101 la
sra . nua voruCl.o· c.stava Oom mesmo.

,_ x x x �_

O CANASVIEIRAS Coun.rY ci«.
be. próximo dornu.go, promovera Um

.aimoço qe COllii a Lc;�' ·'ü,,,- �ClO< ic:H :1'€ as,;,l}­

o�ados., U' 0·.J_'dOl- ;::'o(,;.a.l - bi:: :::iüv.u
:lJa:m�a' .• , �"'LC4 l)l'gaJ.l,Zall�O o ,rdetlUv a­

COú._",-,••• -cÜL.O, l·aqúell:! l.JvllüO \...�Úl)<! lia
.

l:;<Vl�eCtnO
-

UI:! Cal1d' ",lel.laS.

_ .. 'A PH$l?iDENTE da A.:;sociaçào (1'0
.EJlsir�o :Earlnace�üco e de Blaquím1\.:a
Sra: lViar,ié). Apareclda· Porlchet I..,;aml)od

_ (üúeiÚ, Cleve:na ter ieito uma col1Jeren ..

. qa,: nu atlllteatrO 'da 1!'.F.13., cujo' o te­
Lúa: lHÍclaçao na Me,'eodolOgia da Pes­
qLilsa Cien,Ííica, no_enSll10 ;::nipel'lor.Lo ",

J,. '.

.x x x x

,

-ESTOU organizando o IV BAILE
DA� 0.l:(,(�.lUH)...:,:Ú.. �), com o i;lesfi�e' de
(OOl1J.l'àttrU14&ÇdO 'L_as debutantes catari­
licu;; ....., 'lÁ'" .J_<.uG, próximo dla cinco UI)

.. .w•.• a .._ .\c.,., qu,andb Serão e.sco1hluas '. 'as_
"_,u:'"Ü�as d.as Debutantes, das Otquíde­
dS �. de lVI:iss Radar de SC de .1966. A­
cohteCimento qUe' será �m homenagem
à Fôrça Aérea Brasüeira, pela passa­
gem ,dâ Semana da Asa. Virão. cadetes'
da Escola de Aeronáutica, com traje d,;:
g.alà pÇ),ra dançar a valsa com aU)C.·Ld'"
tes-dê Sp,.

-x x x x�

A RADiO ',Anita Garib�i', mlel­
ou nova linha de progI;àmaçõeS: M:Usi­
c�i, 'esporjva e no J.ciosa, com SUas' ins­
ta1a,ções rem<Xle1adas. De parabens o'

Sr. 'Nelson Àlmelda, diretor' daqUela
simpática. elpissora. "" � _.. "-)0 �

,:'

-x x x x-

DO, ciTY Clube de Cticiúmaa. réce
bi ofício comunicando sua nova direto­
ria. Na presidencia o Sr. Otto Luiz Fa­
rias.

\

X X X X

RECEBI do Clube RR. Limoense.
ofício convite para à Soirée de doniin�
reçã.q do Colégio Nossa Senhora de Fá
to ;'Os Carcarás':.

.

- X X X X
\

A PREFEITURAtde Fpolis e a Di
reçã 'ado Colégio Nossa Se:rihora de Fá

tima, convidando o Colunista para as­

sistir aS festividé.dE:s de inauguração do

ParqUe Infantil 'ParaiSo da CrianÇa",
instalado naS proximidades do Colégio,
Amanhã, à� l1;ve horas.

--------------_. ----

NOTíÇ,IAS DI; LAGES
�

. . ;., .

Escreve:u -- Nelson de C. Brascher

GENERAL VIEIRA DA ROSA
SECRETARIO DA S�GURANÇA .

PUBLICA VISITOU LAGES
i·

Em visita a diversas Delegacias ,:10
Interior do Estado, esteve em nossa ci­
dade dia 5 ppassado o Exl110. Sr.' Ge'ü.
PaUlo lionÇ,uves Wl:)ber Vieira da Ho­
sa, U!güiSS1l11'J �ecre.ário da Segurança
}'L(b1ica de nOSSo Estado; acompanha­
do do'Sr. Fe.linto Schuller, :Dk-etor; de
Diversões Públicas da aludida secretá­
ria de· bstàuo. Recepcionado por auto­
ridades íocaís no Grande Hotel Lages ii!

.

lloi.e S. Excia. presidiu irnportante u-eu

nlão na sede da Delegacia rcegionaí. de
Polícia Lages, que contou com a prese.'
ça dos senhores Delegados de .t:'OÚC�d
de drversos mun.c.nios vizinhos. O Sr.
CeI. Jose vorreia .Gelegatio Regional de
POlícia de início fez a anresentacão de
touos os senhores Delegauos ao �r. Se·
cretárío, que logo após fez longa diter­
tO.çao sobre os diversos se.ores de traba
lno o deveres dos' senhores Delegados,
para que assim fiquem cientes do pen
6amei,LO e. onentHçao da Secretaria de
;:'eguranva. .t;'+ltre outrRs cous<;ts afir­
mou ::' . .c.xc.a.; "A Secretaria. da Se­
gUral1Ça Ue nosso b_l:itado sempre seSVlU

guran«a de nosso �st<do sempre servia
'[laver com a política OU com politiCas.
Nao aceito qualquer in.el'terência }(}
po1íücos em 11111111à Secretaria e 'ueo
po;:;so aé.tm�.r que meUS subordinados d

aCeJiem.
Ja tenho' neg.ado muitas nomeaçÕes

na Secretaria de Segurança de candida
tos indicados por politicas em chversc's
cargos. Havia também muita falta de
d�sGiplina 'devido ..éi politicagem. e feliz-,
mente �s_o Con:;;egui por um ponto final.
QuandO os sp-nhQres Úelegad'os necessi­
tarem de algum ped�d.o pu alguma' prw
vidêi1c1a rio mtel'esse do serviço deve··
rào airigir-se a' Secretaria por intermé­
dlO do Sr. Delegada Regional de sua re

gião que'é o caniinho iric4aa:dQ e o cer­
to. Não atendo políJicos Sejam da .....

ARENA OU do M.D.B. Somos imparci­
ais para sermos jUstos. Não s6mos ele­
mentos de repressão. Nossa fl,li1ção

.

é
prever e nào n,primi:t;". Sêlbre os ú1ti·
n:ol> acoútecimentos estudantis em naS
so País, S. Expia. ins.ado p�i= no;>sa re­

portqgem aSsim se expressou: Veja,r:n.
Os senhores os últimos acontecimentoS
e· as desordens .havlÍdas entre Policiais e

Estudantes em São Pa;Do, no Rio de
JaneirO e em- outros E:>tados. ,

Em noSsa capital por eXerJ1plO OS
es�udantes me soliCitaram um.a ordem
pa:r:a Uma milnifestação estudanjl em

PraÇa Pública. Dialoguei com os €.Sbl­
dantes catárH'len'SE:s e 111€S concedi .,a de
vida: autorização. Não colqquei policiais
armados nas rUas dá Capital, deix.ei as·

v
-

estudanteS a vontade e o que aconte-
ceu? Tudo decorreu na me1hol' ol'dem

----- .....-�_._. --�

possível, O mesmo aconteceu ., 'zÍ�
nho Estado do Paraná". Prc -eg ) .do
acrescentou S, Excia. 'A Polí Li deve
estar sempre muito bem info:;"l�ada.
Quem está bem informado, n ,(;J. �e"

surpreendido. E os senhores o te \

nIlam dúvidas onde houver p 'e::,sa, as

minhas ordens serão para valer. fi ('­
mou o Sr. Secretário da Segurai '<1 que

. está tomando providências para q! h' ••
'

não c'reule mais dinheiro nas Dolr '<)­

e.i.as, e todas as' custas serão rl'l )lh..d<w.

através das Coletorias Efstadu' i:. S.•.
Excia. ainda discorreu mínuncíosamen­
te sôbre Os diversos, trabalhos dos se­

nhores Delegados em sUa_ palestra e '1Q;')
sa reportagem assls.iu :':t uma ·erdad�i·
ra aula dos diversos se.cres .,retos :l.S

Delegacias de Polícia e a própt+i ;::,p­

cretarla de Segurança Pública. t_,. Excia
prosseguindo em seu trabalho t, ínspe
ção e esclarecimento seguiu no di se­

guinte para o Oeste Catarinen c.

VISITA

Em visita aos seus familiar ':oi e ;1-

migas eBtiveram em nossa cida e S, ma
na passada, diversos filhos do 5aud(�s'')
CeI. Manoel Thiago de Castra ,�, �lá
fY'11 tos anes residem fora. São êle.':i; ..

João Manoel de -Castro, N1Sado com Da.
Magda Rosa de Castro; Da. Veleda .,

Margarida 'de Cas,ro Barros. cnflada .,

Com o Dr. W:f\lter CastiJhüs 'de Barros;
Hena Vieira de Cas 1'0 e seu fílpo Hugo
de CaStro Furtado. Os visitante;:; fora'n
recepcionadl)l) por 'seUs p�rentes tio "

Clube de CaÇa e Tiro 'Luiz Ramos Bur
ges', onde lhes foi oferecido um ;antar
testivo..

J

enalteCendo o objetivo. da reuruao, for­

mUlando votos de feliz e notável admi-

nisjr�ção aO ilUstre Governador recen­

temente eleito.

Finalmente, usou da pàl?vra o jo.­
�em Governador do Distrito L-lO, agra
decendo a gen�ileza das manifestações
bm Sua hOIl1el1agem, destacando o pa­

pel da imprensa e da prefeitura na viua

do leonismo,' cOmo fatores excencia1S

para Uma dinâmica projeç'ào
'

no cená­

rio social e filan'rópico de uma comunl
.

dade. Ao ·registrarmos o feliz aconteci­
mento para o leonismo imbitubense, de

Sejamos uma vez mais agradecer ao ..
'

Presidente Ady Evaristo Nunes e com­

panheir():..� ,a gentileza do convite pm:a ._�

festiva reuliião e renovando noS's()s de­

sejos de que o l�onismo imbitub�ms� ,:�
ca ...8.rinense, sob a guarda adm1lustratI­
va do novo Goverl1tdor encontrem ,no
'seU já consagrado ideal de 'SERVIR",
o nobre apanágio ele novas Conquis1a:>
e11,1' prol da comunidade.

NOTA SOCIAL

FestejoU mais Uma primavera nata

lícia dia 4 t:!@ corrente, a e.xma. Sra. Dul
P0'''''!:q- Go d,.,-t ('P�).;' .. ,;\ rlr'� s-� .. lT�.h ... ,i.-

(_;Ot
�

u.ttu' J. jon; J·i�J I � (\_ ,d .• I

11\1'- i' ub i. Feli
'

"",� >. 'rr' i) ...

q:.!e de!;ei"-. .os e ..... t ,h ... _ :"L

E:NLACE MATRIMONIAL

RealizOU-se dia 27 de. Setembro p.­
passado" o 0n1C).ce .matrimonial da Srta.
Edi Bett, filha do casal Sr. e S"(1. San­
.os �t=;tt, com -o jovem Edison ,.t:�eis, fi-'
lho do Casal Sr. e Sra. Reni Rei,o" As ('e

rimônias religiosas foram realiz� ,Ias la
Ca' edral Diocesana e o ato civil n:') re�

�idênéia da noiva, sità a RUa .1'<, �e
Ca.stro, onde os distin�Qs nuben , e

berarn os cumprimentos de seuS
tes e amigoS. paqui desta colun,
tamos o distir:lto par e seus feliz!'

CANDIDATAI AO TI:rlfLQ nt
'RAINHA DOS- PINHEIRAIS ,( ,

BRASIL'

4- Srta. {I:ILpA V�. fin, orna­
mento da soci�ade lag.ealla fOI escolhi
da pela Comissão Cen�ral ·dos Fest�jos
�o Bi-Cen' enário para: representar a ••

'Prii1ces,a" da'·Serrq', na Ill:�10 O)n
curso que realizar-se-á em nos:;a cidade
dia 1.2 de Novel1).bro, como candidata'
ao título de 'Rainha l.:;lOS pinheivais r10
Brasi", 8entro da :!1rogramação. da' Ha.
Festa Nacional do Pinho ..

•

(EScreveu CY2AMA)
_'o

Através de 'O Estad.o', o mais an­

tigo diário de Santa Catarina, deseja;..
mas mais uma vez prestar a nosSa sin
cera homenagem ao velh.o amigo Vitó­
rio Fornerolli, quando da passagem de
seu natalício·

'

Conhecendo como c01)hece111o:; o

prezado amigo e cOl1lpcdre, desd� qUai�
do de seUS primeiros 1·4 meses como

prefeito ele Rio elo SuL
Di.zer de .sua atuação como Chefé

do ExecuLvo da Capi aI do Alto Vale
,do ltajaí torna-Se de:3necessário, pois Ü�

ve sob sua responsi;lbi!idade uma ach�)i
!)'straçi:.O tão soberba qUe seu nome llJ_
trapa�sou fronteiraS e em qUase todos
os recantos do Es"ado é conhecido o ..

trabalho realizado pelo então prefeito
Vitorio Fornerolli, em apenas 3 ano:;'
de governo, vis: o ter sido eleito para
terminar o mandato do saudoso PTefei'
to Rqulil10 João Rasar.

Na clireçào dos traba1ho.s aelmini�i­
traÜvGs da Capital do ALo Vale do Ita­
Jai, Vitória Fõrnerolli eSbanjou capaci-,
dade de rea1izac8.o, eficiência extraordi
n;�ria, dinamism'o impar, aListeridadt�
impedlvel e uma honestidade cUgna· de
exemplo às gerações \rindout'aS.

QUando da campanha mai.s ingrat{l
qUe lideran�os através da imprensa, 3.­
lém de 'A, Nação", de' Blumenau e "O
rEstado'" contl'a 2 'jogatina, fOi Vitori()
Fornerolli eomo Rre:Eeito de R�o do Sul

,_./

. \.,t rn('llt"

rio

provar qUe 'nem tudo está 'perdiul , ú

atual Secre;ário 9-e Segurança Pu �ica
o preclaro General Vieira ,da ,Ros � tem
sábido fazer prevalecer a ,'fi:)J;ça do c1i­
rei to' contra o fami�erado entilo domi.
nante 'direito da fo�·çà'. '

'

Dia 18 de outubro. prÓXlllJI T!\u­
rio ForBerolli estará completando �} .1-

nos de útil e proveitosa existênci, e .!­

qlli elo Baln.�ário de Camboriú il,l(I
licitá-lo em su�a residência e,:rn Rio d l.
Sul, diversos amigo!,',,'den�,re ·n;:; flU'.l'j
p,demos destacaI'. 9 Pliefeit6 }n�ino ..

João' Pio, o Presidente do' L-eg;,.L ti\'J
Domingos FonseCa .. o líder do C,' ,rno
na Câmara Municipal Vereaclb' Alva­
ro Antônio da Silva ;sendo aUe

I
10S-

Sa Comitiva tambéll� 'Úonl�:t;á:; !J, t)

Prefeito de ltaja.L Lito Seara.
Deixamos de destacar as ,lza-

Çôes do Prefeito Vitorio Fornei, por
'serem do conhecin;el) �o ,geral, p-. pm �l

que levou avante com sUa abhe",vl,. es

posa quando dona Lindomai: e1' \ Pl'e"l
dente do 'Clube das Miles' na à II' tru�
ção do Orfanato Para Meiünas' I L'
tação Rodoviária de 1-1.io do Sul (lp\,( tll
mai.s Uma vez ser lembradas.

Ao '7itorio. amigo é compat' :"l()

Vitorio amigo certo. de todas as ; lr,i �,
aO Vitorio vítima de inúmeras )," I'tlt'i·
..iões qUe representam a Cruz qu"" ca)'�
regam os gr,311eles homens, ao

r

.J

Fornero1li, as abraços de felicitaÇ . ..; '1.1

Ceras da Família CY;:ama, com ). l't:$
ao Todo Poderoso para que tenf1ds Uln
iutu.ro '"7) ll1Uit,l saúé), (' '.. "

t2mente com clt na Lind'llllar e q ,

'vemente pOssa o Edi�Jl1 brir lar )

('(1m b 'ôp,U alll1ei8rJ.() ln. n'" "

..
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d mais um ponto e
,/.

.

en(e··Avaí,

atido

de lazita, Puscas
�efRomerito

os:mi-nGtos, O.··· Ffgúeirense decretou
A equipe do Ftgueirense, mente vencido, mas, vara mente a bola. Insistindo nos

mesmo sem efetuar uma felicidade- do bando vísítan- ataques, os visttantes, aos

g-ande exibição. levou de te, o zagueiro Setembrino, 37 minutos, vieram a alcan­

'''�''o,i,h, o esouadrão do como recurso extremo para car o empate. Zezé escapou

'f"+I)J: .::�.:,inn� 1 1le1a con+-g-m evitar a entrada da pelota, rápido pela extrema díreita
.

õ 2 i: 1, desforrando-se, des- tocou-a com uma da mão e, divisando Puskas, entre-

te. do revés que, no tur- Logo, penalty que o árbitro gou-Ine a pelota que foi

UI), lhe Intlingju o Campeão acusou. Zêzinho foi o encaro bem aproveitada pelo co­

Catw ínense de: 65. . regado da sua cobrança e mandante do ataque que, de.
Bna 'pde5a nodemos dizer o fez com grande Infelícida- cabeça, fê-la ganhar as redes

01'� pão assistimo, .já que de, ensejando' ao goleiro La- no ângulo esquerdo da me-

�,,; p�DtiIhil.�a ele fnIhas nnr ércío a defesa e evitando ta, sem qualquer chanche de

pvrte d�s doi" Iados, se�do que o quadro local abrisse intervenção para o arquei·.
que o Figueirense dominou o escore, o que só veio a 1'0 Norberto, dada a rapidêz
a etapa inicial, cabendo ao acontecer 11 minutos após do lance.

time serrano fazer o mesmo quando, no solo, Laércio a·. O empate estava bom pa­

no período final, aliás em garrou mal o balão de cou- ra os visitantes que agora

maior volume. mas que, to. ro, ensejando a Luzita a o·'' procuravam () desempate.
davia, não soube tirar tiro" portunidade de atirar no lan Este veio, mas para os lo-

veíto dessa sua :superiorida. ce e consegui.u impulsionar cais, aos 42 m.nutos, quan­

de. ,·Como' esne1;á�mlo. no en- a redonda para o fundo das do um. escanteio prOV'lCOU

tanto, o nrélio eerresoondeu, 'redes de nylon. Assim, ter- . tremenda .baratunda frente

.P(?j� não deíxuu de anresen.: mínnu o nrímetro tempo ta- ao arco agora sob' a guarda
.tllr 1":\"I<;e8 eletrízantes. vorável aos" leeaís, pelo es- de João Batista, tendo Ro

A vitória do alvíneero po- core minimo. meríto apro'ipitaclo para

de ser éonsíderada como me. No período derradeiro, es·· vencer a perícia do arquei­
rer-id« de. vez que o time o. palharam-se bem os jogado- 1'0 intervacionaiista. E' encer
ríentado por Fr-mciscn Silo res do -Inter.naciollal e, as- rado o encontro 1 minuto a.

veira foi o Que menos impero sim, modificou-se o ·panora.· pôs, ou seja faltando ainda

feicfies 'técnicas apresentou, ma técnico da luta, com os' 2 minutos par!', o encerra.
,

O Campeão ci.a fiapital co. ),:\g'eanos no ataque, ;pol'ém
mecou dominando quase

sem .alcançar os .Irutos" ne­

.compretamente as ações. cessário, pois perderam o-

Àos ..9 .mínutos, num ·"cor. casiões preciosas 'para empa-
ner" bem cobrado por Oe- tar, isto por falta de nerí-

S.l!T, Zilton de cabeça Impul- cias nos chutes ao arco. Per

síonou o balão de couro na- rém, quando acertaram, lá

ra o arco, onde encont..ou estava o guardião Norberto

Nestor Taitan. 2 x 1 o resul- o arqueiro Laércio completa para agarrar sensacional,

tado,

o desportista t'..1:;ilio S.'1va,
que atendeu 1'.'OS i ires

do selecíonaão :<0'" l'� ·U'lis­

tas de SL'nta Cll,";r'r'la n 1

Rc �pital N8v81 :t C)..'" ':l�e os

trc nUl11Gl1tcs, d"';' '-1 E oi ie'1-'
te �olf'.hora('1ío. eni8l'eçOU SI

tcc':JS os rn�ia)j_F:�ta:l, a: ;::;��utn
te ·'IJ.ensage::n:
.AmiO'')s :·a(li�llist.as. l['1in­

do todas as p'�la�'l<aS belfrs

do mundo, seriam insufícíen

tes para agradecer a manei­

ra simnatíca com que me

êistinguira:m d.urante as' co­

Flemorações ccnsagrada ao

Dj� do Radialista. Oxalá,
Ciuerendo Deus, t.enhamos
nu:t."ls outras oportunida­
[les. lrmanal'i.os e com' a

mesma ideia de confratem!,

zação.

DÉCIO BORTOLUZZI

Al... 'rn -.c�·j�'le:." dos VII JOGOS ABERTOS DE
�;Y·N':"'A .c:<7<'

�

�;T X pal"2c,� que não arrefeceU. os.

e> C ,·(1,r .
.cad.; para os treinamento"
ü que tem impedido o

,. ".S . \}m8.aa�s é o mau tel1!po
.. �

[' '; Ó v�nto forte impede qUe
q "( r';a, cOmo aiDda é a da

r' '
1 .... ' Son:ente una vez

T jr o noturno no ginásio
,

.

", � l' ,s são realizados c')m a

"r �1
, '1 "S i\.Ildré, Cápitão, Torra-

., IYl-ç , ClrIinh,os, Hélio, Macha-
. k

'

=1) h.lho, e os jUvenis Felipe,
" rn êe 011.'1'o.s rapazes que pro-

,

�
..

e 1. J:" :;:Ur'.s nS.rce:as de contr'buiçâth
,..

A -;'�T" 0'-"'1;-.1' a

-

tra'1sferência das dataS
"'" i '" '.:' i _Jl,f"C, nadá Se sabe .aq11Í de

,,},,"'h� l,' '1''''5 spb�mos de conjeturas. Di-
.

--. 'd :;,·eali.zá-los em

.

dez8mbro.
. t ç;r l', Sf'� á. de:?'rctado decde já o fracas-

7.'ç� o . .e' o 'mês em aue se realizam as

[',. vaS f', ':, c_" C:>í..("';os � facu'déides, e qUe todos

e3tã? llt.{e d.e. ,1:'2.'3 a iv'dades funcionais. Cidades
c)mo D' .- ",Jü),rllc, BrUsque e outras mais,

.f. . 'f\J1T:':.,:la d� rapazes - e moÇaS,

tú "0', ê, tft ,. t'11'3: /.b em industrias, acredito
(Ue n"; _�j<l 'e

. b ;\, Q )UESmO a�ontecendo com

a C' pitál:.. IS"'i) Ó. Ta c'ti"r as Cidades que .maior ::u­

�ssso ob.' 'rrlIr•. E'''' :' �r'�'S ui' o pnder apresen' ar o1:ltrél.S

�
.

�atar c
. W"i 'e� E 1'--0 "'> há à esta al.ura do ano,

,

r

1,,.. 'v 1. s t �

C ic!'e ito qUe seria a substi-
'('

'

, Dai \ u:�ra aUe apresentasse a ..

c nd' c,õ :s ;:1. :�j �te::c.L�s atu�lmente na cidad!�
s_ Ta� a. ",USo (�:.p \SÔr.�e:lt., Florianópolis, Blu:nena1..:,

:: o '1 C0'� li:"" ;:r"[" G 0, (' T( inville têm condições' pa­
:' 1. ],�C"17.l' .;;:') 'YY2nt'2' nú. '{�ro de representações pa�
1",\ :"" 2- �s

.

.,�(f'i['- �"r''''é, ..,:::'ig;nariamente, d.e :72 a 29
, .:c ('F'·t1 9,. n _'I i'jl:>'I a'" nós n200 sed'amos OS 30"

.

<í rt>ll5' ;c.es. E' só formar F quipes
'" ,

'I'" "1ec,:ssárins para U'na or­

r 't' ·'a. " �{ :a> a t:rabalha"r RE"C',nheci­
(':'1

'. :'v..,d. Dos atletas 'nterin-

S, �1"m �-: foa'a. IJotamos que o loc�l onde

. .
.

� S�:�··,)J'e a Capital, por S,,:r exa­
'.

7 ......
'

<: s�;· contra esportivo mais evo­
.." ,

,

t'lP �aJTlPanha neste sentido,
a' , l1� tO(10.0:, prlncipa1mênte se se :re-

Q J. '1111 o� n Jogo.s Abertos aqui, em

}" lro N mes, Presidente da Comis­
l"f"-"r'fl" bem que poderia levar a

'l"'. r i o Mu�ieip�l. C!rnpensa,
'1", :--1" ;'ca de eSportes na Dos.3a
;r, �:>o!,('ar, qUe entUSiasmados pelo
'q:.::i, ,� qUe aJetas com.o Capitão,

,

,.1(1', 21,' N§Jsinho e outros, iniciaram-se
"'la ao cento, e hoje forlpam a linha'
("'ft 'boI c"ltarinense. Pôrto União,

.

J8e4, conseguiU fazer Com qUe
.., s.' 'n11' ;:€ S,=asem pelo aprendlzado

.1.'1'''13 a 'cra aí e::Ú.o. Vice-.campeão
r ." ":ta,. r<talizados na Cidade .:le
.

!,u ná. E' assim que se faz esporte.

):'aç '.J.1L ) .... ; ç_ E;, poSSuimOs con-dições para tal.

_.1

O Comerciárfo abriu no

sábado 9. 4.a rodada do re­

turno do certame estadual,
dobrando em seus domínios

ao conjunto' do Imbituba,

pelo marcador de 2 x O, com
U�T. gol em cada tempo.
Ivan aos. 30 minutos e VaI·

I

di.r aos 39,. Gonstruiram o

mi!,rcador. Arbitrsgem de

Nilo Eliseu d'l Silva � renda'

de Cr$ 375.0.00 ..

Palmeiras Goleou Caxias

Na surpresa c1a rodada I)

Palmeiras que' vinha de um

tropeço de 4 x 1, diante do·

Atlético, Operário, recupe­
rou- diante de sua torcida,
impondo-se ao Caxias pelo
marcador de 5 x O. em prélio
travado no estádio da· Bai-

:cada, m,m. gramado
cado J�ür 'de Souza,
pitador.

enchar­
foi o a

Améd�a Fp7 qUATRO
NO M. DIAS

:Num jogo ·até certo ponto
fraco pela frag).'jd8�e r.om

aue flt.ll.(1U a 8'llliuf: d'i Mar­

cílio Dlas, o 918'10.0 do Amé­

rica co,=.�egU'll mPls dois

pontos Dositi-ros nesta mara­

tona do cert.<:l.me est;aduitl,
4 x O. f(li o nhC<lrd no 'llat.ch

a f2vor dos rubros dê, Man·
chester.

Avai CnntÍnu'l na Lal'tem�

Itajaí Viu Empate
No prélío entre Barroso E)

Ferr(wirí,rio. dois candidatos

ao titulo do estadual .termí­
nau' em igualdade no pla­
cardo A contagem foi aberta

por Reginaldo, pa,ra o clube

barrosista, cabenrio Tóia de�
cretar o emu''lJte, João San­

tos, foi.o apitador.

\ Metropol Deixil Ponto
Em Lag'es
Mais um pcnto perdeu o

Metropol nesta sua caminha·

da pelo certame catarinense.

Jogando em Lages diante do

GU'.\Taní, o ex,c8mpeão bar­

rIga-verde' deixou.precioso
ponto. 'pois não passou d'3

umpate dé 1 x, 1, diante do

Bugre da serr"t, Quem lu­

crou com isso. foi -o ComAr­

c:i.�1.·io aU.e se !'pl'oxirnou do

líder. nesta lonq;a conida

em bnsca do títnl.o. ora em

poder do In.ten:.acional.
.J'\.

Un'ãA Pel'rl� ('mI Ca<;a
Nei't,li, se(11lênci.'l.. [I.e de1"r"­

tas. o UnHío ha"·oll m�is u­

ma. n0i.s n8,..d�'u.em sua ca­

S3, dj�nte r1.o P,..lisnpr'l. n'31'1

tei!) sem D111Íl H t.écnica. dis­

cont!H':em ele 2 y 1, num. co­

puta.ndlJ n11m rit.mo de. bas-
·t�11t.e e;1t.u"i8,s�n().

Cord;inua o Avaí a colher 01iml"i�" Vence Cótejo
.

resulta[l.os negc'Jtivos, levan- de Família
do"o à posiçfio incômoda' de No iôgo, eT.)tre família,
lant,:uTIa do estadual. Nesta l'€alizf'.do em Blll'!llenaU, o

rodada o elenco azurra, per- Olímni.oo foi J vencedor pe­

deu parI? o Atlético Onerá· ,la cont'l,gem de ? x 1, r.len"is
rio, embora tivesse lutado de 90 minutos àl'duamente
bravamente. Arbitragem de disputaci.o .

CRICIUMA _ Confirman·

do o cart{lz qu\': desfruta no

vizinho Estado do Rio Gran­

de
.

do Sul, o E. C. Metropol
recebeu da Comissão Orga·
nizadora da 1. Festa Nacio·
nal do Fumo, a realizar-se
em Santa Cruz do �3ul do
29 de outubro a 6 de no·

vembro vindc:uro, convite

para participação de um

Torneio Qua.drangular, que
fará p;,trte daqufillas festivi­
dades.
A direção do. Metropol

aguarda da Federaçãc Cata·
rinense a serposta do ofício

Que enviou solicitando liceu
(
ça do cum�eonato, para en­

tão, responder (.Lo convite

dos organizadores' da 1.

FENAlr.

Para pa(!'ticipar da. l''3feri

da competição, o Metropol
recebera a qu,;ta licruida de

7 . milhões e ql.vnhentos mil

cruzeiros. Os adversarias

do ex·campeão Sul·Brasileic

1'0, no referido Torneio Qua
dr."ngular, serãú' as equipes
do Santa Cruz e do Aveni­

da, ambas de S»nt& Cruz ,8

do Olimpico de Blumenau.

------------------------------------.--------

José Malusalém 'Comelli
Marcílio Medeiros Filho

\ '

Rua Dl3odcro, 119

Folrianópolis -
conjunto 2 • Fone 25-82

" . .1

�a, B�DAD.A MA.BCA ,PARA ESTA
CAPi1.A11, A.IttI,ANHÃ, O ENCONTRO
rH[;UE:JBf;�SE X Al\r1tRICA
De conforml.dade com a

Tabela· do Campeonato Es·
hidual de Futebol, grupo
"Dorny Antunes", a. próxinla
rQdada:, .a quinta. do returno,
marca para �.manhã e 5.a
feira os seguintes .logos:
AMANHÃ
Nesta CapitvJ _ Figueiren.

se x América

Em Lages -;:-- Guaram
Palmeh'as

,.. Em Cricium� _ Comerciá·
rio x Guarani (Blumenau)

Em Joinville - Caxias· x

AyitÍ
Em Imbituba _ Imbituba

x Ferroviário
Em Blumemm _ Olímpi,

co x InternaCional
Em Hajai - Marcílio,Dias

x União

x

Em Tubarão
Luz x Próspera.
QUINTA FEIRA
Em Criciúma. - Atlético.

x Barroso

Folga a:'ssÍnl, na rodada 'o

Esporte Clube Me'tropoL

_ HercíUo

....._----

--,
--- .... -------,----

A,SS��BLEIA CERAL
TRAORD1NA'RIA

De c6nformidltde com as

disp::::;ições est>\iutárias, con·
voco aos srs, �"sociados do

lp'iranga F: C.,. para asseqI'
bléia geral Extnwrdinária a

se re.alizar no próximo di�
13 de Outubro, às 19,30' ho·
ras, na ·sede social a rua Je·

EX·
!

"ommo José Dias, Saco dos

Limões, com !i seguinte 01':
dem do dia:

�leição para, o preenchi·
mento de V".g·�s �o C"nse­
lho Deliberativo da Socieda­
de;

FI'l!'Í<lnópo]:is, 3 de Ou'tu.
bro de 1966

.

ALCINO VIEIRA - Presi·

deQte

A CY�ASSt��CI.�,çÃO
Após a 4.a l.'cdada do ré"

turno, possou a ser esta a

classi�icação do certame do

grupo "Dorny Antunes".

1.0 JlIIetropoJ, 9 p.p.
2.0 _ Cümerc'iárío, 13.

3.0 - Olímpico, '15
4.0 - Ferroviário, 16
5.0 _ Bl1.rroso Internacio·

nal e' Marcílio Dias
6.0 ._ Caxias e Palmeiras,

'20
7.0 -.América, 21
8.0 - Próspéra, 23 ,

9.0 _ Atlético Operá-riQ, 2'1

CATA - VENTO
Vendo um com 2 metros

de . diâmetro e, todo ...cons­

truido ele material. galvani-
.

zado, fu..'1ciona sôbre rola·

mentos, Mecâni0a solida' dÍs­
penssando pouca

.

manuten­

ção. Desliga aatomático em

caso de vento forte. Próprio
pa.ra aoastecimento d'agua.
A tôrre é de aço tubular com

10 metros de altum, muito

bonito e próprio para casas

de fazenda cu de ca,mpo.

Preço no local onde se en­

contra 0r$ 550.000.
Ver e tratar com JONAS

SILVA, no Aer.oporto Hercí·
lia Luz em Florianópolis,

1.2-10.

10.0 _ Hel'cílio Luz, 25

I�.o - Guaralú (Blume·
nau) e Guaram (Lag'es) 27

12.0 Imbituba e União, 31

12.0 - Figurírense, 28

13.0 .:... Imbltuba e União

31
14.0 _ Avaí, 33.

no (Ivan); Ricardo,
Puskas e Anacleto.

vitória:
mento da contenda, num fIa.
grante êrro do árbitro Ade!.
cio de Menezes, da Lig-a Tu.
baronense, que desta vez
não convenceu, falhandu
muito, principalmente nos
impedimentos, na maioria
em detrímento do quadril
lageano.

.

�Norberto, Ziltun, Gel'cmo
Lazita e César. }Jartid.paran�
no quadro vítnrioso, sendo
que no venicído destacaram.
se João Batista, Setembl'mo
Carlinhos, Rohert�, Zezé �
Puskas.

,

.

Formaram assim as duas
esquadras:
FIGUEIRENSE _ Norber.

to; Knaben, ZHtof1, Gercino
e Silva; Zêzfnhc e Carlos Rn,
berto; Cesar, Lazita, Vanildo
e Romerito.

INTERNACIONAL _ La.
ércio João Bat�sta); Zé Cláu
dio, Airton, Setembrínn .;

Carlinhos,'. Roberto e G
. �.

ere;

Zezé,

l'

r=-.
'.

,--------- --_-----�

LI/pUbliCidade
'§� a l�em Sta.CoTOíino

CONFECCÀO E CONSERVACAOde PAINÉIS
EM TOro O ESTAtX).

_._---_..;"

SOL R
N�s boas casas �o ramo :;;tfOt?U 2m Sijrtt­

Ilhas SQLM.;;�lt um Fra�!J1hl ta�-r1n�:tSe
. I

pàr.a «) m 13rtado 1;í!I€rnàtirmaJ �
----------_ ..._,._--......,-- .... _ ..._,_._,_._-_._--._�----

p. DA CO�;TA 'PERTIRA & CIA. S. A., em 3<e'

gv�ll'i.��n�VJ!O' �?r' l.:n�l a 2::JS SrS. subscritores de A.CÓES
FI.E.t' l'.<R�N\... A tS. í�ue de 1: 2. 30 de outubro tle '1966,
prüc�'dera ore: :sate daque bs aÇões, na forma dos
:�tatutos, em sUa sede social a rUa Francisco Tolen .

tIno n. 21.

Florianópolis, 30 de sfij;embro de 1966.

,
A D lRETORIA

-_ .. �- _-....__.:_ _.,.... �- �.- _ .._"'-_ ..• _ .. _ _ .. ---_._ .._----._-

Escritas avulsas - Procuradoria Contratos Distrg·

Organização Técnica Contábil

tos _ Impôsto de Renda _ Impôsto de Consumo - Pre­

vidência Social - Correção Monetá.l:a de Ativo - Assistên·
cia Téçnica. ,

ENDEREÇO� Ru!), Saldanha Marinho.---: 2 - Lojà D.-
• Caixa PC'stal, 596.

E2ndereço Telegráfico _ "ORTECO"
Telefones 6381 - ChIlmar CLAUDIO

281'7 _ Chamar FAUSTO

Florianópolis

A

=
Santa CatariJ18

,------- �--------�-�

reos

DI.A.RIAMENTE ÀS 8/30 HORAS

APl

Cruzeiro do Sul S. A· tiba

tons

fôrt

�ARA,CUR�TIBA -. SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UMA ARMAÇÃO PARA CADA TIPO DE ROSTO .•

. ARMAÇOES E LENTES COLORIDAS IMPO�T,l;DAS, • I
CRÉDiTO IMEDIATO. SEGL'RO (DE LENTE::;). GRATUITO ! .

ÓCULOS COMPLETAM SUA ELEGÂNCIA

ABERTA AS QUINTAS-FEIRAS, ATÉ 21;00 HORAS

5cJ1SS.eP�
I

...-..----..·---.. éJSiCULO$�}

12
II

.....,

Organização 'Conlá�il
"ZIGAlCO"

�uo Tirodente�.! 14 -- Solo' J

HORAR!O dos 8 as ,I 1,3,0 e dos 13,.50 às 1l'j3U

horas.

Serviço Contooi I Organização
Co�t:ofos Disfrato,> - Escritas Fiscais

Declor'ações para i mposto de Rendo -­

Auditoria "C:- Procuro.;:ões
Diversas -. Plone;amento Contábil.

Revalidoçõo cio Advo _ Correção Monetário·-

�.
f
o·

� "i" D
.

Ii..U! leIO ame �
J'

._ .. ,�.

\

Apartamentos

A 200 meros do PRAÇA XV, nas ruqs .Anita Ga­

riboldi c -'Pedro Soares, (! Imobiliária Me'ges RamQs

Construiró, o parfir de I"l"vcmbro, o Edifício Daniela.

64 apartamentos do ma'is elevado poojrão de con­

fÔtto, lJ'oY-grourld [hUO os seus' filhos, salão de festas

ho 12.0 andor, <i:om) belo vista punorâmico,. para uso

e�clusivo ,dos cQ!ldôrninos, elevadores de qlta veloci­

dade, gOlrá9�'r.s .:õm boxes individuoi� - tudo isso e

"'ois a prívile9i�do !ocaliz:ação f,az:em do Edifício Do­

�iel(l Cf. melhor oportunidade imobiliáriCli do ano.
�

Apenas 15 apartamentos serão resen'odos no lan­

�íllriento. -Prêço fixo sem reajuste. 60 mê§es de finan­

t1íll1'lent(j Y

iNFORMAçõES E RESERVAS: RU.A TENENTE

\�ILVEIRA 15 SALA 'lOS", FONE 3967.
_ :......:.- ..I..i.-...__�a__'. -......:.......; ............ - -- "" - ... --

Minuta
de decreto propondo a dis­

pensa de Iuncinnár-los fede­

rais, que Ingressaram Ino
serviço público elepois de

1962, na antiga COFAP, no

Departamentos Nacional de

Portos e Vias Navegáveis,
Endemias Run.is, DNER e

outros órgãos, será enviada

pelo DASP, n.os próximos
dias, . ao presidente da� Re­

pública.

pensa em massa atenderá
a medidas de economia. E

que será concretízazda tam-
. bém p.orque os servidores
. ameaçados foram '_ adrniti-.
dos pelo Govêrno Goulart,
sendo ° enquadramento -agn­
ra considerado irregular,
pelo DASP. A minuta de de­

ereto enviada ao presíden­
te propõe a »nulação das
nomeações para conseqüen­
te. demissão.

A Associação elos Servído- Os funcionários que se
res Civis do Brasil tomara encontravam em exercícín
posição jun,to aos podêres \. antes dó Go�rê,'n() (10ubl't e
cO]'l,s�it'Ui(lQS, .11&S 'I}l'OXlmaS' que C_li,. 'seguida for�nif en­

li�r�.s, uma vezz que a me- quadrados em novos níveis
dida, 'se, aprovada, .atíngírã .

-: .redatores, .

m é ,li í.c-o S,
com 'o, desemprêgn h' milha-' odontólogos, ofIciais ·admi.
res dC,'funCioriáriós.·

.

nisÚaÜvos' etc. - vo1tàl'ã'.o
,
In(Órmo.U,SC; qtw' .

a dds- às'>Q.oridições f;mci()I1�is ',�H"
----..:!.-- ... '- ....;--_.

O'porlun'idade
.

': -' ,'"Yé",:de-'se ufu terreno nas:'p�oximidad�s ("lá '.fàcuf2
,ÇJQd,��de :M<;!dici I"IÍl" ,medíndoj 5 de 'f.�énte por 48'. de: ,fú,ej­
dôs. Jrafàí' .com: .sr. Itamar 'Fo:rtli:omp, pelo fone. 3354
das 7,30. às:9,OO heras. oL(:nó.hor6rio de tefeicões·:.<à
rua DjoJmo Modm'On", l6.·

�

12-10'
-_.�:.._'_.-. 0--- . .

---:.
• _,_._�_ _:_:__

'';

.ni .

OHTh1a Oportunidáde
Ven'de-se Uma. geladeita marCa CL IMAX,

.'

2)11
ó(1..11a condiÇões, PQr Cr$ 150.000.

Tratar com o sr. Ari Farias, ao 'lado do SAPS
do Est�eito.

:,,'

,---,�'-<-·__-':-'-M-"�.-·�-�----�'---�-_'_-�'-"';- �_.

'NOBERTO ,CIE'RNAY
I ."

", '.'
ClRURGIAO DEN'flSÍ'A

;
.

Ii\1'PLANTE E TRANSPLAJ:>,'TE DE DENTES,

DentishÜiq Operat')l'L peio sü'terna de' alta 101 ação (Trata

mento� Indolor j.
.

.

PROTESE FIXA E MOVEL

ExctUSJ.VA'MEJ'�TE 'covr HORA MARCADA

·Eélifício' ·.JI!licra coríjL�nto êle salas 20:�

Rua Jérénit)1D Coe,l�o, ;!25
Das' 1,5 8.5 19 horas

.

RfSfdêi1cia: Av� H'ercílio Lu.z,12fi. apto L

, ,

So'ciedade :P,rÓ"Desenvolvimento.
Do Esfreiio
ED.JJ,fAL

:Pelo. pl'esente edi',a1, fi.ca111 cOl1vôcados todoé "6s
m:enibros. d�sta ,so'ciedade para a reuniãO de Ass�nl­
bléia 'Geral Ex\raordinúria, aUe se' reaiizará-11ó ':dia
2;) de-.ou[ubro de 1966, às 20 -horas, nà sede:ctâ stlC,i?-:
dacle, .a l'Ua I Afonso PeDi n· 21\l.· no sub�cli�trit.o . ;�o.'

: Lstr'eitQ, '11csta Capital. 'C0111 a .s<!:',:�uinte· ordein' do dia:'
'�'.'; '�". -"

'-
'.

.

'; ."
"

, .

.' l{etorma dos estatutos para adaptá-lo às, eXig'&n­
, eias' da' lei afim I.::le permLir: o recebimento Cle sub�
veIlçô€s do govêrno. federal..

Caso não haja "quorum" para a prin1Gira convo�

caçã.o, fica rr:· meio dêste convocac\a onti'a l'eunji'to

pa�a meia hc!a' mais .tarde quando funciona'rá cum

qualquer. número.

Estreito, 4 de .outubro de 1%6.

PEDRO RODRIGUES RIT1\ Pres'de:hte
11-10-66.'

'.
J

, ,.'

"':.-'- ---�--�--'-----'---,-'

,i'l

ESQuá'drias
,de Ferro
P,RON'J'A ENTREGA - hUA.

PADRE ItOMA, JI! - F(')NE

3)l64 TABEI,A DE PItE
ÇOS

JANELAS DE CORRE;R:.

Largura x -Altllra Preço Cr$
3,00 x 1 80 91:950

2,00·x 1,80, .. ,."... ?2.3Bll

,1,50 x 1.80' , 61-.209
'300 x 1,40
2,50 x 1.40: ' , ..

2,00 x 1,40 '

1,80 x 1,40 .,
' ,

1,50 x '1.40. . , .

1,20 Y 1.40' ., , • 48.000

Vumo
7.').200: •

63.600

59;3Íiô .

53.600

.

'.

3.00 x 1,:)0

2,50\ x, 1.:30
2.20 x l,ao '

.

2,00 x 1,30 .'

1,80 x 1,3!)
1,50 x 1,30
1,20..x 1,30
1.00 x 1,30
2,00 X 1,20

.

1.20 x 1.20

1,fO x 1.20
1.20 x 1,20
1,00 x 1,20
\,!)[ x 1.00

l,2C x 1.00

1.00 x 1.00
1.00 x: 1 40

180'� ! (ln
1.50 x 1,;'i()

75.20Q
72.30P
()16fl(\

112.2QO
�8.oob'
49,800
46;?'OO
33.300
56.SÓÓ
'i11.()00
411 000

3751)(l
'lI "9110
38,90(í
32 '),()(1

26.500
34.7110
211.700

3990f'

JA!'. ELAS BASCULANTES

Largura :'I< Altura.

2,00 K 1,40

2,00 x 1,30
2,00 , � .20

2.nn x ! .00

Preç.o Cr$
41.30Ch

39.900
:�8.600

30.200
.35,800
3UOO
;�L60G

::4.6()()
21 20(l

2;.UOO
t7.6vu

1 .. :\1:'- I.·in

Lili x I,:W

1,31) x 1.:'1

1,50 X I,O\)

1,50 x O,8C'
1,40 x 1,00
1,30 x 0,80
1.20 X 1,40
1.20 x 1,30
1,20 X 1,20
1,20 X 1,00
1,20 x 0,80
1,00 X 1,50
1,00 x 1,40
1,00 X 1,30
1;00 x 1,20
1,00 X 1,00
1.00 X 0,80
1,00 X 0,60
0,80 X 1,40
0,80 X 1,30
0,80 X l,2<J
0,80 x 1,00
0,80 X 0,80
0,80 x 0.60
0,60 X 0,80
0,60 X 0,50
0,50 X 1,00
0,50 X 0,80
o fiO X 0,40
11.�O % 1,),f,O

........ 0-.

31.600
30.200
26.900
21.700
16.200
30,200
26.900
24.600
31.700
16.900
14:900
11.500
21.800
21.300
17.600
14.900
13,500
12,000

10:200
8.700
10.200

8.400
7.000
UOO

..
'.

I'

PETX'ES ANFIBIOS

['r ,T-lnc: FEMININOS VEEM.
_.iELHOR. '.'

.

]\ffnscou (APN-OP) Pesqui-
0'''1'3 rebc;Onéldp"S com ? CrtDH�ir1,,'de yde
dist;np'llir :oS ('nl>s ]PV;d8.s·3 efej+� ";o:r
)Yl.&di('0s '·�."'étic0S revelAm qu.e' �s' 0-
lhos 'feminhws p('l.J.em diferençar urn:'l

BONN, CÁ.PITAL
'PROVISORIA" 'DA ALEMANHA

Prof. Dr.

teríores, perdendo tôdas as

vantagens.
O funcionalismo da Gua­

nabara recebeu aumento de

27%, devido desde a admí­

nístração passada, E um

dia mais cedo que o nor-
mal: dia 7. MOSCOU, (APN�OP) Ciel1hs-

No plano federal, entre/ tas' sOviéticos lograram registrar' os 'pas
tanto, nenhuma providên- seios' que certas variedades de peixes,
cía foi tomada pelo piesi� à moda dos lagartos, fazem nas areias

dente da República, quan-
e nas rochas próximas do seu habitat". �

to' à reivindicação salarial' 'Esses pequenos animais, de cerca de .. J
dos funcionários da União, 15 centíme-ros de cornnrlmento, vivem 'i TRANSM:ISSOR NO I�STOMAGO
da ordem de 100% "para as zonas de fluxoe refluxo dos mareS.1 "

'

não
..
morrer .de fome", 'O tropicai� e temperados. por algumas .,

' LENINGRADO - (APN-OP)
DASP intomnoú não ter/re> particularidades que .os aproximam do:;;,

' "'.�,' :;,::'"
'

..

cel;lido,; até=agora, nehhum'� animaís sUperiores" êsses peixes são chSi. ,'Est�' se .ge�eraliz8ndo a técnica' de reco
, .'

.

_.. ri' ,

..
', mados 'cachorros, marinhos" Seu, 'cQm- i ,':héclÍnentO' do anarelho digestivo sem.

comumcaçao ,da Presídên- . .
.

cia a respeito",
.', ,pol'�amento nos laboratóriÇl,s, é pxh..,;�t":' ;

.

.J 'J.xs�·,de:'sQl:da3. -Especialistas desta ci-
.

'N� '.

.

., '. ;_fliária, pois ·tf��ilmeÍ1te'Se afeíçoam
�,'

dade' idealizaram um mecanismo ql",
.
ovo,, memonlal f.oi enviá; <-<;,_ ,,- r •

d' I' '. '.'" dos-seus donos. nas ,'mãos' dosquais, .:,.. .' :.' p'er·m,i.tet·tlet,erminar com exatidão a ..

,o 'pe .os servidores federaâs ,) ". ' _

.. ..

'

h'
'. - quando emergidas tios aquáriOs,' desc.:t,·.',".. , � . p",es"ão,',·'·,'á ',empellatUI'é\ e a acidez esto'

'ao marec àl Castelo Brán- ,
' ""

co,' d'esta- féita
. '.

çsm mansamente Algumas variedad:,"1?' j" maca-s. :l�ediante ,,;n'lis' transmitidos
. . "repudiando' � '.

. .

.' .

". são vivíparas e Q,ep0si.t,m1 seus" fiHios :t. ·:·l)Ó.l.' 'l�.,}o.;r.'o.'scópk�h'3 Dílu).�s ,e1:i1is·-;0i'as. As
veementemente a idéia

.

de .
.. -

tr�sfõiinaçãq' do HospitaÍ' no .interior .das esponjas vi�às (à rrid-� , '. ·art{,;ii;e.,s .:P-er:!,T)ih1as pelns l'eq-istros des

dos Servidore's em fllllda::' nei!,'! de énCllb(lcjt'�ras), enQUant9 Ó�;h ',se;s :Sin:q�;'po,ssibilitam aoS médico:s diag
ção d:'mt:Ônoma; por ser in'.' le,';bos de outri:>s, sê'tle:senvdlvení.r �i:�., +'los�lêar .de n;iàheir.a exata o caráter das

téirám:eiUe,' [llp,judi'Cial '-.'li;"� C('J>'\', n'aterno 'El'é, alc'll1çar. ,2.� à 3.5 .:. ,(>rif,�f�uidades ,e 2.S· nílulas transmiss()-

classe"''-'" ,.

.' centímetros.' .� ; ;t�� ':,;d,';r.1 f.icat em-atividade dural;lte

I .

"

'100' hóras.
Esta autoridade criticou, CON.TTTNrrn Dr<: BATLF..

, também, o fatn de não ;ser J?A lTRSS _NA FSP'ENT{A
mais ° DASP que procede MADRJD. (APN-QP) Pela pri-
ao estudo do reajustamen- meira' vez. deDais de 30 anos, o famO�0
t.o .salarial do flillcionalis· Conjunto de B�iles' Populares I.la URSS

mo, e sim uma comissã·o se exibe nesta Célnit"ll,- sob 11 direção do

criada pelo (iovêrno fede' celebrado Igor Moisóev. A tempora-cl'1.
ra\ 'e djrigida. pelo ll1ini�iTo, "'.'" e.st�l1del·á Dor vária" SelTIanaS, es'..a:n

do·' Planejanlf'nto, Rohel'to do nrogral11ados reciküs em Barcelona,
Campos.

.

Bilbao e optl'''.s cid<",'lps impbrtantes Ja·

ESp'mha, além da capital.

"N'11á' mais· estável do' qUe o pr.bYi
'sório", diz Ul� i:ú'�vérbio francês; 91,i�Ü\.
do, em 1949, o Parlamento a'lem�o, l'�­
ferendando nronosta do "ex-chefe do':go','
vêrno, Dr. K()n�ad Aclenauer,·-esc6Ilieu::' '

a eidPcle d� BOnn Dara 'capi_�al provisó�
ria" da Rej)_úb1icà Federal da Alemanhi3.
J1',il"ul11 dos r1rT)utac1os' acreditava qõ.10,
aipda em lWii1 () g'9\;ernO centhü d3. Ale'
lloanh::i encontr'a'r-Se-j,q

.

naquela "nfôqÚ&-, ..
na c'flade universitúria, até \el1tão, err' .

vir ude do seU clima Í-1referida pelo$!a-,
'

pospl'tados. A cidade, tipcamente 'buii"�
,

gUE:-a f' cnm' unla af.amadà univedidq'­
d,�. c,.!1", furdaç'ão se deu eü'l 1818, ti-

l'hq ",,..,h·ido b.'l.sipnt", .rl,.:l1rante a Seo:',ll1-
da Gtwrr? l\If11Dr},gl Ho;f'.- em 1966; o

'nrcvi,ório" Pó'j·;' --'" éOllsJh-hni,r'lo, Preo·

c'llJ,,:do, o n,U:1i:!o acompanhá êste esp'"
táclllo político, h�, ,tal e l",'p'1,,,1;tadó:
a _A_lemànba con'.-","l· ·c1ivi,.-lirlq e BQrrÍl
.;m vez de Be:rl'�" __ - ,20n;':"'):'. s'e�'d.-). �
de ;[2 0, a c2nit,,1 ,':) A] 'IY'''n'l" ;

Não nrp�"'�11 .. ::::!{-1�.) r)"" 1" ';) ,;1-' t';""lr!<f?,s ;r�

urna c;:>1);jr\1. Bonn p:�tá (",,�')rindo os

seus ,1rVareS. Sem 1"O"'c,- s"tisfazer as e

xig:ên(" �r o neces": :}:>r1 �� de Uma cap:'
1'01. SI r-i 1<""1�.C\ l"'"t"\""(lCl]q, rr?��':)1�'0h1tp" o SOll

Ci:-lr:!.. ...·r Y'1""'.' T,-�c.'!'!"'1 .. 1" ..... ,..., ;"I�esl-"'"11o t.r..'I1.TIpf"\
O'lP ,=",."Xr"'··�"-' rH ..... ''1 11',""1

..
qc: fUn�0t?s. afie·t­

a; s dI' Un'."l ,,::>nih 1 definitiva, Para. neo

prp;ndicar 0 objetivo número um d;J

P01ítica f'yt�,.j(\r alemã - El. rp1lnifk"l­
Ciío. � A� ""líticos vieram acomp;:mb"D

....
·1

-... 1 ·"'- v�("'órjo'.
' 1 ,1,"",\

..
"") �:1rlyr:'Y":,C{ "Y'Q'-"- � r ........ '

.' j
.�- ..... ��1'") ..... r-)-�1r:r0 ., .... 1"'/�J� ....... s

f"
....... ,...._

n·�r·irç ;� ... :.�_1....,
.. ::::_ '.� r- -.r·

.. .;·-:�·· �,�1

tal"lndo-se pr� BO�lri.. "'"·�,,<:,'r,, . -,'":

cOu, em' 16 a'.10s, por comp'0�':·.�) '.

nomia da -cidade. Üutl.:_ora pacata, Bn;l'
é hoje bas"ante movimentada. Mesn1.,
assim continUa uma cid2de como as ou

tras do Estado da Renânia do Norte­
tras do Estado da Renânia do Norte­

sobretudo, sem financiamentos à altu­
ra das suas obrigações.

A prefeitura de Bonn, resnondendo
questionário da União das Capit;Ji,"i Eu
ropéias', revelou Um onadro desolador
qu'anto à siblação financeira. Para com

preendê-la basta analiSar aS seguintes
cifras:

Em 1949, quando Bonn se tornoU

capital, sua populaç'ão' era de l10.000

pessoas. Hoje são 1'40.000.
De 1950 a 1961 aumentou o núme­

ro de ·funcionários. públicos de 3.780 pa
ra 7.300, isto é, de 7,7 por cento para
12,2 por cento da popUlação. O n'Úme�
1'0 de empregados aUm.entou de '16.240
para 25.500 pessoas, OU Seja" de 33,1 por

._---'.

.,

'l1.aior quantidade ,do matizes de uma

lESma COf. As empregadas das indús­
rias texteis, por -exernplo, -Tacilmente

lis.inguem 200 brancos do vermelho
.mpressd nos tecx'os, De outra parte, fi
coú demonstrado qUe um em cada três
tiO'mens � daltônico.

:FUSIL FOTOGRAFICO

:Moscou (APN'OP) Dese-

nlc.':-::tas -de KrasDol"ors',: idealizaram 11m

fusjl €'c(lJipaÇlo com uma ,câmara foto­

gráfic'C, cOm à tradicio'la1 cule�ra, coro­
nha de l�adeir� e Um obtUrzdor, N'o lu
f';:>"_' Q0,'cal1o est; .acop'."da Uma tel��obje
Eva de: grand� profunrlade. focál,' e qu'e
permIte ao caç8.do1'�fofogr.afo óhserva!."
o CompOl;tamento í:1e sUa futUra 'vítitmi'
a grande ',�istâllcia .e escnlher o melhor
mOlnento;'pata "dÍs6<i.nr'. A câmara é

n!'o'Jià.<í d� 11m ;o-"'C) de eSpelhos' vi.sores
11m 1"Ot0� c1� cord" fjxad; por dêbradi
çps na lJarte' Dos·:·e:rior. além' dê outras

. inqvaÇõeS '6tica'�. A tele�objetiva' é q.e
grande 'lumino�i dflde, (\ qUe perl1ute. 0-

peral' 'Com filmes 'coloridos.

t cento" ,p�r.a 42, 7 �or' cento do total éb

popu1àção, DimlD,u.iu Uhl pouco o núlUe
1'0 de ope:i:-á1ios, passando de 21.-180 pa
ra 18.900 p�ssoa.s, reducão que, .em ter'

. mos relativos, mo-s+ni quota apreCiável:
;. 43,2' po(,cento da Donulação. �m 1950

; conEq 31;7:.po1' cento hoje. '.
, Ciff;i ',impréssionante é a do av­

p,('n.tA dos vf'icülos m'{.torizados. Em ..

] 9:�fr·11.�.:;:i�. 5.790 ·a;'. n..-,ióveis em Bonn

P,.,�t!:'2.i·38.3000 err"1965. Hft um veículo
riflr",: �ccid.ó· �L7 babimtes. Dessa forma

.

.� ':' . ',' ·:1' I .

.

Fr1'�n,>Dertenée ao �:'1"U'J() de cidc._-ks· ale

m8s, ç"� 'tr,Meg� ma:,c; intenso. No mes­

mo perÍodo,. 0� I?úmpro de l.lsuârios dos
tra;;s;oortp.s D�blicos aUmentou de 18 pa

d,27 mi1hõ�s: '.. .'
F>n 1961 constàtoll-se qUe 32·8!'í3 ..

D,..,":'S()é!·s vinham diariamente de cidades
.p vila" viZin}1.'1s à c.!:>Dita1. A falta de ha
h::i::>cõ�.� Se :ornoú tã,o agud", qUe .a pró
)'lr:."" �;r,\é'ctP de BOnn .. v;sé"ldo aliviar J4:

s'?;'''''''�o llahi.t;:lciOl:p1. é1h-I"lrt_ AS cidadeS
p "ideia.s 'viziJihas na construç'ão de mo

.."+ a s ..

'

-A '.n.refeitura. co1.OCOU à dispoSi_
�ã�: (,10 gov,êrno fpdél"'l 64 hectares de
te�ré�0"S;.para· constmção, o que reDre­

""ri' � !'A' J,rir cr"tü 'r-i", tôc1á a proDl;ip •.ia
','i.,;:1i'1�o�}li�,rjà r1q'cic1ac1p. A dpiNsidade
,1";n-t0"'--r6fic!'J mé(ji;:i n:: Renância é de
.)(\ i,"bt,fli1tes por hectare; em Bonn é
cIp �t1. ():'

"

]\To+ável à a rnod ificação da estru-
tl'�" psr;n]::>r. l"n,-,1l"nt0 em 19S0 52,3
;'OrCpllÜJ!!.PP1 dim'j{illill para 38 por cen

to. Aumentou. por;:,,", o· número doS a1u
]1()S eh .ensino lTlédio de 1;'),3 pOr cento
n., ..", 1 o t:; n01' npnto P r, número dos a­

I .. ,.,�� t '�" r�r�l.,c: Ty'·nf;ssi.onai,s dI' 28,9
r�" '"pu"'- ,--",.:,. '1f),8 n0'" cento. O núme

,1"'0 "lt"1r\� co,.." (j'Qloma dos 'cientí-
"
.... , �� 90, r'- 10 f)f)(' npS�oas� é o lnaiS

.'� Drni\":,,. ]\j"s '"aut:rAS r:iri"lAes a
,

1: � é de .Clpenas 10,2 em 10.000 habi.-

Vr.ml'1n'O is'-'o. Berlim, a ex-capi':
. --' I.l� "Q�in', .. �.�.� .""ndo n'antida no1' .,

.... ,r �1 ;, 1965 a a111da a
1" . '-'" .--10 nrçamento
r'--

.. "'
.. ""n·''-:-'"pni.OS dire-

t0S.
"

.. -' "-""j·."l-es para seqU.

1'os F,r,,' . ":"l1if'80· da l'pceiia públj
ca e pr"

.. ,

' ..

"�".c;as concedidas à anti

ga cap;, .. l __ t .. �,_,.., ...." '1 s"ma de !)El.2 bi··
lhõf's I_.:f '" r' .. · .... - " f"" q 'H l"h i)ps dp dóla­
res). Abstr"i,- ,1 - _.

•

"��c, "" {:"'4<>raiS

pagOS por Berli:ro ,',1, r-d'll7-; ?-8,84 b�
lhões de ma.rcos (9,71 bilhões de dó1a"
res), que os cidadães da' Rf>púhlica �'e
dera1 da Alemanha têm pago, em 15 a",

'nos, para a defesa da liberdade e dl1l
prOSperidade econÔmiC2. de Berlim.

ASsim, a Ale.manha possUi duas cQ
pi'ais, a'tnbas cat�::f>ndo dI" +ôrça econ&
mica própria "'ara ae5pm_penhar o setU

papel de capital. Mais um dos muitO$
parado;xos desta Alemanha do após--
gUerra. "" d.
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A Secretaria de> E<1UCClq:ão e Cultura, através do
PePf\T;tl;li.\lq\· o' ele' Edu c'a�:ii�:

'

! jltOqna as Pe.'!s��� CE.'­
gfJ;) ',ll�;:Jbeti:l:.adas, qUe a Fuu(j,Uçáo tiara O"' 1)vro de
CI'gOS ,c'e São, :.p'<�1++o, di.�p<f>e 4�� 98 �TelógÍt).� .

par 1 11.) .•
znens c'�nlll'heres, q de :)(irí'i.o t1" �l,ri húiclus 'qJJ sorteio
a realizar-se em dé(�mbú-;o vindouro.. As pessoas qUI!
de'sejareI\1 concorrer, devE,táo f:tzer .: sua jI'sCrjÇ;o na
Divisão de Ensmo ESpccializal:o, d .quela Secretaria

�----�.--

MO PAULO. 10' (OE}
Os ex·presidentes· Juscelino
Kubitschek e Jãnío Qua·
dros esperam que, com o

nõvo Govêrno,' seus grapos
de parlamentares tenaam

condições de conseguir anil"
tia, para voltarem às ativí­
dades políticas..
Nas cartas rnviarlas aos

amigos. ,JI';: tem reàlirrnadu
seu desejo COI'.,tante de vol·
tar ao Brasil, dentro das

.

garantias consu,tqciona�s"
vendo possibilidades· do •

próximo Congresso eOl�cc-.
der anistiá ampla a tGdvf!;
os cassados,

PARTIDO JK

Os juscelinisiaS Ja a;:"ien,
laul a formaÇi\o úe um .no·

vo partido, a. ser iUUúiltlU

qu.a.uuo {or rcstabe.ie..:1U1J '"

1:..1)OdtUIO dos l'artlü"s. lA

lue.ta liúci&J. ê a

-

remllliQ I1Ull

pal'.tamentares dos ant.guü

Del>CUV\H""I:uqll�scuO bJ.al>}'
leuo, que ueienúérÍa. tOdí>3
as teses de JK.
O sr. Jãnio �uád.ros Juan­

"têm·se ·em expectativa, liga.'
do razoàvepneate ao Go velo
no, através do general tio).­
beü do Couto e Silva, cl'w.ítl
,do SNI . .Jiinio nau panlci-'
pou da Fn'Alb Ampla ]lar",

Vendo no professor
valho Pinto ') único
civil' em condições -de

Caro
líder
ehe-

gar a um cargo executivo de
influência nos 'acontecimen­
tos nacionais, o sr, Jãnio
Quadros articula a sua der­

rota" na eleição para o Se­

nado, lançando mão de vá­
rias sublegendas no MDB.
Já o' professor Carvalho

Pint9. baseado em prevlas
que lhe dito 60 por.ce�lto cio
'.eleitota!Ío, niic' acredita na
· de�rota ,e .se .

vr�'para para,
'

em março, lunç;11" um parti­
tido de proje;;/iü nadunaI.

DENÚNCIAS

úu

"É estrap.JlO que só um

mês �ntes da� eleições qlre­
tás; em que .0 povo irá •. vo-

.'
, I

tar, vellham lI-' ser argüidas
novas den�lncias contra o ex·

- presi4eQte Juscelino Kubits-
chek, fára do Go:vêrno prà­
ticamente há seis anos" -

disse' ontem .0 sr. Amará!
· Furlan (MDB;SP).

A viagem do Chanceler Na têrça,fcirá, após plan·
Juraci Magalhães, que visa tai' uma à.l'vvfC na Praça
também a inkiar. contatos Brasil, o Cham:eJcr fará visi:­
para a elabora'çã'O da agen·

'

tas" protocolares a�;; r'reSi'
da da l'cunião dos Presiden· dentes ,lo Senad'O, Côrte 'Su­
tes american(ls, tel'mmará prema e ·Câmara dos Depu·
no próximo dia 22, data· 110 tados. Às 12 noras, no Pa·
seu regresso ao IUo e da· lúcio de La l\'iflnetla, almo·
chegada 'do Presidente da çará com o P'residente
Bolívia, General R�né Bar· 'Eduardo Frei, conccdendo à

GAL!Ltu 1'01 A ARAGÃO
.��,' r�� �.UC4CIO�A�
>'�'�e,��-��:'�', n���:' o i�tt�l�. da ?,a$t� M

r,�Çãl',': ptof��sor, ftal1Jeu, . AfU?1��1, �, ílll�: ,4e �m;,
par� 'l\'!!l'a, re:uwtw CP.t\JljntaJ C:oIfl. o M+Jl:lstro "�

1

dU6aÇií._Ü' e, CüItü�a/ ,Dr: Hahn:uricló 1Vl'otliz 'dE;
, A't�.�

.'
O Professor G3lilel+ Arriorim, levou taTI1b�lllgl

sigo . o relatório 'referente <lo Plano Nacional I.:le:
�

cação, para o ano de 1966,
,O regresso do

.

titular da Pasta da
previsto para o fim desta Semana.

..,:rldl·
::J�t:- •. ,

... -\ i �)';�;;;{,- - -:_i�: i ;:
"

I'

. �. " .:i,·
.

,J,

'TI;' :.4:1".';: �
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!':I, �

MJU�r ANTIGO, D1AlIO DE SANTA' CATABllfÃ
,., -. '.

, '.. � .

Flortanópolis, (Terça-Ieíra}, 11 .de outubro de 1966
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J e J : C m U ,1 :SSO
pode s;��r a: anestia

Afirnlou. aiq.da" o Vi.�i:C­
sidente eleito, (lUe o llllJ.ie-

.

chal Castelo J3ranco Dão
tem podêres para à.ntec�­
par a posse e 'lue neru a su�
renúncia e à (�) vi.c,�·preí!i.
dente da Rep(tulica, ;.;e c�e­
gasse a se realizar,' levaria I'

Acrescentou' que "essas
.

àquele 'Objetivo. Issu por·
acusaçõesJ fàcilmente des-

. que, renunciando· o mare­
mont.áveis na 'Justiça, pare- chal Castelo fh'allco e o vi- DEstacamos, entre Q,utras, <lEi reso�u.ções q't).e 'esta;'
cem ter um, único objeti- ce 'AIkmim, i� PresHlêucia be1Ecera.m:· 1) PublicaÇ;io .de um livro. relatanlÍo"a
vo; reduzir a :nfluêneia que d.a' República teria, de scr v'e:'<lud ,"ira s' tuação dos MUs'éUS dé' Arte' Nà'cionais;
'a bandeira fi'senvolvimen· exe�'ciua pel'O presidente da 2) FonnaÇão de uni CUrso rápido' de Mu:_;eulogia co-
·

tista, empunhada oor .fK, Cflmara dos 'Deput�dos a mo baEe para um curso c1,e maipt amplitude de nivef
pos�a ter resÚltadGs- posifj. quem eaberia completar 'O universitário; 3) Elaboraçãq d€ Urna EzyO�IÇAOlliJ,<t ::;c ut'::ll;!l' ,','o'n li m<l;'c"
vvs l)a� e!�içõ.e$ pal'3, a 1"& mandMo do chefe do Govêr. NACIONfl.L de ARTE -ITI:r-.'ERA..�TE· com obras re-ch"l ��a:;·.éw .';,d.lJ',:\).
rto\/aç:âo dos' I_,e�sla.ti.vQs" �o. presenta:tlvas d,e todas os Estàqo� escolhido� 'Peloa.

"

Dfretore-s, v:b:;andO �li�ninuir· os Íllúmeros Salões de

J'íl�BA·tr��' 'I..·i,�il< �"J í"':!I.;,�� 'L "1":';i�'jhy��n D'A'S�""'U'UA�'!CA. Art,� no Brasil qUe·pro.ifcra.m e:,] quan.t.idade e qua-
. t!.!i lU" ,�._, ... Iii'_'�. "�ii\a�",,", � .iilíl� Ijj, �11i .' �U· rm f<'�·;."

se ] t?ç}a rnostl'B.r�· do, v.:::rdadej!�ó tS a-·,\_: �-�as �-\.r�,._ s ,t'l8_:jRIO, �O (OE) -'- Para tra-: Embaixador l\lanuel J'io (i_. u" ,.c:<_"",,: ,J I bcasiléiru, tica3, além de cLssolvE:rem vü.�Lsa;,;
.

Vçrba" o;i(:.a�;tar das ..dações cbileilo· Correia, tÜcl'cccrá, Ul�l' jUllhr ao com' premios.· COmpareceram: ao certame o::; ::;r::;: Car_·bras:ileiras cóm 6 Pi'e .A·�j1, ,
,. , . o" ' , .

\\' - , ,. • Ji�J11, Santiago. o Chano,eler Chanceler chil�o Gabriel los SCarinci,' do Museu de Arte do Rio Grànde do
te Eduardo Prd, o LIJ.d.dC�' Juraci r<1agalhíies "isitará O Valdez. Entre os temas à Sul; Pietro ,,Maria Bardj, do Museu de Arte de Sãoler Juraci 'Magalllães se- Presidellte Eduardo Frei e serem examin:úlos cm San· P�ulo;

c

Walter Zànini dó II/LA C da USP: C <',r)os HUm-
guiu ontem, ,para o Chile participará da ... reuniões de tiagQ, L� Paz, l�w:n(;s Aires bert(_l CorÍ'ca (:0 MA.M;B': C01:C;·�.ã(). Piló ,.:0 lVI.A. da
ondc ficará trí:::, �(ba�, visl' . trabalho no l\1inistéiio _ do e Montevidéu, tl!lS.H'�lm·sc; Prc�'€j.tlil'a de Be o Horizo,l e: Cêll"�:n, Dl ,)')rt nho .:0
ta.r�tlo dcpois c< Bolhia, <l Exterior, ·AnlJ.;lhã, compa, scgmança c{_li�;l'ra do C�m· MAl'v( do R;o de ,J2.ile·:'o; Ulp�ano de Mene·t.es d,l
Argentina e a UI'ug-üai, II recerá a um almôço que o tinente.· criaçãó da FIP e ]V" \ ,\ r'., nsp c. Enio Ferreira' da Secretaria de Edu-
fim de manter conversações Ministro da Fazenda, Sr, Conrerênda 'TdconLnenLal ca<}ão" do . Paraná,

'

sôb-e a seglITanç,l!< conti,JI:II- ,;
Sél.'g;io l'/[oIin<l,. lhe, oferece. ele Ha,:ana; rc:�stJ."uÍ>ul'ação·

tal, illtegi,aç'1o tatilJo·ame;:i. l.'<Í. no nml�o Central. Á teu'- do sistema inle.ramerieano e
cana e ui donferénba ln',"!- '\: ",'oníÜlUluíÍ,.... 'as sc8ll6ea l'ef'Onna da Ca.r;ta da OEA;j'
(americana ExtráOl·dinária. n:l Çhancelada' agenda da· l"eumao dos'

PreSidentes americanos; III
Conferência Interam'�ricalla
Extraordinária; integração
econômica cO'liillental; di­
muniza.ção d� ALAJ"C, as,

sw1t:o que nã.q s;erá djscuti·
do em La Paz, pois, a Bolí·
\Via não faz pa.rte do orga·
nismo: O.CI13T;Celcl' .luraci
Magalhães tJ,'aflsmitiu o caro

go, anteontem, ao Embai·
rientos, a Brasi!ia. Interina· tarde uma entrevista à im· xador Pio Cor"('ia, S'ecrctá.
mente ocupará, a past.:'J, 'O prensa. Ã noite, acompanha· rio·Geral do Itamarati.

POSSE JÁ'NA")

O deputado Pedre Alei'(3

disse, que à lu � da atual le­

gislação ué Imperfinente a

insistência quê se fal/; sôbre
a antecipação da posse do
marechal COSÜl c Silva, bem
como da pror .ogação dos
atuais mandatos cungres­
sistas para o fim dê votar
a nova COlls�ituição". Se·

glmdo o, si, Pedro A'\eixo a

. antecipação ela posse só po·
derá ser fei, a mediaute
emenda cOJistíiucional, e

isso êlc acha nilpossí :el de
acontecer.

\
SEM POllERES

RIO, 10 (OE) - O Depu·
tado Mauro Magalhães cri·

ticou, na Assembléia Le·

gislativa, a jJolítiC'<l estu·
• dill1tíl cIo Govêrno fcdent!,
aeus�ndo�o de' afastaNw da
jU\'f!l'lltude e de impedh' flue
os jovellS part::dpem na vi·
da nacional.

.

O prollunciamCllto do

Deputado l\'Iam'o Magalhães
foi feito durante a soleni·
dade que a Assembléia Le­

gislativa realizl.iu para co'

memorar o ;�2.()· alliveJ"s�tio
da .Escoht Técnica 'Federal

(iuiti�a. EscOL,l Técniea Na·

ci'Onal) ..
L, Critieamo;,; c eombak,

mbs\ veemente - disse - os

atos pú1>:revolueionádos lJlW

procurara.m afasia r da vj·
da pública .o's· ,iÍ>vens de U! a

;10 anos. Não se pode cortar
a carreira rle um .invent,
Mas a perseguição 'não fi·
OJU somente ,lOS jovens.
Começamos l\ .cair llesh

f:lêSpeilhao.eiro a que foi ,io·
1 ga(lo o B'-<l sH lJe1a Jlolí�je,\l,

econômico·fiU!�nceira, pela'
política estud;u!til, etc. Fe.·
('..lml';UH a '{J.NF jJfI,:'a IJ.tl� (\�,'
I1stad'.une:s J&s,,�H1 l)<I�'H OH

l':u·,Í'1as tr,ltdl' Ui:> .v{Hitica,

Depois, fechar,iln os l'arti·
dos para que a, jU\'!:mtude
nã'O mais pudesse lJl·onun·
dar,se neste P<iÍs.

Prosseguimi.o, I) Deputa{Jo
l\:Jauro M.agalbãcs afirmou
quc ";maios tarde, 1>01' decl:e'
tu, eri.aram' estas duas 'Ol',

ganizaliões 1Hutídári,as que,

hzt,m'Os questão de ressa:·

tu', não são organizações,
pois: nada representam. E,
quando criaram estas duas

êntidades,' m<--is do que
llllll(líl, nesie P�ís, se criou
um paredão . à frente dos
jovens. O jo;,'em.

.

hoje, s.e

q nHicJ' partie� jJ�r da. vida
pá).>lica, não tem condições
vara tal.

Aeentuóu cm sq,ru.id.:t o

.Deputado l\IallIo l\1agalhãe�A1
que "neste nlOment'O quero,
U!JellllS, me solidarizar com

.

os estudantes. Já são famo·
sas aqu.eIas ]Jllsseatas e

.

os

trotes que sempre têm o

sentido ·c1c chamar a aten,
. .

ção das autoridades. Neste
.

\
momento em tIue o Bras�l
está de luto çm virtude das
vi'Olências pri!.tica.dlls contra
o .!JItIlO l'rl:sileíi'o, ainda po·
tir:O,lIJ�; c !It,U' eO!� a. 110SSJ.

ju,'eutllde".

Concluindo, (). Deputado
Mauro Magalhães afirmou

que "queiram ou não as au·

toricladl's (:Ol,stituídas, o;;

jovens � lJue lerão de
'sumir I) cUlll.é1udu, plua: li

bem de tôda it população.
Não só os jPVCllS \é que te·
r50 de asswll;·r o comando,
l1ara o bem �e tôda a )10-
pulaçãó. Não !o:ó os jovel1s
de id;l{lc, mas tildos {IS jo­
vcns eSllírito devcrã·o as·

sumir o comando em nos·

so País. Não ent.emlem.os
por que Os .ju',el1s podem
infÍl�ir. (:111 tod(,j�, os setores
e sp não o vodem ·110 s.etor
poÍítico, Um dia essa faro
sa há dc acahar com o

apoio da juventude c da
trará o progn' ,;so p�ra o

nosso' País e, entãó, todos
os velllOs' que tcm ('ad.eira
�ativa nos por,to� d.e cu·

ma.ndo' terão· de deixá-Ias.
Não s� fêz· uP',a revolução
para entregar. o G,')vêrllo
a.os uItrapassad,)s, U'na re·

voluç2,Q é própria da juven·
. tude, que vihril. e luta, A ju·
ventude terá a sua op'lrtuni·
dade e, então, P'Odcr'ã se

pronunciar porque. fiãu tem

compromissos".

, . ,

, A JUnta Interventora' do Conselho Admlnistraü-
vo do IAPM de Santa' Catarina, no intuEo .de dirimir
dúvidas sôbre a jllterfêre;lC.ià de terceircs 113 'Soll1::;üo
de problemas Lgado.s a aposentadorias Cl�, previden­
ciários UW[lJl2Jél ,1\ IJtar(]ula em nrsso Estad, distri­
buiu nota esclarecendo oue "tcdas aS providências
adotadas 'para a regularização dos se�"ViÇos do II).sti;_ll
to em San+a Catarina (Floríanópolls; Imbituba, L1-
guna, São Frncisco do Sul e' Itàj,aí) inclusive e piin­
cipalmente aquelas que dizem reSpê�to à s�I�Ção 'qá:i
aposentadorias de pescadores e pensões dos seUS be­
nef cíários, foram de inteira e exclusiva iniciativa da
Tunta In.erventora do IAPM"., Prossegue a nota jn,
formando que a iniciativa do. IAPM prende-se a "de­
terminações de ordem geral do Govêrno Federal. que
se orientam no sentido da raciónalízáçâo e' simplifi­
cacão elas 'atividades da previdência social"; Finaliza
a nota -esclarecedora da .•Junta Interventora do Insti­
tuto dos, Marí.smos de Santa Catarina afirmando -que
"c'are<:ém de fundamento notícias qu )nfohrtaÇões por
ver} Ura veiculadas" que: _c}Í"et�n��m :atribUir à det:>út�­
dos estaquais ou federais' ou' qualquer .o1,JtI'a peSsoa
01,1 '�ntidadede po1iticamt'mte 'éI_'Ua:nt�, a iniciatlva,··a
res[onsàbilidade .ou· a s.iínoles; interferénc.iC!. nas' me-.
dic1as "postas em prátiCa peIo IÍlstitti.o no referido Es-
tado."

.' .

fllllNtF volia .ari enconlro dé Museus
_

,_. • , 1 ",' •
�
..', ••

," .
"

li
" .
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'., ��e.S,SQU h�; P?P<:o ,�e ::;.' Paulo: o D�tetor çl.p
ML.�e� de FloriaIl:9P�I�s; ,c�t�9� l[umbe:rto . Ço�r:e4, 0�1
�é .i)ar1.ic�po4:. çlp' L �emfuáriQ Nqdoh�.' 4!'l' p�t-etor.e!)
qe llItu:eU ,d� �í-<e �ue.' se: r:��l:io:�?'po;> 4i<}s, 21" �'2$ 4e
setémhá>,'· .

.� :. ,",'.',. "

O referido cqlóquió teve com.o. objetivo ta'zer úm
levantamento da srh�aç'ão ,geral oooS l\1U3eus q�:

.

Ar':e
rio Br,e sil, fixar diretrjz�s· pa'ra m�l�or iUHO!on�men­
t6 ceSsas entidades co�o ch�a:r li atençãÇ\ das a�to­
rid&.des' Compe;tentes no tocante ao amparo e a�:J!;i1io
qUe deveh1' ter os mUseUs.

. , .

1'·

Vetel<üários observarão no Rio Grande do Sul
com é) se combate a febre aftosa � teaÜzarão' um pl'O­
gramá de observaçâo na área ól1de a Campanhà Na­
CioDal d Febre Afto:::a atua no Estado do Rio Grande
do Sul. Os médicos-veterinários Alberto Santos e

Abd Just, o primeiro., coordenador da Campanhf\ da
Febre Aftcsa em SaJJ.ta Ca�arina, e b s'eglindo, aclmi­
nist:raclor do programa de Defesa Sanitária Animal
da. Secretaria da Ag�'icullura e ta'mbém <;la ComisS.8o
Técnica d("3ta Carnpanha, 'estão encarregados de efe-
tuar o observação,

.

As ppsqu'sas E:;t50 relaóoDadas com fl. ime:li3.L-t
impJ;:;ntação da Campanh?\ da Febre Aftosa em San ,]

.

Catarina,

as·

IL\PI CO,.TA, A�IVIDADE ATRAVÉS
CUBSDDEIITERPRETAÇAO

Prefeitura.··.investi'ga.
•

.J.
" ...

•

� •

A Prefei.ura de Flori�nÓpolÍs está.
procedéndo a �igoroso Ievarttàirú:)D'to 8,:3
construções clandestinas. em terras ,- qc
marinha c de invasôt.s <.:l.e nossas 'praias
'com .

cêrcas, muras e outros . tapumes.
Para tanto o Prefeito Municipal Cietei'-
'minou aos setores competentes à -en.re
.

ga da relação dos. infrai'ores dentro ele
: breves . dias, p.ara .que possa' formalizar

.

,as denúncias 'cqbívei$ ás. autorldades [e
,A�;rais e ap,lÍcar as sÇ)n'ções adéquada�.

·LIXO

.:
.

O Gabinete do Prefeito está ap'�
.: lando, ao comércib e�' geral, -nara qUe
não �arra o lixO de SUas lojas às calçá­
das e ruas, o qUe vem prejudIcando se-

.

riçqnente_ à limpez"_ d� ',Cidade' e COn ra

riarido determinações das leis' mUnici-.

�'a�s,'r!n vigor,
r

," <.

'

BoA PEDIDA . .\> '

.

'"
. A Sti.p�rvisorq de Merépqa �scolar

f',�:1fõreçoU a,Q Ghefe'_Qo �e,�':ltiv9 Mu-

,

nf�ip�l, sr. Adcio San Thia!i:.', )uen
gem

.

),las seguintes dizeres: "Ao Co,

gra�ú!ar-me com V. Exa. nela. cria�
O:i Se:or Alímentacâo Escolar, CUl11Pl
me

.

formular os melhores agradecí-,
·tos· pelá, éonfianç� em mim deposií,
designando-me à Chefia do ref�rido,
.tor, Certo p(t:1erá ficar V, Exa.· que p.
curareí no desempenho de min '.las [
Ções d�r '3 '--?quada Soluções dé P1'oh;
mas apres�ntad,os V. Exa. 'r'.:) criaI:' ê,
Ótgã:o pa Administraç'ão MuniCipal;
ting�u em cheio, a 1íIleta, qUe repU
�0" '�mo de alto-a�cance .social, .

, tràrá à criança escolarizada do Mun'
plO, mi' maior;ia sub-nu ,rida, Um POu
de' alimento, o qual con' ribúi.rá pru
forllíàção de WllP, sadia rnen(aJida'
'com' a perc,�:pc;ifo 111(lis acuradu dos �'

si1:a'l'tH';ntos imprin. idos."

�ste, o teor' (1:, carta enviada pai
Sra,' Stela M::ris Carneiro. .:oltua1mell

. dirigindo � Setor de Alimentação Escr
'!�r: recentemen.e criado por a'o .,

qoverriante da Capital,

Campánhª D�.�raça �ão Sofr(rCeDSU�a Prévia
• • • 1

•

, ,

Publicadas' ,no Diáriq :qa. ,Justiça. :�Ç?
16.8.66, às lnstrlfÇõeS párà Propagan<la
'Polí' ica, baix::d.as pelo Tribunál' s.uPe�
fior Eleitoral; detenni1)am q''tt:: nãQ., Cle�
p�DJie de Çensura préviq. a pror.0ga1jq,"J.
p'�á1:.idári� Ol� e�()itoral f�it.a atrávé�' dO.
:vádio ou televisão, reSponde.n.:lo;a· Or­
ganização partidária e o, ,seu ,rep,resen�
.�ante. solidàrian�ente pelos exce�.os co­

,�(+-1es. "_ ...
,

'''C'C;C." p'c·('N"'��"'�. p....atuitos ou' nã.o,
déverãà,ser gravadoS, e ps'ás gr.;i';;açõ::o.S
deverão 'Sl!!r cOn.servad·)s 'peJo J11'<'7" .:1,.,
cincó dias pelas emissoras de clte um

�w e pelo praZo de dez dias pelas de"
mais.- '-.

.

'.

.

.' Nos programas de propaganda gra­
tl'· ...�- ., r; ... .., "'l'lo·l.lética deverá seI- for­
rv�"'� ;,� 'r,mi"snr,;,s nela O.rgaIÚzaGnn.
.pCir-j·;r181'ia rp."p()nsáV�í pejo hd).·4rio. 'l\���

.'

1 '
.

, "1 f"p".D'OC () o .prazo GUplnte o qUa ".' a. 1'ta
c]!;'v"rá .ser conservada, ,a emissora·;" d

d�v('h7Prá ao par.bio,
: '

., n;,rallte o período elTl q.ue'. a �iü�
n;agi1éticá de,,'erá ser Goi1,Sel;vádá aS

gr��ações fi�arão n.o ;CU'qu�VO d� '.' ep'llS­
sorá, mas à disPOSlÇaO da . autoridade
eleitoral COJllpet�nte, para servir'�oriio
prova dos abusos OU crimes pClrventu­
ra cometidos.

Nos nl'0?,ral1laS de TV será grava-
do 3Déuas o Som·

.

No �aso de abuso ou crime eleito­
ral praticado na oropaganda através da
r,adiofusão� a emissora, aô. tér conheci­
mento da denuncia, atrávés da Jus:iÇa
f'lr,ihral ou de cópia que receber. sõh
rr·c;hn. (ln ,;Jrn�']1ci:Cllt?,. conservará :1

!!l""V"f'�·n n rl'qn�,-:C:::() dR Justica Eleito­
r,::.,], a' é-a O"CiS80 final do proé>psso .

Ao; reclamações Gontra o não cUm-

primEmt'o' dos :dispo;:itivOs referidos'e
lei' e nas i�struções 'deverão Ser apl'
sentadas aos TribunaiS e .JUj�es Eleil

.
.

rais,.

"

Se q; reC1Qll1at;;J0 ou representa(a
Jôr 'de! Organiz.açãQ D<u':ir1:!rria,
e,rnis.�oÍ'a OU autOl'id<l�le pública
tej-a im.pedindo o exercício d� pro
gcu'lda

.

aSsegul"ada por lei, o órgáQ Co

petente ela Justiça Eleitoral decidi
imediatamente a fim de ,que, 110' màí
mo de.vinte e quatro' horas da data'
reClarnaçao ou representação, lhe sei

assegurado acesso aO rádio ou à tele
são,

.
para iniciar ou prosseguir na �

paganda partidária, sem prejuízo
sanções qUe possam ser aplicadas'à
sora OU aU�oridade responsável, 'admL
U-10 o uso de Habeas Corpus ou M
d�rJo de Segurança c�uà.ncfo cabíveis,

No ,ca,50, de o juiz eleitoral indeferi
a l:eclam,aÇão o'u represen' açao, ou

tardar
-

â sQluçãQ, poderá o intel'eSsa�
.11enová-la perante o Tribunal Region'
que ,reSolverá dentro ele vinte €i quall
hOi'aS,

O interessado, quando não fôr '

tendido ou oCorrer demora, poderá 1:
var o fato ao cOnhecimento do Tribu
l1al Superior Eleitoral, a fim de qUe",
jam ado:adas as providências l1eces.

.rias.
A Justica Eleitoral poderá notifica

quíllqu�r-ef1;issora de rádio OU televis'
para qUe cesSe e deSminta imediatam
te transmissão que .constitua infraçiio
legislaÇão eleitoral, determinando, e

C9.S0 de desobediênCia, a SUspensão �
fUI'ci.onamento da emissora por até
horas,

Estão abertas, diàriamel1te, 1".0 setor de ServiÇo
Social do IAPI, à rua Vitor l\'leireles n. 11, 2, a1'o1;:;1',
aS inscriÇões pa'a os que desejarem tOlDar par:e 110
"C :1'SO de Interpretação do IAPI" :l ser promOVidO
peLa Delegacia elo Instituto de ADoseniadoria e Pen­
Sões dos Ir d.l'tSI riário.s em S.,uita Catarina,

TratR-se de uma série ele conferência;; sôl:�e Pre­
vidência Sc·:::ja1 e, especialmente, sôbfe aS atividades
do IAPl em n�sso Ei'tado, proferid3,s .por

.

funçioná �
l·.ics especializados daquele .Insti�,úto, Ser'ào' aborda­
dos os te111as: "NoÇões de' previdência socÍal", "IAPI
- Org:mizaÇão e P,oS,i'ção na !Jl'ev;dôncia, social

.

Junta de Juh!amento e Revisão"; "Re!,acõe.s HUma- "No exercício da pres�dênCi.a, donas". ".Benefícios", ·,'AssLstail1C'ia Mé1';Jica ",' "Acidente" 1
' A'r"I � MDB, .imitei-me ..i dar cumpFÍrnellto, - PORTO ALEGRE. O depu:ado 1.1'

do Tl'abalho", "Arrecadação e F�scalização", "Serviço como era mell devP]';' à dec�são unâni- t011< Bernárde::; denunciou rontem,' i,l
Soe' aI.

"

- OPIme da Convencao Nacional, Esta Como 'Assembléia Legislativa ((ue a DO "Cu.rso de Interpretagão do IAPI" inlciar-se-á o'rr;ta-o, supre'1�0 .,.l" vl'da partl'dar'l'a',' t.o- t' 1':1 '1' t� d ,U�
�

<'< '-k _ es à rea lzanoo um evan alnqnto e"
no pró:ül11o dia 24 do Cor.rente mês, rea.lizrmdo-se n';ou duas resoluções, Primeiro, deciçliu. v\:la e atividades, "vel'dadeira dev��duas conferências, diàriamen:!e, das 16,30 a5 18,30 ho- não participar da eleiÇão indireta' pára sa" em todó o Estado medida que eóil'
ras,no aU ditório da Federacão 1�1as Indústrias de San presidente da República, Segundo, de- sidera um revide do 'secretário de pe'
ta Catarina, à rUa Felipe Schmidt. term�nou qlue seriam considerados. ex- gurança, à Sua atuação parlamentar nO

Poderá o p8l' :cipar do. cUrSo. reDresentan,tes ':2e cluídos do Pa'rtido
.

os parhunentares ca�o da inves'tigaÇão em- tôrno da n]Ol'
eITl'}rêsas :ndustriais, Com l1nipr nli�nero de empre- que rl�srespeitassem essa decisão� te do ex-S,argen':o :9.aYrl1undo SoareS,gé'.lC's, .selecionados, d'e !,1refetência, entre os respor;·· "Conhecendo corno conhecia essaS O �nronunciamento do sr, Afrlo,1
sivei.s pelos setoi'es ligados ao peSSoal, bem como re- reSOluções, o deputado, 'ao pat�icipar da Bem"'rdes motivoU intervencões de \/!,
prE'S "ntnnh's r10. stndic.atos e outras aSsociações da eleição, se excluiu a si mesmO dd MDB, rios de seUs colegas, na Ass�mbléia, \�clasSe industriária, .

.
.' :j'Jão há nessa orientação nenhum 111;0. dos condenardo vio]entament� a atiVo'

O número de .participantes está limit�do E'ntt"e 30 pósito de atingir pessoas .. nen1 a do deo dade do govêrl1o estadllal e SUa Secte'
a 40 in;,erições e Se1'2{) disLribuída", !:!';'lllula.<' �_,1e '·o'da·�' putad"', nen1 a d.o· Cffl'ldidato eleito, co- t'" d .:.' ...' te do= "" '" L - v

_ a-la e oegu.rança, qUq_l1t.o a lYlOJ:' ,.ar:; aulas ministradas, HlO ficoU claro' dos prol!U�nciamento.S lei sai'gentá HaY2uundo Soal'es. )

________________________________

t
. � ��� ( .

MDE DIZ OUE ANISIO ExptrL30U-SE

, S. PAULO, 10, (OE·) - O presl­
Glente nacional do MDB, Sir. Franco

,iv'Iontoro, divulgou ,a seguinte nota ofi­
cial, a pl'opósito .dá expu1sãô do sr, A.l�l

. sio Ro<:!ha, por ter votàdo no marechal
Costa e Silva,' contrarian:1o' determina­
Qã9 partidária:;'

tos pe'Os dirigentes p:3.rti..-J.ário.3 Da $.es
são .do Congresso Nacional de 3 de oul

,

bro. Hou\'e apenél.S o reSuej"o a uJ11<I u!

terminaÇi'io d� programa' e da conv€:1
ção, eondenando o processo I�:a eleiç81
lrl;diteta,"

REVIDE
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